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Telegramas por e l cableo 
SERTICÍO T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL, DIARIO »E £iA MAlllNAo 
:B[ABA.NA. 
Y J E L B G - R A M á L S D E A W O C f I S . 
Madrid, 26 de abril. 
S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o hoy e l 
decreto c o n c e d i e n d o a l B j é r o i t o de 
C ú b a l a f r a n q u i c i a p o s t a l . 
S u e l C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o d i s -
c u t i é n d o s e l a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e e l 
n a u f r a g i o d e l c r u c e r o H e i n a Regente , 
h a c i e n d o u s o de l a p a l a b r a e l s e ñ o r 
M o r e u p a r a a t a c a r a l M i n i s t r o de 
M a r i n a d e l a n t e r i o r g a b i n e t e . 
I n t e r v i n o e n e s t e debate e l s e ñ o r 
A z c á r a t e , q u e e n u m e r ó l a s m a l a s 
c o n d i c i o n e s d e l b u q u e re fer ido , 7 
d i jo q u e v a r i o s c o m a n d a n t e s d e l 
R e i n a Regente h a b í a n i n f o r m a d o a l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a r e s p e c t o á l a 
i n u t i l i d a d d e l b u q u e . 
U n d i p u t a d o c a r l i s t a s e p r o p o n e 
p r e s e n t a r u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n -
t a l p a r a q u e s e e x i j a n r e s p o n s a b i l i -
d a d e s a l e s m i n i s t r o de M a r i n a , S r . 
P a s q u í n , y a l C o m a n d a n t e G e n e r a l 
d e l a E s c u a d r a . 
Madrid, 26 de abril. 
A b i e r t o s l o s p l i e g o s p r e s e n t a d o s 
e n e l c o n c u r s o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e c a ñ o n e r o s c o n d e s t i n o á l a s c o s -
t a s de C u b a , f u e r o n a d m i t i d o s o n c e , 
l o s c u a l e s p a s a r á n á l a c o m i s i ó n 
t é c n i c a p a r a s u e x a m e n . 
Madrid, 26 de abril. 
Xjas l i b r a s e s t e r l i n a s s e c o t i z a -
r o n h o y , e n l a B o l s a , á 2 8 . 4 8 p e » 
s e t a s . 
Nueva York, 26 de abril. 
C o m u n i c a n de P a n a m á q u e e l C o n -
s e j o de g u e r r a f o r m a d o c o n t r a l o s 
q u e i n v a d i e r o n e l p u e r t o de B o c a s 
d e l T o r o , s e n t e n c i ó á S o f a n o r , M o o -
re , M a n c o ' y C a m p o s á q u i n c e a ñ o s 
de p r i s i ó n ; y á o t r o s c u a t r o , á c i n c o 
a ñ o s . L o s d e m á s f u e r o n p u e s t o s e n 
l i b e r t a d . 
Londres, 26 de abril. 
D i c e n de B d i m b u r g o q u e h a o c u -
r r i d o u n a e x p l o s i ó n de g r i s ú e n l a 
m i n a de c a r b ó n de D e n n y , r e s u l t a n -
do t r e c e p e r s o n a s m u e r t a s . 
T E L E G R A M A S C O M E K t l A L E H . 
N u e v a - Y o r k , a h r i l 2 5 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Cucas ospafiolaa, i $15 70, 
Centenos, i l $4.88. 
©eacneato papel comercial, 00 <1IT., de i i 
& 6 p w ciento. 
Cambios Robre Londres, (JO <S)T,, (^«.nquo. 
ros), ñ $4,88i . 
Hora sobre Pirtef (>0 IÍT. (baníiíriero*), s 5 
francos 18i . 
Mem sobre Hambargo, 60 drv., (banquero^!) 
i Oóf. 
Bonns registrados de los Estados-TTnldos, 4 
por ciento, á 1121, ox-cnpdn 
Caalrífagas, a. 10j pol. 96, costo y flete, á 
& 2i nominal. 
Idem, en plaza, á 3. 
B e g n J a r í hnea reflitc, en plaza, de 2 8(16 
& 2 I 8 1 I 6 
Asticar de miel, en plaza, de 2 7(16 á 2 9[16 
Mieles deCnba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, firme. 
VEiVDIDOiS: 859 bocoyes de aztícar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 13 $10 10 
á nominal. 
Harina patent Minnesota, $4.80 
L o n d r e s , a b r i l 2 5 . 
Azúcar de remolacha, nominal Á 9 i2 i . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íi lOj 
Idem regular refino, de 8i3 & 8i 
Consolidados, & 1051, ex- interéa. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ipor 100, 
Cuatro por ciento español, á 7 U , ex«inte< 
rés. 
P a r í s , á b * A l 2 5 . 
Renta, 8 por 100, & 102 francos 80 CÍP., 
MERCADO DE ASÜCAH. 
Habana, abril 26 de 1895. 
Laa noticias de firmeza, comunicadas 
hoy del Gen tro regulador, como tam-
bién aspecto de mejor demanda, han 
ejercido su natural influencia en mies 
tro mercado azucarero, que ha regido 
con buena actividad y algún adelanto 
en loa límites por frutos para la expor 
tación. 
Las ventas conocidas de público son 
las siguientes: 
C E N T R Í F U G A S D E GUARAPO. 
Ingenio Vitoria: 
979 sacos núm, 11, á 96t2 á 3.92 ra 
arroba. 
Ingenios varios: 
7896 sacos núm. 11, pol. 97, á 3.98 
rs. ar. 
Ambas partidas para la especula-
ción. 
Ingenios varios: 
1000 sacos núm. l O j l l , po1. 96, á 3.85 
reales. 
2000 sacos núm. 10^1, pol. 96, á 3 90 
reales. 
E N SAQUA. 
Ingenios varios: 
4000 sacos núm. 10^1, pol. 97 á 3.94 
rs. ar. 
E N MATANZAS. 
Ingenios varios: 
7000 sacos núm. 10,11, pol. 95^96 
de 4432 á 4.1[16 reale s id. 
E N CARDENAS. 
Ingenios varios. 
600 saces núm. 11, pol. 97, á 4 rs. 
AZUCAR MABCABADO, 
Ingenios varios. 
100 bocoyes buen común pol. 88¿ 
á 2 | rs. 
yliiiiii?íii^,i5rinaTr — « 
C a m b i e s . 
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AZÚCARES PUBOADOP. 
BI*aoo, troneo fle Derosno 7") 
BUMOMÍTI bajo A rofjnUr..), 
Id^m, idem. Idem, idnm, hn<?-
ao íl anperlor,. . . . . . . . . . . . . 
l i an , Idem, Idem, id., florala. ! 
ClOíticho, inferior á rognlar, I 
némerc 8 í 9. (T •H.T ' . , 
Idem, bueno 4BTiperior. ná- f ^ operaciones. 
mero 10 á 11, iaem,. - , r. - - ( 
Qasbrsdo, iaior.?: » ri¿,¿l«r. ! 
número 12 á 14 i á e rü . . u . , í 
Membneno, nV 15 A 16 i d . . . 
Idem superior, n917 á 18, id . 
te 5or?to?? n.l9<l?0,W.«i.}. 
OÍEKTBtrtJGAS DB GUARALO. 
Polarisaoión 96.—Sacos: é¡J0'469 de peso en oro 
p o r l l i kilógramoB. 
Boccyea: No hay. 
AZÚOAB DX MIEL. 
Polarirsoión 88.- á 0'312 de pe»o en fer l l i kiló-
giams Bogón envaee. 
AZÚCAR MABCABÁDO. 
Común & rognlar refino.—No hay. 
ñeñoze® C o r z e d o r s » ám « c a c a n » . 
DB CAMBIOS.—D. Gnillermo Bonnet, anxiliar 
de correeor. 
DE FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
Es copia.—Habana, 26 de Abril de 1895 W] 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 20 de Abril de 1895 
3 4 4 pg D oro 
11 á 12 pg D. oro 
FONDOS PUBLICOS. 
Sonta 3 por 100 interés y 
ano de amortización 
anual • 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




miento de la Habana, 
1?- emisión -
'¿«va Id. 3* emisión. 
ACCIONES. 
Baooo Espafio! de la Isla 
da Cuba 35 á 36 pS D. oro. 
Id jm del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla.. 29 & 30 pg D. oro 
Bmco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
E-npresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
O jinpañía de Almacenes 
do Hacendados 
Osmpa&ía de Almacenes 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía de Alumbrado 
da Gas Hispauo-Arae-
r nnnit nnrifinlldadfk.... 
OompaRIa Cubana de A-
hxmbrado do Gas 
línova Compañía de Ga» 
de la Habaca 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas íi Sabanilla 11 á 12 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Jácaro 
Compañía do Caminos de 
Hierro da Cionfuegos á 
Villaclara 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 13 i 14 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión 6 
Sancti-Spíritus 9 á 10 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 2 á 3 pg P. oro 
Ferrocarril del Cobre -
Ferrocarril de Cuba 
Idsm de Guantánamo.... > 
Id^in de San Cayetano á 
Vinales 
Eatinería de Cárdenas 92 á 93 pg D. oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 13 & 14 pg D. oro 
OBLIGACIONES. 
7 á 8 pg D. oro 
31 á 35 pg D. oro 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cí enfueto» y 
ViHaclara l í amisión 
ni 8 por 100 
Idím idfm «lo 2} idem al 
7 por 100 
Boaoo lupotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
•nlldada . . . . . . 
NOTICIAS DE 7AL0EES. 
P L A T A ) Abr ió de 94J á 94$ 
NACIONAL ) Oerró de 94^ á 94 | 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig Ajuntomiento 1* hipoteco 
Obligaciones Hipoteca'ias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba 
ACCIONES 
Bmco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Baño" del Comercio, Forrocarri 
les Unidos de l.t Habana y Al 
macenes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferro-
can-ües de Caibarién 
Cumpsfiía de Caminos dfi Hiem 
do Miitaczas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Snguala Grarde 
Ccmpafifa do Camino» de Hierro 
di Ci nfncgos á Villaclara... 
Compañía d*l Ferrocarril Urbano 
Comp. de) Ferrocarril del Oeste. 
Comp Cubana de Alutnbradp Gas 
Bonos H'potecirios do la Compa-
ñía d» Gas Consolidada 
Comp ñía de Gas Hispauo-Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Uonrertidoa 
de Gao Consolidado 
Reíinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de A macenes de ba-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Ahnaconos do De 
pósito de la I I bans 
Obligacione» Ilipoteoarias de 
Ciecfuegos. y Villaclara . . . 
Cumpailíi de Almacenes d^ Santa 
Ca'aliña 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Torrltorisl Hipotecario 
de la Isla de Cabn 
Compañía I/orja de Víveres 
FHrrjí'ürril do Gibara y Holguín. 
Acciones 
Obligaciones 













































Híihan». 26 de Abril de 1895 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA O E N E R A I i D E I i A P O S T A D E R O 
D E L A H A B A N A 
Y E H C D A D R A D E L A 8 A N T I L L A S . 
ESTADO MATOR. 
Negociado 2'.' Jefe.—SecciónJ. E. 
SÉCRETABÍA. 
Sin proposiciones las anteriores subastas para el 
remate del casco del Pon'ón Hernán Cortés con el 
la«tre que tiene á bordo, cuyo tipo estaba fijado en 
$1500 oro, la Excma. Junta Económica del Aposta-
dero en sesión del 19 del actual acordó repetir el ac-
to con la rebsja del 10 por ciento al tipo señalado y 
con las demás condiciones del pliego que queda en 
este Estado Mayor á disposición de los licitadores 
todos los días hábiles do once á dos de la tarde, el 
cual queda tij ido pura la una del díi 24 del entrante 
Mayo en el mismo local de esta Comandancia Gene-
ral. 
Lo que se anuncia por este medio para que llegue 
á noticia de los que deseen interesarse en su adquisi-
ción. 
Habana 20 de Abril de 1895,—Ventura de Mante-
rola. 4 24 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y P L A Z A DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El voluntario D. Francisco Rodríguez, hijo de pa 
dro desconocido y de Ramona, natural de San M i 
gael, ayuntamiento de Bcrreiros, Lugo, se servirá 
inanifeítar ó este Gobierno Militar por sí, prosentán 
dose persona!inerte si le es posible ó por medio de 
las autoridades el cuerpo a que pertenezca, advir-
tiéadosele que en el reemplazo de i801, le ha corres-
pondido en suerte el número 318 por la zona de L u -
go y hay necesidad de enterársele de sus obligacio-
nes, por las cntoridades militares á quienes se pre-
senten, según lo andado en Real Orden de 25 de 
Noviembre "le 1893 (Diario Oficial del Ministerio de 
la truerra n. 2G2 ) 
Habana, 23 de Abril de 1895.—De O. de S. E. El 
Comandante Secretario, Mariano Marti. 4 26 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNOIO. 
El paisano D. Jesús Rodríguez vecino que fué de 
esta capital, Santiago n. 9 y cuyo domicilio hoy se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría de es-
te Gobierno Militar para enterarle de un asunto que 
le interesa. 
Habana 22 de Abril de 1895.—De O. de 8. E. El 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-24 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Doña Luisa Llansó Simoní, hnéifana del Subins-
pector médico primero de Sanidad Militar, Don En-
rique Llansó Oriol, cuyo domicilio se ignora, se ser-
virá preseiitarse en la Secretaiía de tste Gobierno 
Militar para enterarla de un asunto que le interesa. 
Habana, 23 de Abril de 1895.—£1 Comandante 
Secretaria, MarimoKartí, í-26 i 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA BABANA. 
ANUNCIO 
El soldado rebajado del Regimiento Infantería de 
Tarragona, Autopio Noval Mercader, que sin auto-
rización i e hallaba en Marzo último trabí-jando en 
esta rapital calle de Lampsriiila túmeros 10 y 12 se 
strvirá presentirse en este Golsierno Militar en el 
plazo de quince días, advirtiéndole pue de no verifi-
carlo así, será jozgido como desertor. 
Habana, 23 de Abril de 1895.—De O. de S. E, 
El Comandante Secretario, Mariano Martí, 
4-26 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y f LAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Sorteados en Diciembre de 1894 en las zonas de 
roclutanvento de Orense n. 3, Burdos n. 11 y Mon-
toite n. 54 los reclutas que á cottinuación se rela-
cionan, residtntes en esta Isla y cuyos domicilios se 
ignoran, se les hace saber que deben presentarse en 
este Gobierno Militar ó en el de la provincia en que 
residan de 3 á 4 de la tarde en día hábil, para ente • 
rarles de sus obligaciones; eu la inteligencia qua de 
no cfectuirlo en breve pltzo, se les exigirá la res-
ponsabilirtid á que haya lugar: 
Kcraón Sautamaria Rodríguez, hijo de Remigio y 
María, pueblo de Otero Cruz, provincia de Orenee 
C smilo Ferro Ysñsz, id. Pedro y Dolores, id. Bon-
traces, Orense. 
José Vázquez San Miguel, id. Ignacio y Genoveva 
id Freijoso, Orense. 
Camilo Iglesia González, id. Tomás y Valentina, 
id. Mnntiain. Orense. 
Hipólito B avo Rodríguez, id. Juan y Teresa, id. 
Seoaue, Orense. 
Csmilo Castro Rodríguez, id. Primitivo y Juliana, 
id. Manflgo de S' gra, Orense 
Juan RáñaRodiíguíz, id. Manuel j Luisa, id Fon-
dodevlla, Orense. 
Emilio Ferro, id. Incógnito y Ramona, id. Casar-
deit:), Orense. 
Fernando Saco y Alvarez, id. Ramón y Ramona, 
Gnstey. Orense . 
José Garoía Vázquez, id Casimiro y Felipa, Bolo, 
Orense. 
Berlito González Alvarez, id. José y Pilar, Touza, 
Orense. 
Fruncisco González Alvarez, id. José y Angala, 
Mondin. Orense. 
Silvestre Carballo Reboredo, id. Francisco y Con -
cepaióu, Orense. 
José Loureiro A rio, id. Benito y Ros», Pereira, 
Oreníe. 
JoséOntemuro Otero, id. Genaro y Cándida, Pe-
reira, Orense. 
Antonio Rodríguez IIernai,di. Anacleto y Jeróui-
ma. Coto, Orense. 
Manuel Rodríguez Novoa, id. José y Francisca, 
Ciudad Bello, Orense. 
Manuel Rodríguez Ferrándrz, id. Pedro y Gene-
rosa, Vispio, Orense 
Jaime Rodríguez Fernández, id. Fernando y Jo • 
sef:). Casundila. Oreme. 
Urbano Rodríguez lacógait», id. Manuela, Rego-
lebado, Orense. 
Ai.tomo Gil Rodríguez, id. Míximo y Pilar, Paen-
tedeva, Oreme. 
Antonio Toura Maszoa, id. Nicolás y Concepción, 
Vpnto-e a. Orense, 
Antonio Martínez Mártir ez, id. Manuel y Josef», 
Payeiros. O i ente. 
M niuúl Purrándcz Rodríguez, id. Juan y Genero-
sa, Ventose'a, Orense. 
Sevorino Fen ándtz Iglesias, id. Felipe y Teresa, 
Sa'smonde. Orense. 
Friincisco Boiirignez Fernández id. Gerónimo y 
Mari , ^rela. Onnte 
Ai "jéa KudíígU',z Cabo, id. Manuel y Francisca, 
Sin P. nudo. Orense. 
Juan Rjdrigntz B anco, id. Pedr i y F ancisc», 
Puente Sobrera. Orense. 
Narciso Piaz López, id. Rjf iel y Josefa, Villa-
cha. Lug . 
Gumersindo Vázquez Peña. id. Joté y Manuela, 
Moreda, Lugo. 
Benito Ledo Díaz, id. Manue y Josefj, Lousedo, 
Lugo. 
Uanie.l Vázqui z Pérez, id. Manuel y Manuela, 
Chouselos, Lugo. 
Francisco Gerzilez Fernández, id. Manuel y Car-
io*», Mente, Lugo. 
Je IU Sánchez Fernández, Manuel y Dolores Vi • 
Uasaulp, Lugo. 
Antonio Vázquez Rodríguez, id. José y Carmen, 
Ousende, Lugo. 
Mnüuel Torro Pérez, id. Juan y EnoarnaciÓD, V I -
lamelle, Lugo. 
Antolín García Fariñis, id, Santiago y María An-
tonia, Carracedo Lupo. 
Albertano Yañez Vila, id. Agripino y Obdulia, 
Hermita, Lu^c. 
Irc-encio Lecuredo Beiítez, id.Nioasio y Pascua 
la, Fotnelo, Lugo. 
Joté López Calvo, id Jerónimo y Manuela, Santa 
María, Lugo. 
Manuel González García, id. Rafael y Josefa, Va-
llejaro, Lupo. 
Joaquín García Dopico, id. Antonio y Dolores, 
Choseuts, Lugo. 
Graciano González, id. Joaquina, Baroo, Lugo. 
Manuel Maciá Paradelo, id. Abelardo y Victoria, 
Barco, Lupo. 
Manuel Forres Gómez, id. Benito y Martius, Qui-
sicedo Burgos. 
Pedro Manilla Pérez, id. Anací 'to y Rafaela, Bur-
gos, Barges. 
belardo Monticl Lápez, id. Anselmo y Florenti-
na. Ciudad, Burgos. 
Norberto Fernández Goniález, id. Patricio y Fran-
cisca, Argomaur, Burgos. 
Sintos Fernández Fernández, id. Policarpo y Ma-
ría. Argomaur. 
Habana, 25 de Abril de 1895.—De O. de S. E, El 
Comandante Secretario, Mariano Mnrtí. 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DBL 
Tercer trimestre de 1894 á 1895, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 del corríante el pl«zo para el pa-
ga voluntario de la contribución por el conoopto. i r i -
mestre y año económico arriba expresados, i ^ i co-
mo de los recibos de trimestres y años auteno-
n ó adicionales, de igual clase que por rectificación 
do cuotas ú otras cansas, no se hubiesen puetto al 
cobro hasta ahora, y modificada por ln R O de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara-
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo me^io de publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulones, que con esta fecha te re-
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
do aviso, á fin do que ocurra á pagsr su adeuúu en 
esta Recaudación, sita en la calle d« A guiar 
números 81 y 83, dentro de tres dios hábiles, de 
diez de la mañana á las tres de la tarde, á contar 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del ra smo, 
ambos días inclusive; advirtiéndoles que pasado este 
último día, incurrirán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe oe! recibo 
talonario, con arregl" al artículo 16 de la Instrucción 
do 15 de Mayo de lís85, que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 de M-trzq de 1895. ElSub-Gober-
nador, José Godoy Garda.—Publíquese: El Alcal-
le Municipal, Segundo Alnaret. 
I n. KW 51-7 M 
Escuela Profesional de la Isla 
da Cuba. 
ESTUDIOS LIBRES. 
En cumplimiento de lo que dispone el R. D. de 5 
de Junio de 1887. en la segunda quíicena del próxi-
mo mes de miyo se v«-rifi.;»rán en e«ta Escuela Pro-
fesional los eximenes para dar validez acáiénr'C > á 
los estudios hechos i)riv:idaiaenta para las carreras de 
agrimensor, perito, tasador de tierras, aparejador, 
maestro de obras, profesor mercantil y piloto. 
Los que deseen sufrir dichos exámenes deberán 
solicitarlo de la Dirección de esta rtferida Escuela 
Prefesiocal dentro de los diez primeros dí»s del ex-
presado mes, recogiendo al efecto en la Secretaría 
oe la misma el documento impreso en que han de for-
mular tu solicitud, al que se adherirá un sello póliza 
ds treinta y cinco centavos de peso. 
S >n requisitos indipensables para el examen la ex-
hibición de la célula personal, identificación de la 
persona mediante declaración conteste de tres testi-
gos mayores de edad y vecinos de esta población, a-
buno de los derechos correspondientes que por cada 
;gnatnra son: 
En papel de pr.gos ni Estado un peao veinte y cin-
co centavos por derechos do matrículas 
Un timbre móvil de cinco centavos para ceda ins-
cripción. 
Un peso veinte y cinco centavos oro por derechos 
de inscripción. 
Dos pesos cincuenta centavos idem y un sello mó-
vil de cinco centavos por derechos académicos. 
Un peso idem por derechos de instrucción de ex-
pediente de cada asignatura. 
Y finalmente debsrá acreditarse con los compro-
bantes necesarios les estudi is que con arreglo al plan 
de Estudios vigente deben preceder á aquellos en 
que se solicite el examen. 
Lo que de orden del Sr. Director se snuncia para 
general conocimiento. 
Habana 17 de Abril de 1895 —El Secretario, Ma -
xiano Ruiz. 4-19 
Administración «lo Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 
Cumpliedo lo dispuesto eu las secciones segunda 
j tercera del Reglamento vigente, para 1c imposición 
administración y cobranza de la Contribución indus-
trial, so convoca por oste medio á los Sres. industria . 
les que componen los gremios que á continuación se 
expresan para que concurran al local que ocupa esta 
Administración en el día y hora que se designa á fia 
de que tenga lugar la elección de Síndicos y Clasifi-
cadores que han de practicar los repartos gremia 
les. 
DIA 28. 
A las 8 de la mañana—Bodegas del Vedado. 
A las 8i id.—Cafés-cantinas de id. 
A las 9 id.—Bodeg is de Casa Blanca. 
A las 9i id.—Bodegas de Puentes Grandes. 
H abana, 18 de marzo de 1895.—Ricardo de Cn-
bella. 4-22 
Esencia Frofegional de la Isla 
de Cúba. 
Por orden del Sr. Director y en cumplimiento de 
las disposiciones vigentes, sa hace saber que los a-
Inmnos matriculados en el presente curso y hayan 
de examinarse tanto en los ordinarios cerno en los 
xtraordinarios, itbonarán en la Secretaría de esta 
Eícuela, antes del 1? de Junio próximo, los derechos 
académicos correspondientes, ó sean dos y medio pe-
sos y uu sello móvil de cinco centavos por cada asig-
natura. 
Lo que se anuncia por este medio para conoci-
miento de los interesados. 
Habana 17 de Abril de 1895.—El Secretario, Ma-
riano Buíjt. 4-19 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de )a Haba ñ a . 
SECRETARIA. 
Eu cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matriculados en el presento curso, que ha-
yan de examinarse tanto en los ordúi arios como en 
los extraordinarios, abonarán en estt Secretaría an-
tes del 1? de Junio próxirc o, los derechos académi-
cos correspondientes, ó sean dos y media pesos en 
oro y un timbre móvil de cinco centavos por cada a-
sign atura. 
Lo que se hace saber por este medio para general 
conocimiento. 
Habn-na 18 de Abril de 1895—Ledo. Segundo Sán-
chez Villarejo. 4-20 
Orden de la Plaza del día 2G de abrü. 
ssavioxo FAKA ar. DÍA 27. 
Jefe de dia: El Comandante del 2'J batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Miguel Macias. 
Visita de Hospital: lO'í batallón de Artillería, 3o r. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón Caza 
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: 29 batal ón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de 1» Reina: Artillería do Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: SI 
Io de la Plaza, D. José de Paga. 
Imaginaria en idem: E' 2'.' de la misma D. Ricardo 
Vázquez. 
Vigilancia: Artillería, 2? cuarto.-Ingenieros, 3? 
idem.—Caballería de Pizarro, 4? idem. 
El Cotnandir.te Sargento Mayor, Jun.n Fuenlct 
Rl 
M E . 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía, áe Causas.—Don 
Enrique Froxes y Ferrán. Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fisoal de la misma. 
Habiendo f slle?idj repsatinam'mto en la tarde del 
día 12 .leí actual el patrón del vivera Aulta, Antonio 
Abella y Fernán iez. natura! de la Cnraña, ds 44 a-
ños de edad, soltero, miriuero, Irjo da Anton'o y A-
gustina y VÍCÍUO de Cas» Blanca: y existiendo eu es-
ta Pise .lía las perteiencias que dejó á sn falleci-
mionto, ss hace saber por este medio y tórrai'io de 
treinta días, para que los familiaros que tongun dere-
cho á dich -s perteneuoias se presenten en esta Fis-
calí i á deducirlo, transcurrido dicho plazo sin verifi-
carlo se procederá á lo que haya lug/^r. 
Habana, Abril 25 de 1895 —El Fiscal, Enrique 
Frexe*. 3 27 
Comandancit M'btar de IVlanns y ' apitanla del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Caucas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente da navio, 
Ayudante do la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fisoal de la misma. 
Por el pres nte y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fisca'ía en 
día y hora hábil da despacho, el carretonaro quo con • 
dujo ül muelle de Paula tres cajus de farretería en 
12 de Enero del corriente año para la goleta L . Del-
mas que se encentraba ya desatracada da dicho mue-
lle, eu concepto que transcurrido dicho plazo sin ve-
rificarlo, se procederá á le quo haya lugar. 
Habana, 23 do Abril de Í89ñ.—El Fisoal. 
riour. *'V<>j;<>,» 3 26 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Cansas.— 
Don Enrique Frexe? y Forran. Teniente de Na 
vio, Ayudanta de la Comandancia y Capitanía 
dol Puerto, Fiscal de la mism:-.. 
Por el presente y término de treinta úí is, cito, lla-
mo y emplazo á los que se crean con •¡oreihoála 
piopio lad de dos palos de pino, un" de das varas de 
largo y otro de nueve varas, los dos redondos; el pri-
mero con un espipón de hierro en una cabaz^ y el se-
gundo con ua anillo de hierro, ambos astillados y que 
fde.ron encontrados á sotavento de la piedra del Ma-
cao eu la piara del Guanaba, Subdelegació J de Ba-
curanao eu 10 de Marzo último. En la inteligencia 
de que trai.siurrido dicho pkzo se procederá á lo 
que haya lugar. 
Habana 13 de Abril de 1895.—El Fiscsl, Wnrique 
Vre.TK» 3-17 
DON JOSÉ ISIDR ) SOTOI,OKGO( Presidente del Con-
sejo dafüuiiüa del menor don Félix Sotolojngo y 
Valdés. 
Ceitifico que en sesión celebrada T;or el consejo 
de fimi.ia del exprés- do menor con facha veinte y 
seis de abril, se acordó eu virtud de haberse padeci-
do omisión en la publicación de la subasta de la mi-
tad de la casa calle do Encobar númaro doscientos 
seis A, anunciándose fóio en el "BoUtía Oficial" de 
la Provinci'», cuando debió serlo además de este pe-
riódico, en otro diario de esta capital, que sosacafe 
nueva'oifinta á subasta la referida mitad de la casa, 
aTinncHndose aquella en el ''Bolatíu Oüciai" y en el 
DIARIO DE LA MARINA de ekta capital y stñ dándo-
se p><ra quo tuviera efseto el acto el día veitte y 
o^lio del mes da majo á la una de la ttrde en la 
Notaría de don Manue Diaz Quibns, sita en la calle 
del Empedrado número once, con la advertencia de 
que la condueña de dicha finca está pronta á ce ier la 
mitad que le corresponde por el mismo precio de 
cuatrocientos cincuenta pesos en que ha sido tasada 
la mitad de la mencioa&d* casa, si el postor quisiere 
a iquirir el todo de la finca que ha sido tasada en 
novecientos pesos, así como también sa advierte ene 
no so admitirán propoiiiciones que no cubran el pre-
cio íntegro del valor en que ha sido tasada la mitad 
de la casa que es de cuatrocientos clúcaenta pesos, 
y que para tomar parte en la subasta deberán exhi-
bir ante el Notarlo el diez por cieuto de esta canti-
dtd, y por último en la misma Notaría estarán todos 
los documentos referente al dominio de la flaca y 
para su publicación en el DIARIO DE L V MARINA, 
expido la presente en la Hibana á 26 de abril 
4e 1895.—José Isidro de Sotol«ngo 
4958 1-27 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Ab-il 27 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
28 SáTatotrA: Nueva-Yorl?. 
28 Ciudad do Cádiz: Vocaoruz y escalas. 
29 Uabaua: Culón v nicilas. 
. 30 Saturnina: Liverpool y eacal».> 
M*yo 2 Miguel Gallart: Barcelona y escala». 
2 Antonio López: Santander y escalas 
4 Manuela: Puerto Rico y escala». 
4 Lafayette: Saint Nazaire y eaoala». 
M 5 Panamá! Nueva-Vcrn. 
7 Miguel Jovor: Barcelona y escalas. 
8 ' arolina: Liverpool y escalas. 
9 Kunkaro: Liverpool y escalan. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
24 Gallego: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N 
Abril 27 r*ÍBÍlaacia: Nut-va-Varli. 
.. 27 Olívete- Tamp-i < C^T^-^ieso 
29 (Víavía Herrara: Cananas. 
n 29 KiiriUoir»: VeisnrTU > "ROal»'.. 
.. 29 Montevideo: Cádiz y Barcelona. 
30 C. de Cá liz: ""«/IM-K «-.MMÜM. 
30 Sm .Agustín: Viga y eso»las. 
30 HaPaita: N uev-i-íorK 
30 MÍTICO: Ft.o. Rico v escala» 
Mayo 5 Lafayette: Veracruz. 
6 ' tnauif*; i Jolrtn v ««o.'ilaa. 
10 Manuela: PTi«no-fiic30 escalas 
- 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
Mayo o Purísima Concepción, a.? Hatah^wó pn 
B'ati^,®» c o n r e g i s t e © a b i e r t o . 
Delaware, B. W. gol. am. Olive Perker, capi-
Olsen, por Fraacke, Hijos y Cp. 
Delaware B. W. gol. am. Henry P. Masón, cap. 
Blair, por L . V. Placó. 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J. Artorqui. 
Cádiz, Barcelona y órdenes, bca. esp. Nuevo 
Araiuo, cap. Riera, por L. Ruiz y Cp. 
Trujillo, gol. sm. Alice Vane, cap. Walter, por 
R. P. S:.a. María. 
Cádiz y Barcelona, vap. eap. Montevideo, capi-
tán Resalt, por M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp, Méjico, capitán 
Marroig. por M. Calvo y Cp. 
Nuev-* ifotk, vap. esp. Habana, cap. Tomasi, 
por M Calvo y Cp. 
——Vigo, Corana, Santander y Gijón, vap. esp. San 
Agustín, capitán Grau, por M. Calvo y Comp. 
Puerto Rico, Coruña y Santander, vap. español 
Ciadad de Cádiz, cap. Bayona, por M. Calvo y 
Comp. 
Canarias, vía Caibariéa, vap. esp. Máría Herre-
ra, capitán Ventara, por Sobrinos de Herrera. 
Bi-rcslona, boa. esp. Carlos F. Roses, capitán 
M .ria'any, ñor floro, Qaesada y Co. 
Dolaivare, B. W. vao. iug Castlefield, capitán 
JohnKin, por Luis V. Plací. 
Delawaro, B. W. via Matanzas, gol. am. Katie 
J. Ireland, cap. Mo Lean por L . V. Placó. 
Del-waro B. W. vap. ing. Schellion, capitán 
Smith, por L . V. Placó. 
B c t q u e s OLUQ £*e íaan d e s p a c h a d o . 
—Nueva Yoik, vap. am. City of Washington, ca-
pitán Burley por Hidalgo y CD con 936 sacos a-
zúcar 1247 tercios tabaco- 290 400 tabacos, 12 
mil 250 taj ólas cipirross 1,435 kilos picadura, 
1 086 lio' eneros, 11 575 bultos frutas y legum-
bres, $6,000 en metálico y efeo os. 
B n q t i e s q.T3,© ii^xn a b i e r t o r e g i s t r o 
. a y e r -
Nueva Yoric, vap. am. Vigilancia, cap. Mo I n -
tciitli, por Hidalgo y Cp. 
l r eU«a«¡ a o r r i c w «J sRíf 
de A b r i l 
Azúcar, sacos 
l'tkOÁ'oo, teretos..... « 
Tabaco» torcidos 
Cajetillas ci£?.rroa...» >. 
Picadura, kilos 
































j U t ó J A B E Y.n7KlBJfifc. 
^cintas eftsei'uadax et 25 de abril. 
890 s. nrroz semilla corrienia. $3 75 q. 
301) s. hibichtubs chicas $4 75 q 
300 s. garbanzos gordos $4 u 
100 c. sidra C. Blanca, $2 88 o. 
inO c. sidra Guerrillero, $3 a. 
50;3 ninnteca Bellota $14 25 q. 
80 c. latas manteca suituia. Rio 
40 c. queso Patagráa oorrieMe, $24 50. ( 
900 blís. c'ervesa v. maioasRdo 
200 gfues. ginebra holandesa, $6 50 uno. 
P L A N T S T B A M S H I P L I N S 
á 3NT3W "STcrk e n 7 0 h o r a s 
los rápidos vapores-cornos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y fábados, á)a una d i la tarde, con 
e-íxali on Cayo-Hue<o y Tampa, donde se toman los 
trenas, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charlestou, Richmond, Washington, Filsdelfia y 
Balticnors. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicngo y todas las principales ciudades 
de los Ettados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva York. Billetes de ida y vaelta á Nueva-York, 
$90 oro amoricano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
L • - ( í is de salida de vapor no se despachan paea-
pones después de Ine once de la mañana. 
Para má< pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. J. Pjrnsworth 261, Broadway, Nueva-Yoik. 
J. W. Fitzgerald, Superintendente Puerto 
Tampa. C 41 156-1 B 
Servicio regular do vaporee correos eunerio&not ce-














V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N 
. . 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 24 J ¿Moflea, on BataDtiaó: de rtanuago a* Cah . 
Manzanillo, Santa Cru« Jácaro, Túna" 
Trinidad y Cienfuego». 
Abril 28 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
Mayo 19 Purísima Concepción, en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Sahta Cruz, Júcaro, 
Túaas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Manuela: de Santiago de Cni>a v escala». 
PUERTO Í>E LA JUABANA. 
ENTRADAS. 
Día 26: 
De Nueva Orleans y escalas, en 5 díaf. vap. am. A-
ransas, cap. Maxoa, trip. 35, ton. 678, con carga 
á Galbán y Cp. 
Veraoraz y psoalas, en 8 días vap am. Vigilan-
• cia, cp. Me lotosh. trip. 68 ton. 2934, con carga 
de tránsito á Hi ialgo y Co. 
—Santander y escalas, en 21 díw vap. esp. San A-
gustíu, cap. Grau, ton. 1568, oon carga á M. 
Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 25: 
Para Delatvare, B. W. vap. ing. Castlefield, capi -
tán Johníon. 
Dia 26: 
Paoa Nueva Orleans, vapor amer, Aransas, capitán 
Mazcn, 
-Progreso y Veracruz, vap. correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Castellá. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas en el vapor español 
Pan Agustín." 
Sres. Don Severiano Abaigsr—Isidro Iturbe— 
Antonio Mayorga—Marcelino Saenz—Antonio Prats 
señora y 2 h'jos—Antonio de Díaz—Inocencio Díaz 
—Inocencio Gómez, señora ó hija—Manuel Arena y 
señora—Francisco A. Gírela—Manuel del Llano— 
Anastasio Fernández—Guillermo Quirós—Baltasar 
Alonso y familia—Rodrigo Pereiso—Ricardo Carou-
s»—Abelardo Macías—Bernardino Valledor—Ma-
puel Vailedor—Martillan o Pingdival—Maximino 
Garrido—Manuel Vega—Arturo Rodriguez—Pilar 
Arandis—Varía Blanco—Francisco Merey—Joscfi 
Vicens—E. Solana-Antonio Monroj^ ó hija—Ade-
más 2 religiosas, 1 religioso y 2 tránsito. 
De VERACRUZ, en el vapor amer. ''Vigilan-
cia." 
Sres. D. B. H.—Sindair H.—Lorenseu—N. Fin-
lay—C. H. Edward—F. Sancho y 1 mag de familis-
A. Camell-F. Vila—Pietro Dach—N. C. Blanch— 
Además 21 de tránsito. 
De NUEVA ORLEANS, en el vapor americano 
'Aransas." 
Sres. D. R. E. Percival—Mercedes Peneval—P. 
'A. Dedgu. 
SALIERON. 
P«ra PROGRESO Y VEBACROZ, en el vspor 
cprreo esp. "Ciudad Condal:" 
Sres. D Carlos García—F. Arcia y 3 h'jos—Con-
cepción Rodríguez—Nicolás Daminguez—Domingo 
Carradegnas—D. Pectora—Mariano Román—Pablo 
González Sra. ó hijo—Faustino Villa—JuanoBeuilla 
—Además 3 d© tránsito. 
Para NUEVA ORLEANS, en el vapor americano 
'Aransas." 
Sres. D. Charles Hagdweide—Nicanor Î opeí! ge-
Sor» é bija—Adwnás 8 asiáticos* 
Salidas de K aova-York par* la Habana y Matan-
fRe. todos loe miórcoles á los tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todo» los sábados i 
la una de la tarde. 
Salidas do la Habana para Naera-York, ios Jueves 
y aábadoa, á lm aeia en punto 4« 1» tarde, como vi • 
gno: 
VIGILANCIA Marzo 30 
CITY OF WASHINGTON.. . . Abril 4 
SENECA.. . . . 6 
SARATOGA, miércoles , 10 
SEGtTfiANCA., >3 
fUMtJBI , . 18 
YUCATAN.. . 20 
OITI OF WASHINGTON 25 
VIGILANCIA 27 
Saíidaa de la Habana para puürtoi de Méxloa < 
1 » i cuatro del» tarde, como signe: 
•í'VBA.TOaA A l r i l 19 
YUCATAN, 3 
VÜWPUI „ . . . . . 8 
VIGILANOIA „ 10 
CITY OF WASHINGTON 15 
ORINABA ..rf,,-, 17 
SENECA „ 22 
SBGÜRANCA. . . 24 
SABATOGA.,.,. , „ 29 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cleníuegos 
NIAGARA „ . . . . Marzo 12 
SANTIAGO . . 26 
PASAJBG.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapide», seguridad y regularidad da BUS via-
jes, tioníendo comodidadefl escelentos para paíivja-
ro» en sus espaciosas cámaras 
Coap.ESPOHDENaiA.—La corvespondoncla se ad-
mitirá únicamente en la Admluistraolóa General de 
Correos. 
CAKOA.—La carga se recibe en ei muelle de Cn-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y s» 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo. Brfimor; 
Anuterdan, Botterdam, Havre, Am'beree, y para 
puerto» de la América Central y del Sur noa oonoiji-
mientoa direotos. 
FLKTRS.—-Bl flete de la carga para puerto» do 
Móxloo, será pagado por sdclaniado on monedo ome-
rloana ó JU o:iuifalente. 
Para in&a poroenores dirigirse £ ¡ot a!>OTt8s K>-
Isdljo f f)oa;<. .. ,>»>ir«p.'tt ««dvniw ««. 
de ia Compañía 
M l B ü E i ü l i á - M B R Í ü á i i L 
L i n e a de l a s Antillas 
m m Lá MSMM. 
Para el HAVESS y HAMBUSGO, ocn «soalas 
ovsntualas en HAITÍ , SANTO DOMINGO v ST. 
'JPHOMAS, saldrá SOBRE EL 15 de A B R I L de 
1895 el vapor oorreo alemán, de porte de 2893 íono-
UdaÑ 
capitán Drosclier. 
Para el HAVRE Y HAMBÜRGO oon escalas 
eventuales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 6 DE MAYO de 1Í95 
el vapor correo alemán, de porte de 1746 toneladas 
capitán Solía arshinídt. 
Admita cargr, para los citados puertos j (amMén 
tirasbordct con {jonocimientos directos ¡para un ¡jran 
numero de puertos de EUROPA, AMERICA DFX 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la cata consignatario. 
NOTA.— l ia carga destinada & puertos on donde 
DO toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, i oonTealenola de la or'.presa. 
Admite palmeros de proa y unta cuantos de pr i -
mera cámara para St. Thoma», Havíí, Havre y Han-
bnrgo, & precies «rragladoi, sobre Ion qna impondrán 
loa consignatartoe. 
La carga ss reoíbe por el mnello de Caballaiía. 
La oomspondencla solo ES reolbe en la AdminU-
« a d f a d« Gomos. 
Los vapores de esta linca hacen escala en uno ó 
más pufivtos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para tnás pormenores dirigirse á loa consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729, 
MARTIN, F A L K y CP. 
•ViPOEES-COEREOS 
1 DE LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
M O N T E V I D E O 




el 29 de Abril á las 2 de la tarde, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y passieros para dichos puertos. 
Carga para Cádiz, Barcelona y Géoova. 
Tabacb para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 27 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Comp., Oficios núm. 28. 
E L VAPOR-CORREO 
CIUDAD DE CADIZ 





el 30 de Abril á las 10 de la mañana llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona, Génova, 
Coruña y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigns-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Eecíbe carga á bordo hasta eí día 27 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-ltí 
DB 






el 30 de Abril á las 2 de la tarde llevando la corres 
pendencia pública y da oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin ouyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28 
L I M A DE M W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B a r o p a , V e r a c r u s s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
0 » h a r A n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o a Toporos d e e s t e puor<;o l o a d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N'ew-Y'orJs !©« 
d í a s XO, 2 0 y 3 0 de c a d a m o » 
Sil yaffiosr-correo 
CAPITÁN D. CAMILO TOMASÍ 
Saldrá para New York el 30 de Abril á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus difarentea lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstcrdan, Rotterdan, Ambsres y demás 
puertos de Europa con oonooimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Adminki-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nua póliza 
flotante, así para osta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegnrarao todos los efectos 
que se embarquen en su« vaporea. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 36 312 1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
EL VAPOR CORREO 
c a p i t á n D . A n d r é s M a r r o i g . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayagilez y Puerto-Rico, el 30 do Abril 
á las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta' el S9 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta vina póliss 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoc 
qno se ombírqnen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagilez 9 
R E T O R N O 
LLEGADA 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. Mayagüez.. . . 
. . Puerto Rico 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 
Mayagüez 
. . Ponce 
. . Puerto Príncipe.. 
. . Santiago de Cuba. 
Gibara . 
. Nuevi'as 22 
LLEGADA 
A Mayagüez el IT) 
. . Ponce 16 
Puerto-Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S 
JSta su vl̂ Je de ida reciDira «n Pnerto-Kicú ios d' a 
Si de cada mes, la caiga ? pasajeros quofpar& los 
pusrtos del mar Caribe arriba expresados yPac f -o 
uouduzoa el "Orroo que sale do Bircelon» el día 25'jr 
Se Cádii el 30 
Ka su vlsrjo do r<»(»reso, eníregarfi al correo que sala 
¿t« Pnerta-ilicoe'^ la carga y peajeros que coada»-
ea praoedenta de los puertos cel mar Cavib* y on ft' 
Pacífico, para Cádis y Barcelona. 
En la ópoca de cuarentena, ó sea desde el 1".' de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y Coruña, pero panajero» 
aólo para los últimos puntos.—M. Calvo y Cp. 
íiINEi DE L i EABANA Á COLOH 
Bn combinación con loe vapores de Nueva-York y 
con ta Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la oosta Sur y Norte del Pacífico. 
EL VAPOR CORREO 
P A I V A M A 
c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá el día 6 de Mayo, a las 5 de la tarde 
coa dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L» oarza se recibe el dia 4 solamente. 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago dp Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
„ Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
„ Colóiv 20 
ra Puerto Limón (fa-
cultativo ) . . . • » » . . 21 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira. . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla. 16 
Cartagena 17 
.„ Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo).. 21 
Santiago coCnba.. 26 
. . Habana . . . « . • • •o . 29 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía ao responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal enrasa y falta de precinta en loe mis-
moa. 
M. Calvo Comp.. Oficios número 28 
I n . 36 312-1 E 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Ct-obierse 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de Mayo 
el vapor francés 
CAPITÁN S E E V A N . 
Admite carga á fleta y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran» 
des ventajas en viajarpor esta línea. 
Bridat Mont'ro» y Cfomp., Amargara número 5, 
Vapores-correos Españoles 
de las Antillas 
SOBRINOS DE HEüSEBA. 
LINEA ms CANARIAS 
B L H U E V O Y K A P I D O V A P O B 
AL MANDO DB SU ACREDITADO CAPITÁN 
D. FEDERICO VENTURA. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 29 
de abril, á laa 2 de la tarde, vía Caibarién, 
para los de 
Santa Crnz de Ift Pairas 
Puerto de la Orotava, 
Santa Crnz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
L a carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 27 inclusive. 
N O T A S . 
Elte vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de L u z para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
E n Caibarién el pasaje será conducido á 
C A Y O F R A N C E S por uno de los vapores 
de esta Empresa que hacen esa carrera. 
L a casa armadora do este buque, que es 
la primera que inauguró los viajes directos 
desde esta Is la á las Canarias, y la única 
que exclusivamente se limita á ellos, omite 
extenderse en manifestaciones referentes á 
las condiciones de rapidez y comodidad de 
BU barco y al excelente trato que en él se 
dispensa á los reñores pasajeros, por ser to-
do ello del dominio púbiieo; así, paes, sólo 
se concreta á poner en conocimiento del 
público que el M A R I A H E R R E R A ha eido 
recientemente construido en Glasgow, con 
todos los adelantos modernos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras do 1» y 2» y un amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y bañes para el pasaje de 3* Además, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes en solo diez días. 
E l crecido número de pasajeros que ha 
conducido en su viaje do marzo—573—08 la 
prueba más elocuente de la preferencio que 
le da el pacaje á nuestro buque, cuyas con-
diciones do buen trato, rapidez y alimenta-
ción son notoriamente conocidas de todos 
los que en él han efectuado sus viajes á Ca-
narias. 
So facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un ano, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que fW/'ospara las 
citadas islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D . Aureliano Y a -
nca y Sres. Hijos de Juan Rodriguez y Gon-
zález. 
Entre la oficialidad del buquo irá el co-
nocido y antiguo capitán D. MIGUEL GON-
ZÁLEZ SARMIENTO, quien estará al tanto 
de las necesidades del pasaje, para que aeau 
inmediatamente atendidas. 
Los billetes de pasajes se expiden por sus 
Consignatarios. 
E n la Habana, sus armadores, Sobrinos 
de Herrera. 
E n Caibarién, sns armadores. Sobrinos 
do Herrera. 
E n Cienfuegos, Srea. Ojeda Hermanos. 
E n Sagua la Grande, Sres. Puente y To-
rre. 
E n Camajuaní, Sres. M. Gutiérrez y C * 
E n Placetas, Sr. D . José Ma Fortún . 
E n Zulueta, Sr. D . F r a n iieco E . Bravo. 
In 35 4 
{Spanish American Light andPotcer Company) 
Consolidated. J 
Compañía Hispano Americana de Gas 
Consolidada. 
OOHSEJO DE ADMIJÍISTEACIÓN. 
SECRERAEIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispues-
to, de coeformidad con las leyes del Estado de Nue-
va York, la publicación por aquella prensa del si-
gaiente aviso: "La Junta anual de accionistas de la 
"Compañía Hispano Americana de Alumbrado, Con-
"solidada, para'la elección de Directores; de cuatro 
"miembros del Consejo de Administración, en la 
"Habana, y de dos inspectores de escrutinio; así co-
"mo para el despacho de los demás asantes que sean 
"debidamente sometidos á la Junta, se celebrará en 
"la Oficina de la Compañía, 15 Valí St. ciurtad de 
"Nueva York, el martes, dia 14 de Mayo de 1893, á 
"la once de la mañano.—La votación quedará abier-
"ta 6, las once de la mañana y se cerrará á las doce 
"del medio día. E l registio para Ja'ransferenci* de 
"acciones qu-dará cerrado el dia 25 de Ahril y se a— 
"brirá el dia 15 de Mayo.—Nueva York 10 de Abril 
"de 1895." Lo que por acuerdo de la Junta Directi-
va y de orden del Excmo. Sr. Presidente del Conse-
jo de Administración se pnblic» á los efectos proce-
dentes. Habana Abril 24 de 1895.—El Secretario, 
Dominjjo Méndez Capote. 
C 711 15-26 
Sociedad de lustruccitfa y Recreo 
MES COSTEEOS, 
Eüipresa de Vapores [spañola. 
Correos de las AntiiiAS 
Y 
DE 
r e s 
SOBEIÍÍOS 1)13 H E E U E E A 
CAPITAN DON ANGEL ABAROA 
Saldrá de l i Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, ticando en Sagua los domiogos y siguiendo 
el mismo dia para Caibarién llegará á dicho puerto 
los lunes por la mañana. 
RETOBNO. 
De Caibarién saldrá Ion martes & las ocho de la 
mañana, hará escala en ííagua el miamo día, y 
llegará á á la Habano lo» miércoles por la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagaa la Grande: Sres. Pnonte y Torre. 
Bn Caibarién. Sres. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por sus amadores Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. 6. 
NOTA.—La carga para Chinchilla pagará 28 cen-




Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
oolos I (as 5 de la tardólos días de labor y á las 1S 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
simio día de labor y siendo día festivo ios niartet 
hasta les \ . 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y llegará á 1* 
(Tabana los lunes. 
ri* •lesps.ch» ñor un» armAdorer. Sun Petizo n. S 
IES Y E i P l 
MERCANTILES. 
I K Í I E J X I R / I S 
Compafiia de seguros rntUnos 
contra incendio. 
Por falta de concurrencia de sufnieute número de 
señores asociados no pudo tener efeeto la primera 
sesión de la Junta General ordinaria convocada para 
hoy, pf>r lo que se cita nuevamente para la una de la 
tarde del dia 29 del corriente en las oficinas de la 
Compañía Empedrado n. 42, en esta capital, advir-
tiendo que este día tendrá efecto la Junta con cual-
quier número que concurra, y que serán válidos y o-
bligatorios loa acuerdos que se adopten, según lo 
dixpone el artículo 36 de Ion Estatutos. 
Habana Abril 19 de 1895.—El Presidente. Flo-
rentino F . de Garay. C 681 8-20 
Junta general extraordinaria, 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Socie-
dad se cita á todos los señores socios propietarios y 
fundadores para la Junta general extraordinaria que 
tendrá lugar el domingo 28 del corriente á las dos de 
la tarde, en el edificio del Club. 
Habana, 18 de abril de 1895.—El Vice secretario, 
Edelberto Farrés. 
Orden del día: 19 Dar cuenta del fallecimiento 
del Excmo. Sr. Marqués Dn-Quesne, Presidente. 
2? Elección de Presidente, Secretario y un Vo-
cal. C 683 8 20 
Banco Espapl de ia Isla de Cuba, 
En la Junta General ordinaria de accionistas, ce-
lebrada en este Banco el día de ayer, han sido ree-
lectos Consfjeroa del mismo, los Sres. D. Se-
gnado García Toñón, D. Leopoldo Carvajal y 
i). Leandro Soler y Morell, y electo D. Lutgardo 
Aguilera y González; habiendo sido electos Conpe-
jeros supernumerarios los Sres. D., José Campa Me-
néndez, D. José Cañizo Arce, D. Claudio Compfiñó 
Llagosísra, D. E i í ^ o i Fargas Carné, D . Antonio 
García lastro y D. ^¿¿in García Alonso. 
Lo que se anuncia f ara general conocimiento.— 
Habana, 25 de Abrü de 1895.—El Gobernador, Jo-
yíno (J. de TuSóo. 139 3-26 
MARINA N? 64-
La Directiva de esta Sociedad ha acordado dar 
una función dramát'ca y bailo, para sus socios la no-
che del día 28 del actual. 
Se admitirán inscripciones de socios hasta última 
hora con suj acción al Reglamento. — Habana, Abril 
23 de 1895.—El Secretario, Tomás Menéadez. 
4782 4-24 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regla . 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva en sesióa de hoy. ha acordado 
rs^nrlir un cuatro pa: ciento en oro sobre el capital 
social, por cuenta de las utilidades obtenidas hasta 
fines de 1894 á los accionistas qne resulten serlo ets 
este día, empezando á hacerse efactivo dicho divi-
dendo el !•> del actual. 
Habana, a^ril 2 de ¡895 —El Seoreterio interino, 
Antonio S. de Susiamanle. C 598 20-3 A 
GIBOS DE LETE 
m u 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A KÜSL 43, 
O B I S P O 
O 40 
O B R A P I A 
156 1 R 
•¿Vi1 
Lamparilla, 22, altos. 
C 567 S'2-2 Ab 
108, • J L Q r X J Z & ' B * 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A O E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nneva Yotk, Nuwva Orleans, Veracrax, Méji-
co, San Juan de Puorto Rico, Londres, Parí*. Bur-
deos, Lyon, B.iyon», Hamburgo, Roma, Ñipóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantea. Saint 
Quintín. Diepps, Toulousa, Veaecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas laa 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 208 186-1 F 
83 m B x n a m s, 
ESQUINA A M E B C A D E B E g , 
BACSÑ PAÍKiS POB 1 L CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New York, New Or-
leaos, Milán, Tarin, Roma, Venscia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Opf'r .o, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre. Niates, Bárdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan ds Puerto Rico, 
etc., etc. 
I S B I P . A . l S ' . A . 
Sobro todas las ceiiitalea y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahén y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Rimeiios, Santa C.a-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfae-
(tos, Sancti Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Principe. Nuevitas, etc. 
C37 156 1-E 
8$ OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letra» á corta y l a r -
ga vista y duii cartas de créilito sobre New Yoik, F i -
iadelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes do los Estados Cuidos y Enropa,así como 
sobre todos los pueblos de España v sus proAincias. 
C 38 ' 156 1 E 
m m 
S A S r Q X 7 B B O a 
E l S Q U m A A M E E C A D E U S S 
líACEN FAOOS POB E L CABLE 
FACILITAN 0ABTA3 BÍB OS&D1TO 
y giran l e t r a s á corta y iars:» vista 
ítOBSK NBW-YOHK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS. M E -
nOQ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, L O N -
i l l L A N , GENOVA, ETC. S f r c , ASÍ COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
B S P A Í Í A B I S L A S Ó Á S A B t É J B 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
S INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUÍRRA CTP>A CLASE DS 
VM.OIÍSH frTHT.ÍCOíl. V. %7Hi> 1WÍ-1RN 
de Oenevés } B é m t i . 
iiUuvda t n Ir. e a l l t i i Jiistía, t n t r t ia» de Earstitla 
y San Pedro, el lado del cafá L a Marina. 
REMATE 
Por disposición de don Bonifioio Piñón y con i n -
terirenciíiii ilo los rgjutes da las cocapañiis asegu-
radoras, so rem'itaián si mejor postor/el lunes 29 del 
corriente, á la? 12, jr ea el estado en que se hal'en . 
la caldera, motor v maquinarias del tallar propiedad 
de dicho señor, calle do San José n. 127. iacsnáiado 
el 0 dal actual, sieud • d,i caenta i ú comorador los 
costos de extracción y los do almoneda, Habaca, 26 
de abril de 1895.—Genovéa y Gómez. 
4959 la-27 2d-27 
—El martes 30 del actual á las 12, se rematarán 12 
docenas sacos de género de seda china para hombres 
do variss medidas 6 talla».—Habana 25 de Abril de 
1895 —Genovéj y Gómez. 
4912 4-26 
—Ei martes SO álas 12, so rematarán 40 sombreros 
de pajilla fina para señoras, adornados.—Habana 25 
de Abril de 1S95 —Genovés v Gómez. 
3913 4 26 
—El martes 30 á la 1. se rematarán 6 cajas y 2 ba-
rriles, conteniendo tornillos de metal y hierro, estri-
bos, copas metal para candela, limas para sierra y 
otros efectos ds ferretería, en el estado on que se ha-
llen.—Habana 25 <i"> Abril de 1895.—G-novés v Gó-
mez. 4914 4 26 
Regimiento de Pizarro 30 de Ca-
Ijalíeria. 
Necesitando adquirir este Regimiento 18 bastes 
con serones, cubre cargas, cabezada con dos serre-
tas, y cuerdas para igual número de acémilas, se ha-
llan en las c si ele as del mismo, les modelos á que ha 
de sujetarse el constructor, que previamente al acto 
de la licitación y desde esta feiha, de 8 á 10 de la 
mañana pueden ser examinados. En su consecuen-
cia, lo? seño: es que deseen presentar sus proposicio-
nes seiservirán hacerlo por medio de pliego cerrado, 
á la JUnta Económica del Cuerpo, que se hallará 
reunida á las 9 de la mañana del dia 27 del actual en 
las efiijinas dol Cuartel de Dragones, siendo el im-
porte de los anuncios por cuenti de quien se le ad-
judique la esnstruoción. 
Habana 23 de Abril de 1895—El Comandante Ma-
yor. Cárlos Palanca. C 707 3 25 
Desde.esta lecha deja de ser encargado de la car-
pintería calle de Coba n. 130 don Benito Insua: abril 
22 do 1895.^Jo8é VilUdónisra. 
496? 15 4*23 
i 
H A B A N A . 
SABADO-27 1>E A B R I L W' 1895. 
El Geiral Itriliz Caios 
T E L P A R T I D O R E F O R M I S T A . 
A y e r tarde, poco antes de las tres, 
el partido reformista, representado por 
su organismo director, la J a n ta Gen 
tral, y por los vocales de la Directiva 
del Círculo, tnvo la honra de saladar y 
dar la bienvenida al ilustre Pacificador 
general Martínez Campos, expresándo-
le asimismo la inmensa satisfacción de 
que el pa í s se hallaba pose ido por ver 
hoy al frente de sns destinos al que 
con tanta gloria saya y provecho para 
los intereses patrios lo ha estado ha 
ce diez y seis años . 
Entre las personas que acadieron con 
el motivo indicado á Palacio, figuraban, 
además del señor Conde de la Hortera 
y de los vicepresidentes del Partido 
señores don Prudencio Eabell y don 
Francisco ü e la Cerra, (el eeñor don Mír 
nuel YaAle se halla ausente do la Haba 
na) loa señores Conde de la Reunión de 
Orjoa, Armas y Céspedes, (don F r a n 
tsisco) Alvarez, (don Segundo) Blanco 
Herrera, (don Cosme) G-alán, (don Joaó 
María) Goicoechea, (don Laopoldo y 
don Fermín) Antón Ifcacio de Morales, 
don Manuel) Fernández, (don Rasen 
do) Martínez, (don Saturnino) Fernán-
dez Cabás, Salaya, Costa Roselló, To 
ñarely, Domínguez , vdoa Juan José) 
Otero, (don Victoriano) Ozón, Yillamil , 
Arenal, PJá y Picavia, Gamba, Vi l la 
verde, Loríente, Perlaeia, Oiarens, Cal-
derón y Pontissy, Palacios, (don Jaime 
H.) , Onetfci, Triay, Rivero, Feliíi , Catn 
po, (don Benito) y Sol ís . 
Introduoida inmediatamente la re 
presentación del partido reformista, y 
llegado que hubo, transsarrido que faé 
an minuto escaso, al sitio donde aque 
Ha se encontraba el Sr. Gobernador 
general, nuestro jefo, el señor Conde, 
de la Mortera, se dirigió á S. E . y des 
pués de saludarlo en nombre del Part i 
do, y de folioitar al Gobierno de S. M-
por la -acertadísima elección que había 
hecb-o nombrándole Gobernador gane 
ra1, da esta isla, expresó la confianza 
qne, con todo el país, alentaba la agru 
pación reformista, de qae en breve vol 
vería á renacer la paz en la isla de C n 
merced á las extraordinarias dotes 
que concarren en el que la supo conse 
guir en 1878, poniendo término á u n a 
porfiada lucha de diez años. 
Expl icó después el Sr. Conde de la 
Hortera, á grandes rasgos, pero con 
mucho acierto, la significación que tío 
ne naestro partido y las causas á que 
obedeció su formación; haciendo cons 
íar que los ideales que persigae, se 
inspiran en la generosa política que el 
ilustre general Martínez Campos se 
propuso iniciar en la Gran Antilla á 
r a í z de la terminación de la guerra se 
paratista; política que juzga dicho par 
tido como la más adecuada para ase 
g n r a r los altos intereses nacíonalee; ''al 
extremo—añadió—de qae por entender 
que presto desde este puesto un eficaz 
servicio á la patria, me hallo al frente 
del partido reformista." 
Terminó su breve discurso nuestro 
respetable amigo, haciendo constar que 
3a colectividad política en cuyo nombre 
hablaba, no pedía al Poder público si-
» no imparcialidad y justicia, las cuales 
estaba seguro do obtener del ilustre 
general Martínez Campos, así como es 
peraba qae las autoridades que so ha 
Han bajo sus órdenes, habrán de ins 
pirarse en idéntica línea de conducta. 
B i e n quisiéramos poder transcribir 
íntegras las levantadas y patrióticas 
frases con que la Primera Autoridad 
de l a Is la contestó las que acababa de 
dirigirle el jefe del partido reformista. 
Xuestros lectores ganarían con ello e] 
conocer con toda exactitud no solo las 
importantís imas declaraciones formu-
ladas por el Pacificador, si que también} 
la forma en que fueron expuestas, 
la noble sinceridad que en ellas palpi 
ta y la atractiva elocuencia con que 
como salidas del corazón, dictadas per 
el más profundo convencimiento é ins-
piradas en el más fervoroso patriotis 
mo, subieron á sus labios. 
E n la imposibilidad de hacerlo, iuten 
taremos, fiándonos á la memoria, dar 
un extracto del discurso del señor ge-
neral Martínez Campos. 
Comenzó manifestando que las con 
diciones de l a paz llevada á cabo en el 
Zanjón, fueron debidas á la iniciativa 
del Gobierno de S. M. y con la apro 
bación do este establecidas. Por cier 
to que esas condiciones fueron las mis-
mas que el Gobierno provisional de 
1868 autc i izó a l General Lersundi pa 
ra plantear como modifi;jación del ró 
gimen exis tente entonces en la i s l a 
de Cuba. L a s TÍ formas que en nom 
bre del Gobierno ee prometieron en 
el Zanjón, fueron cumplidas en su 
integridad, aunque otra cosa hayan 
dicho nuestros enemigos. 
Creía entonces el General que eran 
necesarias algunas reformas más, no 
para cumplir lo establecido en el Zan 
jón, que ya Jo estaba, sino por doman 
darlo, á su juicio, las necesidades de la 
Is la; y así lo manifestó cficial y par 
tlcularmente al Gobierno, pero éste le 
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Un mañana en que María había pro 
curado, aunque en vano, trabajar, ha 
l iábase de pié ante la ventana, con la 
frente pegada á uno de los cristales, de-
seando y temiendo que llegase a lgún 
telegrama, cuando r ió aparecer en la 
avenida del castillo un coche de alqui 
ler. 
Poco después v ió al Sr. Tevenot a-
pearse de él. Iba á sorprender á su 
gente. 
María hizo un eenciüo movimiento 
de alegría. 
—¡Mi abuelito! 
2To había comprendido nunca que la 
quería muy poco. 
— S i no me mima, si no me quiere 
mucho—se decía ,—es porque le falta el 
tiempo. ¡Mi querido abuelito está tan 
absorto en sus negocios! 
Bajó corriendo y se precipitó al en-
cuentro de su abuelo. 
E s t e se hallaba ya en el recinto del 
cantillo; y después dedespedir al coche-
ro, se dirigía con ligereza hacía el vep-
t íhulo: t - J - ' ' r ' : en s c r ^ n d w á su 
hija, i 
convenció de que aqnellas hubieran si-
do prematuras. 
Y efectivamente, él entiende ahora 
que entonces ee dejó arrastrar por su 
carácter un tanto impresionable, ya 
modificado por los años, pues es nece-
sario contar como factor indispensable 
con la obra del tiempo. 
Beflriéndose á su nombramiento, con 
la modestia que tanto realza sus gran-
des merecimientos, manifestó que si el 
Gobierno le había confiado por segun-
da vez el mando superior, civil y mi 
litar, do la isla de Cuba, no había sido 
porque no existiesen, que do sobra 
existen, generales dignísimos y capa-
ces de hacer frente á las dificultades 
por quo pasa la Antilla, sino por su 
conocimiento de las cosas y de los hom-
brea do este país, en razón á la opor 
tunidad que tuvo anteriormente de 
ponerse on íntimo contacto con unas 
y con otras. 
Agradeció después ai refor-
mista el acto cn ^q^,^ momento 
realiz^oa> ^ declaró quo las reformas 
fifán de todo punto necesarias, pues 
había llegado para ellas la oportunidad 
que les faltaba en 1878, y constituían 
además, una legítima y natural aspi 
ración j y que, por otra parte, con Venía 
plantearlas para quitar protoktos á los 
quo censuran é. loa gobiernos naciona 
les por ?a üjala administración del país, 
y para quo ésto tenga la intervención 
debida en el manejo de sus intereses, y 
con la intervención, la responsabilidad 
do la misma. Refiriéndose á este ex 
tremo, declaró que ningún elemento del 
país debía ser postergado, y que lo mis-
mo los aquí nacidos que los peninsula-
res, debían ser tratados de idéntica ma 
ñera por el Poder público, y gozar to-
dos de los mismos derechos. 
Reconoció quo el partido reformista 
había prestado grandes serviciosj uno 
de ellos el de dar tono á la aspiración 
sentida por el país en pro de las refor 
mas. También ha prestado grandes ser 
vicios el partido autonomista—añadió — 
y últimamente uno de señalada impor 
tancia, al publicar el manifiesto al país 
con motivo del movimiento insurreccio 
nal. E s e documento honra, por sus ex 
plícitas y expresivas declaraciones en 
pro de la causa del orden y de la pa 
tria, al partido autonomista. Asimismo 
ha prestado grandes servicios el parti 
do constitucional, cediendo en sus idoas 
para que sa facilitase la obra del Go 
bierno aprobándose las reformas. 
E l general Martínez Campos hizo no 
tar enseguida que la aprobación de las 
reformas mediante la actitud de los 
tres partidos cubanos y la de los de la 
Península, establece en esta isla una 
legalidad común, y que puesto que se 
ha llegado á tan satisfactoria situación 
^.consejába la necesaria armonía en las 
elaciones de las tres parcialidades po 
iíticas, ein que eso significase que él 
oretenda que ninguna de ellas renun 
ñ o á sus ideales. 
Hizo luego presente que no estaba 
dispuesto á favorecer á un partido con 
perjuicio do los otros, sino á seguir 
respecto do todos una misma línea de 
conducta. "Por razón do mi cargo 
fie la misión que S. M. y el Gobierno 
¡no han confiado, ya quo no por mi va-
ier personal—continuó diciendo—me 
hallo aquí por encima do todos los 
partidos. Por temperamento me iu 
clino siempre á favorecer en lo quo 
se me pide y puede; por lo cual ten 
iré mucho gusto en atender al par 
tido reformista y hacerle justicia en 
cuanto do mi voluntad é inteligencia 
dependan y no perjudique á loa otros.'' 
Refirióse á las próximas elecciones,y 
dijo qna - s t á firmemente resuelto á 
gnardar la imparcialidad más absoluta 
y á que la guarden asimismo todas las 
autoridadee; pues considera necesario 
que en la Madre patria ee conozca de 
na modo positivo y sin dudas, cual es 
el estado de la opinión pública en esta 
isla y cuáles sus aspiraciones. 
Terminó el insigne caudillo aconse-
jando do nuevo que se procurase la ar 
monía entro las diversas parcialidades 
y, sobre todo, que desaparezcan de las 
polémicas que mantienen los periodi 
eos do loa distintos matices, la virulen 
cía y el tono agresivo que en estos ñl 
timos tiempos so ha venido observan 
do en ellos; volviendo á hacer hincapié 
en la afirmación de que esos consejos 
no f-ignificaban la idea de proponer que 
ninguno de dichos partidos abdique 
sus ideales. 
Basta haber transcrito las anteriores 
declaraciones para comprender la im-
portancia quo tienen. L a extensión que 
alcanza esta reseña nos impide, por 
otra parte, comentarlas ahora. Dire-
mos sólo que la Junta Central del par 
tido reformista escuchó con mucha 
compiaceccia todo el dipeureo del ge 
neral Martínez Campos, al extremo de 
que obedeciendo á un expontáreo im 
pulso lo intennmpió v&iiaa veces con 
sus muestras de aprobación. 
LAS BECEPC10NES SE ÁYE 
E n la extensa reseña quo precede 
damos cuenta d é l a recepción en Pala-
cio, por el señor general Martínez Cam-
pos, de las directivas del Partido y Cír 
culo Reformista, que llevaban á »u 
A s í es quo el encuentro con su nieta 
lo iba á trastornar, haciéndole perder 
algunos minutos. Apenas si dejó que 
la joven le abrazara, y la dijo: 
—¿Dónde está vuestra mamá? 
—Creo quo está en su cuarto. 
E l Sr. Tevenot prosiguió su camino, 
dejando á María estupefacta en el vest í 
bulo. 
E l industrial se halló pronto en el 
primer piso, llamando á la puerta del 
cuarto de su hija, y sin esperar respues-
ta, entró. 
Sorprendió á su hija que se halla-
ba sentada en una silla baja muy 
pensativa, con la cabeza entre sus ma-
nos, y los codos apoyados en las ro-
dilas. 
—¿Qué, qué no salen las cuentas! 
Nadina se l evantó tratando de son-
reírse; la presencia de su padre, de su 
cómplice de otro tiempo, la daba un po-
co valor. E n aquel momento la don-
cella entró en la habitación llevando el te. 
¿Permites qae me desayune con-
tigo1? 
—Sí. 
Cuando la criada se hubo marchado y 
que por consiguiente se encontraron á 
solas, permanecieron algunos minutos 
sin hablar palabra, confeccionando el 
to y mirándose á hurtadillas. 
E I S r . Tevenot comprendió en segui-
da que su hija no se hallaba en su esta-
do normal y Xadina había comprendi-
ddo también que no era por visitar sns 
fábricas, por lo que su jpáire llagaba 
tan de repente al valle. 
frente á nuestro respetable y querido 
jefe el señor conde do la Mortera. Otras 
muchas, además de las que menciona 
raos en la edición de la tarde de ayer, 
efectuáronse desde la una. 
Desde esa hora y por el orden que 
vamos á enunciar, entraron á saludar 
á 8. E . el Ayuntamiento, presidido por 
el alcalde Sr. D . Seguudo Alvarez; la 
Intendencia general de Hacienda, á cu-
yo frente iba ol intendente señor Cabe 
zas; la Administración civil, compues-
ta de los altos empleados de Obras Pú-
blicas, Minas, Montes, Comunicaciones 
y Gobierno, presididos por el secreta-
rio del Gobierno general, señor Calvo 
Muñoz. S. B . mostrándose complacido 
del saludo de dichos empleados, les ma-
nifestó quo era necesario acudir al fi . 
monto d« la IsU>, con9tr^endo oar;e; 
toras y obras no sólo para la 
^ro'Vciridad dw esta AntiUa, sino tam-
bién con el fin de dar ocupación á gran 
número de obreros 
A continuación, barios Oanónigos, en 
representación del Cabildo catedral, 
visitaron al general Martínez Campos 
Después se efeetn'ó la recepción del 
partido reformista, y terminada ésta la 
de la Diputación provincial de la Ha-
bana. A l fronte de olla iba, por ausen 
cia de su presidente el Sr. D . Manuel 
Yalíe, su digno vicepresidente el señor 
Saladrigas, acompañado do los diputa 
dos señores Toñarely, Rabell, Govín, 
Otero, Rodríguez (D. Anselmo), Blan 
co Herrera (D. Cosme), Viondi, Rivero, 
Domínguez y Triay, y del secretario de 
la corporación señor Carricarte. 
E l señor Saladrigas, con expresiva 
y galana frase, manifestó al ilustre Pa-
cificador que la Diputación provincial 
de la Habana cumplía con la mayor sa-
tisfacción el deber de saludarle y de 
ofrecer al representante de los poderos 
públicos en esta I s la sus respetos y 
más decidida adhesión, reiterándolo lo 
que al iniciarse el actual movimiento 
había expresado por su conducto á su 
insigne antecesor: que la Corporación 
y todos y cada uno de suá individuos 
ofrecían en leal y decidido concurso 
para el mantenimiento del orden y la 
consecnoión do la paz, porque todos se 
consideraban soldados de la patria. 
Lamentó el señor Saladrigas la situa-
ción porque atraviesa ol país , sintien-
do que haya nubes que oscurezcan su 
cielo, y confiando en que el ilustro can 
dillo que hace diez y siete años devol-
vió la paz, pueda nuevamente traerle 
ese preciado beneficio, que todos es-
peran, para que al consolidarse disfru-
te del orden y de la libertad dentro de 
ía nacionalidad española. E n esa em-
presa tocios los hombres de buena vo 
1 untad estarán á su lado, prestándole 
su más leal cooperación. 
Agradeció el general Martínez Cam 
pos las espontáneas y levantadas pala-
bras del respetable presidente acciden-
tal dé la Diputación y de susfdignos com 
pañeros. Complacióse en aceptar la ofer-
ta patriótica y sincera delacorporaciór, 
dijo que cocfi iba en quo esas nubes 
que empañan ol cielo de Cuba no tar-
darían en despejarse, para que al am-
paro de la paz, las reformas que han 
votado las Cortes con el concurso do 
todos los partidos, puedan traer al país 
lo« beneficios eu que todos confían. 
Piel depositario de la confianza del 
Gobierno de S. M. y de la Augusta 
Soberana, su aahftlo mayor será pro-
pender á la consecución de esa paz y 
ül planteamiento do la nueva legalidad 
política y administrativa. 
No bien hubo salido la Diputación 
provincial, pasó al salón decorado por 
loa retratos de los que han sido Gobsr 
nadores y Capitanes generales de esta 
lala, y que era el lugar on que so efec-
tuaban las recepciones, la Directiva 
del partido Autonomista, presidida por 
el Sr. D. José María Galvez y com • 
puesta de los Sres. Saladrigas, Govin, 
Montoro, Cueto, Giberga, Zayas (don 
Francisco), Solá, Aróstegui , Del Mon-
te (D. Ricardo), Marqués de Este-
ban, Hernández Abreu, Pérez Trojillo, 
Pon ta y Sterlicg, Moutalvo, Martínez 
Quintana, Armenteros, Güall y Renté, 
Viondi y otros. 
Una vez en presencia del Excmo. 
Sr. Gobernador General, el Sr. Gálvez 
hiz'j uso de la palabra manifestando, 
on olo«iuente y bello discurso, que el 
partido Autonomista, representado por 
medio de su Directiva alií presente, 
eiteraba al general Martínez Campos 
ol saludo do bien venida que por telé-
grafo le dirigió á su llegada á Santia-
go do Cuba. " V . E . , dijo el Sr. Gálvez, 
vuelve á la isla de Cuba, no k recoger 
laureles ya innecesarios, porque son 
muy grandes sus merecimiento», sino á 
establecer por segunda vez la paz; y 
pawj ello cuenta en primer término con 
ol decidida apoyo del Gobierno de la 
Nación, interesado en la prosperidad 
felicidad de esta tierra y en sofocar 
el movimiento insurreccional, para lo 
cual no habrá sádrifioio, por grande 
que sea, que no haga, y cuenta tam 
bión con sus iudiscuTibtes méritos, con 
sus altas dotes militares, con su pro 
fundo conocimiento de las cosas y de 
os hombros de este país, y por último, 
con el apoyo incondicional do la inmen 
sa mayoría de sns habitantes." 
Bl partido autonomista, agregó, que 
nació bajo el amparo de Y . E . , en el 
período en que, á raíz de la termina-
ción do la anterior guerra, ejerció el 
mando do esta isla, se encuentra, des-
pués de diez y siete años, en la misma 
forma que en aquella época, con igual 
programa y hasta con los miemos jefes, 
siempre en defensa del progreso y de 
las libertades de este pueblo, con la 
unión indisoluble de la madre patria. 
E l programa del partido autonomis-
ta dista mucho do las reformas recien-
temente votadas por las Cortos y apro 
badas y sancionadas por la Corona; pe-
ro como en la historia política de Cuba 
marcan una era de progreso, le pres 
tó su concurso y el voto d ; gaa ¿ ¡ ¿ ^ 
dos para la u n - ^ aprobación de e 
; -«.el, pues, Excmo. Sr., este par 
tido ofrece á V . E . su incondicional 
apoyo para el re^tableclmiertto do la 
tranquilidad moral y tnaterial de esta 
i í la y tiene el honor de'reiterarltí el sa 
ludo de bienvenidíi por hallarse nueva 
mente entre nosotros." 
E l general Martínez Campos contes 
tó al Sr. Gálvez, declinando on primer 
término los elogios á su persona, por 
méritos que creía eran escasos, pero 
quo los aceptaba como obsequio á en 
grandísima voluntad en favor de este 
país. Dijo que no había venido sólo i 
sofocar la insurrección, sino á resta 
blecer también la paz moral, para lo 
cual se proponía gobernar y tratar 
todos los partidos con completa impar 
cialidad, para que cada uno de ellos, 
con arreglo á sus fuerzas, intervengan 
en la Administración do esta isla, pues 
como representante del gobierno do 
S. M. se consideraba por encima de to-
dos los partidos políticos. 
Se extendió S. B . acerca del movi-
miento insurreccional, el cual conside-
ra más aparatoso y de menor impor 
tancia de lo que so ha creído, pues los 
que so hallan on el campo carecen de 
unidad de criterio y sólo obedecen á 
inspiraciones do algunos de los emigra 
dos, que llenos de ilusiones miran 
las cosas de esto país por un espegismo 
engañador. Seguidamente hizo gran 
des elogios del partido autonomista y 
le dió las gracias por el recuerdo que 
do su persona había tenido en diver 
sas ocasiones, on su prensa periódica, 
durante los diez y siete años tranecu 
rridos, y agregó que si ose partido no 
tuviera otros méritos para su grati 
tud, so los hubiese creado con los dos 
actos quo rocioutomonte ha realizado. 
Primero, el concurso patriótico que 
prestó aceptando el proyecto de refor 
mas para eeta isla, y después, el ma 
nifiesto que con motivo de la actual 
insurrección ha dirigido al país, on el 
quo de una manera osplícita y tormi 
nanto condona los actos realizados por 
osos ilusos y ofrece su concurso al Go 
bierno de la Nación para el restablecí 
miento de la paz. 
E i general Martínez Campos se ocu 
pó también do la situación económica 
on el sentido de que se trata de un pro 
bloma muy complejo, que tienen que 
resolver las futuras Cortes, porque las 
actuales están próximas á disolverse, 
y que podía asegurar quo tanto el pro 
sidente del Consejo de Ministros como 
el ministro do Ultramar están interosa-
dísimos en recabar para esta isla el 
mayor número de medidas económicas 
qne contribuya;» á la prosperidad de la 
misma, y terminó manifet-taudo al par 
tido autonomista, que restablecida la 
paz, implantadas las reformas con las 
medidas económicas q m vayan obte-
niéndose do las Cortes y con la lucha 
pacífica do los partidos, la isla do Coba 
continuará alcanzando la era de pro-
greso y prosperidad qne reina desdo la 
terminación du la guerra anterior. 
Terminada la visita del partido au-
tonomista, ontraronjá saludar á S. B . 
laCáin&rride Comercio, presidida por 
el Exorno. Sr. Conde do la Mortera, 
quion lo ofreció el concurso de los inte 
roses que representa; la Sociedad Eco-
nómica, presidida por ol litmo. señtir 
D . José Silverio Jorrín, el Casino E s 
pañol, presidido por el Sr. Arrarte, al 
guuas otra« y varins distinguidas per-
sonas do esta sociedad, conocidas del 
ilustre gobernante. 
EN PALACIO, 
El Excmo. Sr. General Martínez 
Campos ha dispuesto recibir todas las 
noches, do nueve á once, á sus amigos 
y á cuantas perdonas quieran visitar!.». 
por la muñeca, con tono medio burlón 
la vez que amenazador, la dije: 
—¿Se están cometiendo aquí muchas 
barbaridades por lo visto, oh? 
—¿Yo? 
—Sí, tú tu marido todo el 
mundo. 
—¿Habéis visto ámi marido en París? 
—No E s decir: anteayer, sí; pero 
ayer, no. 
—¿Dónde estaba? preguntó Nadina. 
—¡Cómo!—exclamó el Sr. Tevenot.— 
¿No sabes dónde está tu marido? ¿Dón-
de tienes la cabeza,mi querida Nadina, 
para ignorar lo que tu marido hace? 
i por qué se aleja de aquí y á donde 
va? 
-Dispensad, padre mío—le contes 
tó Nadina—vivimos en una sociedad 
en la cual no se pasa el tiempo espián-
dose el uno al otro. E l Sr. Carlier hace 
lo qne le parece, y á mí me ocurro lo 
mismo y cuando le conviene mar-
charse, lo hace sin que yo me preocupe 
de su marcha 
—¿Lo cual no impediría que t ú te a-
legrases saber dónde se halla? Te lo di-
ré, pero después ; es preciso que antes 
me expliques 
Ante el tono sarcástico de su padre, 
Nadina se sublevó, pero Tevenot prosi-
guió con tono burlón: 
—Tienes que hacerme justicia, con-
viniendo en que no me he mezclado 
nunca en tus asuntos, como no haya 
sido para ayudarte ó para sacarte de 
f^gún mal paso. Te gusta el campo, te 
íhd dejado o~ ^"^ville, como si estocas 
Por fin, Tevenot, cogiendo á gii h i ja ! tillo te pert-enecieee, aunque en©! con-
HUERTO PRINCIPE. 
(POR T E L É G R A F O . ) 
( ü e u u e s t r o Corresponsal espacial.) 
Puerto Príncipe, 26 de abril, ) 
6 tarde. } 
A y e r d e s c a r g ó e n e e t a c i u d a d 
u n a f u e r t e t e m p e s t a d q u e d e s t r u y ó 
p a r t e de u n a c a s a , s i n q u e o c u r r i e -
s e n d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
H o y v o l v i ó á r e p e t i r s e l a t o r m e n -
t a , c a y e n d o u n a e z a l a c i ó n q u e m a -
t ó á u n a m u j e r y á u n a n i ñ a e n l a c a -
l l e de S a n R a m ó n . 
D i c e s e q u e l a m u j e r m a t a d a p o r e l 
r a y o e r a c u ñ a d a d e l b a n d i d o M i r a -
b a l . 
M Corresponsal. 
trato de boda no se habló nada de esto; 
lo has reformado á tu antojo, y yo he 
sido quien he pagado las cuentas del 
arquitecto. Aún hay más: aunque á tn 
marido no lo correspondía más que una 
mínima parto on las ntiíidades do las 
fábricas, le he entregado casi siempre 
la mitad; porque cuando de dinero so 
trata, tienes un apetito devorador 
Bu cambio do todo esto, mi querida 
Nadina, no exigía de tí más que una 
cosa, y era quo no dieras lugar al es 
cándalo, á l u maledicencia 
—Bueno. ¿Y qué? 
—Pues que eisüais causando uno, y 
no pequeño, que va á hacer qu} todo el 
mundo nos señale con el dedo y que se 
burlen de nosotros, en nuestra propia 
Normandía. 
—¿Y es culpa mia? 
—Supongo que no pretenderás que 
lo sea mia 
—No, sino únicamente de Graciano... 
¿Supongo que queréis hablar de ese 
duelo absurdo? 
—Efectivamente. 
—¿Se ha verificado? 
—Ayer por la mañana. 
Nadina se extremeció, no atrevién-
dose á preguntar cuales habían sido las 
consecuencias. 
E l señor Tevenot añadió: 
— E l señor marqués Enrique de Ca-
liñy ha herido muy gravemente á Ber-
nardo Marcán, que quizás á estas ho-
ras haya entregado su alma á Dios. 
Nadina quedó anonadada por seme-
jante nueva; p̂ ro 88 rehizo pronto, y 
dijo: 
SOLEMNES H O M S . 
Hemos sido atentamente invitados 
por el Sr. Comandante General, Gene-
ral 2? Jefo, Jefes y Oficiales del Apos-
tadero y Escuadra do las Antillas para 
las honrns quo deben celebrarse el día 
30 dsil corriente, en la Iglesia de la Mer 
ced, á las 9 y media do su mañana, on 
sufragio do las almas de los náufragos 
del crucero de guerra Eeina Eegente. 
L a oración fúnebre está á cargo ^ 
Edo. P. Royo y la parte - a8Ícai enCo_ 
mondada al ^ Mode8to ja l iánj 
Inundado por distinguidos profesores. 
E L CUERPO* C O N S U L i R . 
So ha desiguado la hora de las diez 
de la mañana do hoy, eábado, para que 
S. E . el Gobernador General y Capitán 
General de la í s l» , reciba eu andiencia 
especial á los neñores Cónsules eitran 
joros acreditados cu esta capital. 
B a n c ó s C á n d a m e . 
Abril 27 de 1662. 
Entre los dramáticos posteriores á Lope 
de Vega, que, por un exceso de orgullo ó 
de singularidad, como dijo muy bien el 
erudito y eximio escritor de costumbres 
Mesonero Romano, contribuyeron más á 
oscurecer y falsear el carácter de la antigua 
comedia, niDguQo puepe disputarle el pri-
mer puesto á don Francisco de Bancós C a n -
damo, por la importancia real de su talen-
to, por Ja popularidad do sus obras y por el 
favor que disfrutó en la corte y en el pú-
blico. 
Nació Bancéa eu 27 de abril de 1662 de 
una familia ilustre, en el lugar de Sobrego, 
concejo de Grado, en el Principado de As-
turias; y concluida una brillante carrera en 
la Universidad de Sevilla, muy luego se dió 
á conocer en la república literaria, por la 
originalidad de su ingenio poético y el 
aplauso que obtuvieron del público sus 
primeras producciones dramáticas, hasta 
que, precedido de dicha fama, se fijó en 
Madrid, donde, muertos ya Calderón, Mo-
róte, Mendoza y el mismo S JIÍS, nadie po-
día com petii con él en el favor de la opi-
nión pública. 
E l Rey Don Carlos í í , distinguiendo y 
patrocinando á Bancós Candamo, encar-
gándole las obras dramáticas para repré-
sentarse en sus reales palacios, y conce-
diándole una pensión anual do mil ducados 
sobre sobre su bolsillo eecreto, quiso imitar 
on ól la liberalidad y grandesa con que su 
padre había favorecido y premiado á los 
grandes ingenios de su tiempo; y l legó á 
tal punto su iateróa y protección hacia 
Candamo, que al paso que le honraba y le 
favorecía, le suscitó involuntariamente mil 
émulos y envidiosos, que amargaban y aun 
acaeo abreviaron su existencia. Resultas 
de aquellas enemistades fueron un encuen-
tro desgraciado en que quedó Bancós peli-
grosamente herido, ei bien esta circunstan 
cia dió motivo á demostraciones singulares 
hacio su persona por parte del público y del 
Monarca, Uogando ó i te al extremo de en 
viar continuamente á sus médicos á infor-
marse del estado de la salud del poeta, y 
mandar atajar y enarenar el frente de la 
casa en que habitaba en la calle de Alcalá, 
para que el ruido de los carruajes no mo-
lestase al enfermo. 
Sin embargo de tanto favor, y del que el 
público dispensaba á sus obras, fatigado 
Bancós Candamo de aquella lucha encarni-
zada con sus émulos, renunció decidida-
mente á las musas, y solicitó y obtuvo un 
empleo en la Administración de Renta» 
Reales de la villa de Cabra, pretexto hon-
roso para dejarla corte. 
Las obras dramáticas de Bancés Canda-
mo ascienden á veintiuna comedias, autos y 
zarzuelas, con sus loas y entremeses corres-
pondientes. 
L a mayor parte de estas obras, como es-
critas para ser ejecutadas con suntuoso 
aparato ante el Monarca y BU corte en el 
g r a n teatro del Buen Retiro, pertenecen, 
por su argumento, por los personajes que en 
ellas intervienen y por la entonación del es-
tilo, al género llamado horóico, qne tan en 
moda h a b í a n puesto en la corte anterior los 
poetas oficiales de ella, y que s iguió por 
tradición, c u a n d o no por gusto propio, el 
eruduo y cnlio Candam-"». 
Poro á vueltas de la ridicula jerigonza 
autorizada únicamente por la imperiosa ley 
de la moda , el claro ingenio de Bancós 
Candamo, rebelándose de cuando en cuando 
c o n t r a aquel ominoso yogo, le hacía pro-
rrumpir en pensamientos tan elevados, en 
sentencias tan profundas y claran:entes ex-
presadas, como las siguientes, qne pono en 
boca del duque de Osuna en la comedia ti-
tu lada M á s vale el hombre que el nom-
bre: 
DOQUE. De vuestra dicha me alegro: 
pero m i r a d qne os encargo 
que no rompáis el secreto 
de ser yo el duque de Osuna. 
D. LOPE ¿Cómo no? ¿Pues encubierto 
en Fiandes habéis de estar! 
DUQUE. SÍ, don Lope, que pretendo 
merecer lo que nací, 
si nací lo que perezco. 
¿Qué me debo yo á mí mismo 
de que fuesen mis abuelos 
grandes señores, si yo 
me estoy en el ocio haciendo 
muy vano con sus memorias, 
gloria de triufos ajenos, 
y con honores pintados 
en m i escudo me cententof 
Los que á heredar sólo nacen 
y no á v i v i r como aquellos 
de quien nacieren, debían 
morirse n i m g , supuesto 
que no tienen en e l m w d o 
cosa que hacer en naciendo, 
ó al menos, eh heredando, 
les es el vivir superfluo. 
Aquel que nace de un grande 
pudo nacer do n n plebeilo; 
luego s i aquella fué di che, 
s in haber mérito nuestro, 
¿qué cosa es para estar vano 
con sólo nacer! Yo creo 
que es justo que dé alegría, 
m a s no desvanecimiento, 
pues no es t r iunfo nacer grande, 
sino solo el saber serlo. 
Si fueron buenos mis padres 
téngalos Dios en el cielo, 
que eso no me sirve á mí 
m á s que de carga, si advierto 
que me dejan obligado 
á ser tan bueno como ellos; 
y ai acaso no lo soy, 
con lo que me desvanezco, 
me acuso á vista del mundo, 
ei en vida y presunción muestro 
la obligación que no cumplo 
al observar la que tengo. 
E l que des luce m á s triunfas 
es m á s vil en m i concepto; 
que el humilde que obra mil 
y a t iene qne perder menos. 
Luego el que en su obrar deshace 
las glorias que le adquirieron, 
sus mayores, de ellas es 
enemigo, no heredero; 
y de ellas es, pues le acosan, 
no poseedor, sino reo. 
Por este ettilo solía aleccionar Candamo 
á la corte en las fiestas palaciegas, enho 
blecicndo de esto modo su delicada misión 
de poeta oficial, quo anteriormente habían 
ocupado con raro acletto ^ discreción C a l -
derón, Moreto f Solía. 
V A P O H COHHESO. 
A j e r , viernes, por la mañana, llegó 
sin novadad á Cádiz el vapor Buenos 
Aires. 
PARTIDA. 
E l lunes 29, á las cuatro de la tardo 
y en ol vapor Montevideo, saldrá para 
la Península el exGobernador do esta 
Región, litmo. Sr. D. Ifomón Barrio. 
Le acompaña su secretario partictt 
lar, nuest ío amigo don Josó de Franco; 
níi'li» ifl'l <jlji»'i 
RÉerla AE iMcar 4e CMeMS; 
Bajo la presidencia del señor don Sa 
lomón Arenal se celebró ayer la Junta 
general extraordinaria do esta Empre-
sa, hallándose representada eu ella 
71Ó1 acciones. 
Se tomaron por unanimidad impor 
tantos acuerdos, quo han do tener, sin 
duda, favorable influencia en la mar-
cha futura del establecimiento y la 
prosperidad de esta industria, honra y 
proveeho do la progresiva ciudad do 
Cárdenas. 
So acordó la omisión de cédulas hi-
poteoarias amortizabies eu 20 años con 
el 6 por ciento de interés anual, hasta 
la cantidad nouesari 1 para extinguir 
ol pasivo total do la Oomparíía, habien-
do hablado en favor do este acuerdo 
con los acreedores, los distinguidos le 
trados señores don Maouel Valdés Pi 
ta, don Leopoldo Sola y don Manuel 
Froi'áo Cnervo y ol Bxcmo, Sr. D. Jo 
vino G. Toñón, Gobernador dimisiona-
rio del Banot) Español, uno do los ac 
cionistas fundadores do la Refinería. 
Sa aceptó la renuncia del señor don 
Luis Galbán del cargo do Presidente, 
nombrándose por aclamación para rom 
plazarlo al señor dou José Cañizo, á 
quien se debo en gran parto la evolu 
e.ión por medio do la cual entra la Re-
finería en Una nueva ora. 
So hicieron on los Estatutos y Ro 
glamentoa las modifloacionos indispen-
sables para llevar á cabo el convenio 
pactado con los acreedores, y la pró 
rroga del término social por el tiempo 
neoosario para la amortizaeióa de las 
cédu'as hipotecarias. 
A moción del Lado. Valdés Pita, por 
encargo especial del señor Cañizo, au 
senté, se nombró Presidente honorario 
de la Sociedad al Excmo. Sr. D. Se-
gundo García Tañón. 
De la Administración de la E n presa 
ee hará cargo ol señor don Sergio de 
la Vega, á cuya inidativa so debo la 
ícridadón do la Refiaorí» quo adrainis 
tró durante los primeros años. 
Por el vapor americano City of 
Washington ha i:Xporta.ilo el señor R. 
C Pegado $0000 pesos en plata meji-
cana para Nueva York. 
NOTÍCÍATOOSCÍALES. 
Por la Seoreta,ría dol Círculo defla^ 
o sudados ao nos oomuuicí» o siguiente 
telegrama del ¡iorvioio particular del 
mismo: 
Nueva TorJc, 26 abriU 
Cercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 9tí, á 2^ 
cts. costo y flete, 
'¡-toreado de Londres, firme. 
A.»ficar remolacha 88 análisis á 9-3. 
NOTICIAS J ü D i CIALES. 
—Os vuelvo á preguntar si es culpa 
mia que esos dos locos 
—Su padre la interrumpió: 
—Sea cual fuero la parte que tu ha 
yas tomado en cnanto ha ocurrido, el 
resultado no es monos claro: un joven 
quo so hallaba en tn casaba sido mner 
to, ó poco menos, á cansa de tu impru 
dencia L n 'go hablaremos de tu 
marido, de su extravagante conducta, 
si os cierto, com > creo, que haya per-
manoddo á la cabecera del lecho del 
moribundo. 
—¡Ah! ¿Graciano Graciano 
se ha quedado con ese Bernardo 
Marcánl 
—Sí, es muy posible casi cierto; 
pero me ocupo de tí, Nadina. ¿En qué 
pensabas para no enterarte de que el 
pintor cortejaba á tu hija y qne és ta le 
correspondía. ¿Porque supongo que tu 
no habrás notado nada, que no habrás 
autorizado nada? 
—¿ÍTecesitais preguntármelo? No 
he vigilado bien Tenía la cabe-
za y el corazón en otra cosa, de la 
cuai os hablaré después ¡Pero 
terminemos de hablar de ese joven y de 
mi marido! 
L a sospecha comenzaba á germinar 
en Nadina. Durante algunas semanas, 
no había existido para ella más que su 
ruptura con el señor de Taillandiere; 
pero ya se había calmado, y lo com-
prendía con su clara inteligencia. 
—Acabáis do abrirme los ojos, padre 
mío. L a casualidad únicamente eé quien 
ha traído á ese j ,vén aquí. 
Se calló alguno» segundos,y añadió;' 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia les 
siguientes autos procedentes dol juzgado 
de J&feús María. 
Declarativos de mayor cuantía seguidos 
por D Alfredo Armand, como cesionario 
de D. Carlos Lasa , cot,tra D. Juan Aran-
da, en cobro de pesos. 
— Declarativos de mayor cuantía segui-
dos por D. Miguel A. Matamoros, contra 
los bienes de la testamentaría do D* Adela 
1J uquinero on cobro de posos. 
— I iterdicto de reteoer seguido por doña 
Rosalía Abreu contra el apoderado de don 
Domingo Sánchez Toledo. 
—Declarativos de mayor cuantía segui-
dos por doña Do'.oro^ AÍcalde contra don 
Justo Echevarría y González , en cobro de 
posos. 
SEJÍAIÍAMIEIÍTOH PAKA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por doña Amalia, doña 
Leonor y doña María de J e s ú i Sáuchez 
contra doo Antonio Vila, sobro cobrar la 
posesión de unos terrenos. Ponente: í eñer 
Psmpi l lón. Letrado: Ldo. Angulo. Procu-
rador: Sr. Sterling. Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra José de la Cruz Averhcff, por ro-
bo. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. F j t e z . 
Deffinaor: Dr . Méndez Capoto. Procurador: 
Sr. Sterling. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Antonio Solozábal y otros por es-
tnfa. Ponente: Sr. Pagós . Fiscal : Sr. Calvo. 
Dnfonaoi: Ldo. Vidal. Procurador: señor 
Valdév Juzgado, do Guanabacoa. 
Siecretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Amado Hernández , por hurto. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal : Sr. López Al -
dai'ábal. Defensor: L i o . González del V a -
lle. Procurador: Sr. Sterling. Juzgado, del 
Pilar. 
Contra Marcelino Hernández por sus-
tracción de una menor. Ponente: Sr. Pardo. 
Fiscal: Sr. López A l d a z í b a l . Defensor: Dr. 
Junco. Procurador: Sr. Villar. Juzgado, de 
Jaruco. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Seooión Extraor linaria. 
Contra Juan Suárez Duque, por rapto. 
Ponente: Sr. Narano. Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala. Defensor: Ldo. Carrera y Jás t i z . 
Procurador: Sr. Pereira. Juzgado, del Ce-
rro. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DE LA HABANA-
EBOAUDAOIÓN. 
Pesos. Ct*. 
B l día 26 de abril $ 51.887 48 
—Si , si; la casnalidad ha sido. Eori 
que do Oaliñy había obtenido con gran 
trabajo que ol pintor consintiese en ve-
nir á hacer ol retrato do su madre 
Y después, para que se dignase hacer 
el mió, fué preciso casi rogárselo 
Asi , pues, si ha venido á Garville, ha 
sido naturalmente Mi marido no ha 
intervenido para n a d a . . . . H a sido la 
carnalidad sólo la casualidad 
Nadina hablaba con voz entrecorta-
da, y so sentía completamente fría; pe-
ro estableció con mucha lógica lo ocu-
rrido. 
— Después RÍ, hubiera debido com-
prender ¡Oh! ¿cómo aquel afecto tan 
repentino de Graciano para Bernardo 
Marcán no me abrió los ojosl 
Nuevos celos la mordían el corazón, 
¡Onán hermoso era aquel muchacho! 
¡Que magnífico hijo del amor! No po-
día por menos de establecer una com-
paración entre él y su pequeña María, 
muy graciosa; pero muy endeble. 
—Me pregunto en efecto—la dijo sar-
cásticamente Tevenot—¿qué venda cu-
bría tosojosT 
—iDe modo padre q u é ? — 
—Sí, si, decía el industrial moviendo 
la cabeza. 
—¿Ese Bernardo Marcán, es el hijo 
d e . . . . ! 
Maquinalmento Nadina volvió la ca-
beza hacia la puerta que ponía en co-
municación la alcoba con P1 gabinete. 
Los ojos de Tevenot sigaloron la mis 
ina dirección. Y los dos, como «-i ^ 3 -
biesen visto aoaree^ á Snaaua, meia*»-, 
zadora, permaíJeoíeron atsnwtes» i 
GROIISA GENERAL, 
E n la tardo do ayer salieron do este 
puerto los vapores Aransas, para Nue 
v ^ Y o r k v Oiudcbd Conia', para Pro 
greso y v e r a c r i í á i 
Dentro de breves d í a s , según escri-
ben á la Caceta de los Ferrocarriles, co-
m e n z a r á i i e n P u e r t o P r í n c i p e losi tra-
bajos do c o n s t r u c c i ó n do un ferrocarri l 
urbano. 
Y a ha sido aprobado por la Junta 
Oonsul t iva de Obras p ú b l i c a s y se halla 
á la firma del Gobernador G e n e r a l , el 
proyecto formulado por el Ingeniero Jo-
fe do la r e g i ó n central D . Dionieio Ve-
lasco, p ira la c o n s t r u c c i ó n do u n faro 
eu p u n t a do Maya, á la entrada del 
puerto do Matanzas , obra Ut i l í s ima que 
ha de reportar inmeneos beneficios al 
orno; c ío y la n a v e g a c i ó n . 
Anóra solo falt* pura la e r e c c i ó n de 
dicho f i ro , quo so d é comienzo á las 
obras de s u e d i f i c a c i ó n . 
C O R R É o ' m i O I T A L . 
Del 8. 
Cor u ñ a 7 (SMO t.) 
A las siete y media de la mañana de hoy 
se ha servido el desayuno á las fuerzas ex-
pedicionarias. 
E l general Moltó arengó á las tropas. E s -
tas, precedidas de la banda del regimiento 
de Z vmora, recorrieron las calles principa-
les. E l vecindario salió á contemplar á los 
soldados, á posar de lo frío é intempestivo 
de la hora. 
A las ocho y media comenzó el embarque. 
E ! muelle de hierro estaba ocupado por una 
muchedumbre que aclamaba al ejército. L a 
música llenaba el espacio con sus sones. 
L a s tropas iban entrando en las bateas, que 
las llevaban á bordo del San A g u s t í n . 
L a oficialidad de este buque ha obsequia-
do con un banquete á los generales y oficia-
les que han asistido á la despedida del v a -
por. 
E l general Moltó brindó por los reyes, 
por el ejército y por la oficialidad expedi-
cionaria, cuyo comandante sirvió en F i l i p i -
nas á las órdenes del señor Moltó. 
E l general brindó también por la Compa-
ñía Trasatlántica, felicitándola por su es-
merado serricio. 
E l capitán dol buque, señor Grau, brindó 
también por los reyes, por el ejército y por 
la patria. E l capitán del Sun A g u s t í n lo 
hizo por España, perlas instituciones y por 
el ejército. 
E l comandante, señor Quirós, dió gracias, 
en nombre de la oficialidad, por las aten-
ciones recibidas. 
Los generales visitaron después los do-
paitamontcs de tercera, donde va alojada 
la tropa. L a s literas son muy espaciosas. 
A las once y media sirvióse el rancho á 
los soldados. Los generales probaron el 
rancho, encontrándolo muy bueno. A los 
soldados se les dió vino con el rancho. 
Los soldados van contentís imos, tocando 
las guitarras y acordeones. L a mayoría del 
conti'.igonte ee compone de gallegos. 
A las doce y media zarpó el buque. L o s 
generales siguieron al A g u s t í n , en las 
lanhas do los carabineros, hasta más allá de 
la salida del castillo. 
Los soldados aclamaron al comandante 
general del séptimo cuerpo de ejército y á 
la patria. 
L a s tropas expedicionarias se componen 
de iodividuos pertoneoientes á las fuerzas 
de cazadores de Ja Habana y Reus, Isabel 
I I , Toledo, Murcia, Luzón, Burgos, Zamo-
ra y Príncipe, en número de 45 por ba-
tallón. 
—Santander 7 [3.30 t . )—El embarque de 
las tropas en el "San Francisco" se ha he-
cho con mucho orden. 
E n el muelle presenciaba la operación 
una muchedumbre inmensa, que no cesaba 
de obsequiar y vitorear á los soldados. 
Antes de desatracar el vapor estuvieron 
á bordo las autoridades y representaciones 
del Ayuntamieno y la Diputación. 
E l obispo dirigió eentidas palabras á los 
expedicionarios, terminando la plát ica con 
vivas patrióticos 
50 han presenciado á bordo, en la despe-
dldaj eecenas de todas clases; unas tristísi-
mas, otras alegres y cómicas. 
A l empezar la banda municipal á tocar 
la Jota al costado del vapor, los soldados 
S í pusieron á bailarla con gran regocijo de 
los que lo presenciaban. 
A un soldado que se había emborrachado 
anoche, le preguntó el capitán: 
— i T e dura aún la borrachera? 
Y contestó el soldado: 
—No, mi capitán. Es ta es nueva. 
Toda la población está engalanada, así 
como los buques surtos en el puerto. 
Al desatracar el vapor reprodojéronse los 
gritos de entusiasmo de los soldados y la 
multitud. 
Les soldados van agradecidísimos de este 
pueblo. So refieren muchos rasgos de gene-
rosidad. Casi todos los establecimientos se 
han negado á cobrar ol gasto hecho por los 
soldados. 
Muchos de estos se han presentado ea las 
redacciones de los periódicos para exptesar 
su gratitud. 
—Santander 7 (4-30 t.) — L a prensa ocu • 
paba un vaporcito ofrecido generosamente 
por el señor Colomer. Este vapor y otros 
muchos hau permanecido á bordo del San 
Francisco. 
Momentos antes de zarpar fueron invita 
dos los periodistas por el capitán del buque 
para tomar un refrigerio á bordo. 
Entre los periodistas, la oficialidad del 
buque y la expedicionaria se cruzaron fra-
ses sent idís imas. 
A las doce de la mañana se puso en mar-
cha el San Francisco. 
Los tripulantes y pasajeros agitaban los 
puñueloe, siendo contestados por las embar 
caciones que loa acompañaban. 
E l vapor de la prensa l legó hasta el cabo 
Mayor, desde donde dirigió el últ imo saludo 
a lua expe licionarios. 
E l espectáculo fué conmovedor y gran -
dio^o. 
Considérase imprudente|destinar á trans-
porte do guerra un vapor sin artil lería, co-
mo la tU-uen los demás vapores de la Tras -
atlántica. 
— A p U z ó el señor Cánovas del Castillo la 
reanión do los ministres para esta tarde, á 
las cuatro. 
Se ocuparán primeramente del examen 
de los expedientes do pena de muerte que 
han d- ser sometidos á indulto en el acto 
d» h Adordción de la Cruz, 
E l miniathj 'le la G-aerra l levará al Con-
sejo dos expedientes do indulto de Ultra-
mar. 
Kl de Gracia y Justicia, siete; correspon-
diendo tres á la Audiencia de Barcelona; 
uno á la de Zamora, qae comprende á cinco 
reo?; uno á la de Granada; uno á la de Ciu-
dad Real, y otro á la de Madrid. 
Parece que és te afecta al reo que hace 
próximamente un año comet ó nn asesinato 
en un solar de la calle de D o ñ a Blanca de 
Navarra. 
Se ocupará el Consejo también del nom-
bramiento de secretarios de gobiernos civi • 
les de la Península y de gobernadores de 
Filipioaa. 
51 hablan algo los consejeros responsables 
de plan parlamentario, será seguramente 
para rectificar el acuerdo de no forzar lo» 
debates, dejando que las oposiciones disca-
tan cuanto quieran para legalizar la situa-
ción eemómica . 
Y si hab'en de la fecha probable de tai 
elecciones generales, parece quo se fijarán 
en los meses de diciembre y enero próii-
mos. 
L o qna no ee creía anoche es que en el 
Coneejo de hoy haya de resolverse nada de 
IA combinación de directores generales. 
CARTAS A L A S DAMAS 
( E s c r i t a s e z p r o s a m e n t e p a r a el 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madrid 28 de marzo de 1895 
NOTAS EXTRANJERAS. 
L a s bodas de miss Auna Gouldcon el con-
de Castellano han sido cosa pocas veces vis-
ta, por lo magnífica, a ú n e n l a m i s m a ciudad 
de las grandes riquezas, en Nueva York. 
L a víspera de la ceremonia, llegaban al ho-
tel de los Gould, donde aquella debía veri-
ficarse, wagonoa cargados de rosas y orquí-
deas, procedentes de las estufas de Boston 
y Filadelfia. L a s paredes, el techo, la ea-
ealsra del hermoso edificio que poseen esto» 
ricachop, edificio situado en la Quinta Ave-
nida, deeaparecian bajo montones de flores 
artísticamente colocadas. E l camino qne 
debía seguir el cortejo nupcial desde el sa-
lda de música hasta el Indio estaba indica-
do por una cinta dp raso blanco qne se en-
trelazaba con las ñores y las plautaa. Ün 
toldo hecho de lirios, rosas blancas y orquí-
deas, cubría todo este trayecto. E l aittó 
que debían ocupar los jóvenes esposos esta-
ba rodeado do un precioso arco hecho todtf 
de flores. E n fin, la orquesta se situó dé^ 
trás de una verdadera pared de ñores, pal-
meras y plantas tropicales. 
Terminada la sagrada ceremonia, los in-
vitados, cuyo número ascendía á 200, reci-
bieron el tradicional weding cake, el cual 
iba encerrado en una caja de plata en for-
ma de corazón, de dos centímetros de es-
pesor y cuyo interior era de oro. E n la ta-
tapa so veían en oro las iniciales " G . de C." 
— A los gargons et demoiselles d* hodneur, 
les fueron regalados alfileres con las mis-
mas iniciales en brillantes. 
L a oique?tfl, que era de primer orden, 
ejecutó un bell ís imo programa. 
L a nóvia lucía soberbio traje de raso ivoi-
re, con larga cola y mangas muy huecas, 
sujetas al codo por hilos de perlas. E l cuer-
po estaba adornado de encajes antiguos 
bordados de perlas; en la cabeza llevaba un 
grau velo de encaje antiguó, pointt d' An~ 
gleterre, regalo de su madre política, la 
marquesa de Castellane, y lirios blancos y 
en la mano un ramo de orquídeas. 
tfn espléndido almuerzo; servido en me-
sitas, reunió á todos los invitados en el so-
berbio comedor del hotel. 
Se me olvidaba decirque misa Gould, que-
riendo lucir en sus bodas laD alhajas ofreci-
das por su prometido, ostentaba una sortija 
con grueso brillante, una pulsera de esme-
raldas y brillantes, nn collar de perlas y 
una diadema de esmeraldas, perlas y ru-
bíes . 
E l mantel de la mesa en que almorzaron 
los nuevos cónyuges presentaba la forma de 
una ñor de lis, y estaba cubierta por un 
mantel do raso ivoire bordado de oro. En 
el centro veíase una cesta de ñores, ilnmi-
nada por pequeñas luces elétricas. 
E n diferentes salones hal lábanse expues-
tos los regalos que ha recibido la novia, 
que como podrán ustedes figurarse, repre-
sentan una fortuna fabalosa. Como sería 
interminable citar todos los regalos, diré 
tan solo que entre ellos, todos á cual más 
valioeos, hay uno ofrecido por su tio, que 
consiste en un gran lazo de brillantes rarl-
eimos, azules y encarnados. 
Según he leído, miss Gould es una joven 
modesta, instruida y afable, de simpática 
figura y se distingue por su deseo de hacer 
bien. ¡Cólmela el cielo de muchos bienes! 
Su fortuna ascienda á diez y s eto millones 
de duros. Los pobres están de enhorabue-
na con esta archi mil Ion aria tan caritativa. 
E l día de eu boda hizo distribuir un almuer-
zo de diez mil cubiertos á los pobres de 
Nueva York, y envió por el cable veinte 
mil francos á Paría, para que fueran repar-
tidos entre las personas más necesitadas 
de la parroquia du Gres Caillou, á la cua' 
pertenece la familia Castellane. 
Así se hacen las cosas cuando se puede y 
se quiere hacerlas bien, ¿no es cierto! 
Una crónica parisiense, me ha enterado 
pe la manera con que adornan su mesa al-
gunos millonarios, imitando ¿cómo no? las 
modas rusas. L a s damas de la capital de 
Francia han ido á' pedir modelos para sns 
comidas nada m o o o s q u e á l a d e s d i c h a d a Po-
lonia. Me refiero á la ornamentación y ser-
uicio de la mesa. E n aquel antiguo reino 
conservábanse magníficos servicios de pla-
ta, y las mesas se adornaban con ñores ar-
tificiales, quizá por la dificultad de encon-
trar en todo tiempo y bajo aquellas tempe-
raturas, plantas naturales. E n París , no 
obstante, si bien se signe exactamente la 
moda de dicho país, se prefieren las flores 
del día, de las cuales los adelantos moder-
nos presentan ejemplares tan bellos como 
raros. 
Poco antes de su marcha á Cannes, la 
princesa de Sagan d i ó un gran banquete en 
honor de Agusta Holmes, la inspirada au-
tora de la nueva ópera L a montagne mire. 
L a mesa, copia exacta de las usadas en Po-
lonia, era cuadrada, de ébano, y sus esqui-
nas presentaban exquisitos adornos de pla-
11 cincelada. Hay que advertir que el man-
tel, do telas antiguas de sedas de colores pá-
lidos, y en cuyas esquinas hay flores ó dibu-
jos con piedras preciosas incruetadap, no 
pende por los lados y cubre solamente el 
tablero. Cerca de los ángulos de la mee 
colócanse ñoreritos de plata labrada, con 
flores del mismo matiz que el mantel, 
quo se lució en el soberbio comedor de la 
princesa Sagan, era de brocado vieux rose, 
bordado de perlas, amatistas, turquesas j 
topacios. 
L a m o d a polaca prohibe el cristal; y 
en vez de transparentes copae, veíanse er 
d i c h a comida vasos de plata, primorosa 
mente repujada, de diferentes tamaños, que 
hacían juego con multitud de altos candela-
bros y con las esbeltas jarras, también de 
plata, destinadas á la cerveza Laslámpa 
ras de comedor no se usan en esta clase de 
banquetes. Cada vaso y cada jarro de 
cansan en u n a bandejita de plata, siend 
también de este metal los saleros que se co 
locan delante de c a d a convidado; así cemo 
un L Ú m e r o de cubiertos que corresponder 
al número y clase de platos que han de aer-
virso. E l e ntro do la mesa consistía en 
u n a gran pieza de plata cincelada, com-
puesta de tres cuerpos: eu el inferior 
ss colocan pirámides de ñ u t a s , en el se-
gundo dulces y en el de e L c i o c a está de 
tinado á eoportar un ramo de flores, 
vajilla era de Sevres, color n e 1 con plata; y 
el eerviciode postre de porcelana del Japón, 
cujas piezas eran cada u n a de tonos flife 
rente»-, en los que ee veía artísticas pintu-
ras, p r e s é n t a l a el aspecto m á a piutoreeco 
quo imaginarse puede, re ílejánüose la leí 
en la bruñida plata y en las piedras precio 
sas que adornaban el mantel. 
E s t a moda según parece, durará en Pa 
siendo la principal de las razones para ell 
el que, como su coste resulta excesivo, sólo 
contadas personas podrán permitirse tan 
exorbitante gasto y las comidas á la rusa 
no se general izarán; circunstancia muy va-
liosa á los ojos de las grandes dámas. 
—¡El hijo de aquella mujer . . . aquíl— 
murmuró Nadina con voz helada. 
—¡Oiarol 
—¡No, eso es imposible padre mío— 
repetía Nadina, desconcertada.—Gra-
ciano no se hnbiese atrevido 
—¡Onando tu misma convienes en que 
ól no ha hecho nada, que se ha aprove-
chado de una situación creada por la 
casualidad! 
—¡Pero y aquella mujer, padre mío! 
Los dos se estremecieron. Y Nadina 
añadió: 
— L a madre de ese joven no puede ha-
berse olvidado Debe odiarnos de 
una manera terrible 4 Y habrá per 
mitido que su hijo? ¡No, no; es impedí-
b le! . . . . 
—¿Y quién te dice á tí que esa mu-
jer no haya escogido este medio para 
vengarse? ¿Qién te dice qne no había 
sido ella quien lo ha dirigido todo ella 
secretamente, que ha querido que ese 
hijo, rechazado en otro tiempo por 
Graciano, fuese recibido, agasajado y 
mimado por la familia de Graciano? 
¿Quién te dice qne no ha combinado las 
cosas para que María se enamorase de 
su hijo, para interponerse entre ellos y 
revelar á María que es hermana de Ber-
nardo, y destrozar el corazón de la mu-
chacha, vengándose por este medio de 
todo el mal que la hemos cansado? 
—¡No! L a madre de Bernardo Mar-
cAn no ha querido vengarse. No la he 
vit<to mftH que una ve?; pero me habas 
t^do para juzgarla L a cólera, n n a 
r — r . iuate, rogaba «5torces, 
pero es buena. s, .—Y repitió con gran 
tristeza:—¡Sí, buena, muy buena, estoy 
segura de ello; y cuando se es bueno, no 
existen deseos de venganza sobr 
todo con los inocentes! » 
—¿Vas á enternecerte añora!—dij^ 
Tevenot desconcertado por la actitud de 
su hija. 
Se había imaginado que BU hija iba 
ponerse furiosa, á desatarse en impre 
caciones contra Graciano. E l no cono-
cía mfts que á su Nadina egoísta y de-
seosa de placeres, como é1; ignoraba qne 
el abandono de un amante adorado ." 
había destrozado el corazón. Habien-
do sufrido al fio, por la primera vez en 
su vida, comprendía los eufrimient 
de los demás. 
— Y aun admitiendo—dijo—que esa 
mujer haya querido vengarse, lo cual 
no creo, ella misma se vería bien casti-
gada. ¡Su hijo herido moribundo 
quizá! 
Y Nadina se estremecía, no pudien-
do, á pesar de todo, dejar de sentir uns 
profunda simpatía por aquel joven, m 
sobrino, cuya nobleza y talento había 
podido apreciar. 
—¡ Ah! —dijo,—¡no sería justo que mu' 
riese! 
Y apenas hnbo evocado esta idea di 
justicia, cuando un paralelo se estable-
ció en su fueote *Mitre PU vida y la de 
S u s a n a , entre «u egoísmo y la bonáaí] 
de la mnjer abandonado, entre la exis-
tencia dorada que ella había llevado 
el rudo trabajo, las privaeiopoo nerpe-
tuas y la abnegación de la i - f. iz 
sana. 
(Se continuara,^ 
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ED Milán ee ha estrenado con muy buen 
éxito un drama origina! de GirolümoRoove 
ta, y cuyo título es ol mismo de una de las 
máy hermosas produccionos teatrales de 
nuestro gran Pórez Galdós: Realidad. 
Sabida es lafífición que la reina Margari-
ta profesa por las Relias Arte?, afición que 
U itnpulf a á no perder uno solo de los con-
ciertos que en esta época del año se cele-
bran en Koma. L a reina toca admirable-
mente el piano y el vioiín, y su madre, la 
duquesa de Génova, la acompaña en estas 
aficiones musicales. 
E l comercio de las ílorea ha adquirido re-
cientemente una importancia tal en Alema-
nia, que puede ponerse casi á la cabeza de 
las industrias que más producen en la ac-
tualidad. L a costumbre impono que se re-
galen flores en toda ocasión y con cual-
quier motivo; el caballero qne va á visitar 
á una dama ó que asiste invitado á una co-
mida ha de ;llevar un houquet á la señora 
de la casa. Se regalan flores con moti-
vo de un bautizo, de fuña confirmación, 
de una petición de matrimonio, en una pa-
labra, en cualquier acontecimiento de la vi-
da, ya sea ó no do importancia. 
Por cierto que entre los aficionados á la 
floricultura se habla macho estos dias del 
ejemplar rarísimo que acaba de presentar 
un cultivador de rosas de Niedervalluf—ori-
llas del Rhin,—y que consiste en una rosa 
negra con hojas verdes amarillas y blancas. 
Dicho ejemplar es el resultado de un tra-
bajo de muchos auot», y, según los inteligen 
tes, puede considerarse como Un gran paso 
en la ciencia de la fioricultura. 
De sobra sabrán ustedes á estas fecíiae, 
que el modisto Worth, el tirano de la moda 
falleció, hará pocas semanas, á los sesenta 
aüos de edad y á consecuencia de un ataque 
de inf luema. 
L a verdad es que apenas habrá dama ma-
drileña, y muchas habaneras tambiéo, que 
no hayan conocido al célebre modisto pari-
siense; mejor dicho, establecido en Paris, 
pues Worth era yanlcee y fué sastre en los 
Estados Unidos. E n calidad de empleado 
fué á l a capital de Francia, allá en los co-
mienzos del segundo imperio. Casó con una 
costurera, y fuó entonces cuando abrió el 
taller de modas, el famosísimo taller de la 
rué de la Paix. Worth tuvo buen ojo: com-
prendió enseguida que sus conocimientos en 
sastrería podrían serle útilísimos para cier-
tos trajes fameninos que ya comenzaban á 
estar en boga después del año 60, y se de-
dicó á vestir señoras 
¡Y él, ol propio Worth, fuó el quo hizo el 
gran favor á nuestras modas, suprimiendo 
el miriñaque! No nos cansemos de darle 
las gracias, aún después de muerto 
Refiere además el distingaidísirno corros 
ponsai, que Worth á fuerza do intrigas lo 
gró ser presentado á la emperatriz Eugenia, 
y que esta soberana le encargará un traje 
Consiguió su objeto, y fuó la toilette de 
nuestra augusta compatriota tan bella, que 
6 l : día siguiente comenzó la fortuna del 
modisto, pues todas las damas le pedían 
que les confeccionara trajes como los de la 
emperatriz. Una de sus mejores clientes ha 
sido dona Isabel 11. L a s principales fábri 
cas de Lyon tegían exclusivamente para 
Worth las telas de últ ima novedad. 
Aunque á la caida del imperio se resin 
tieron los negocios del famoso yankee, óste 
no quedó arruinado, ni mucho menos. ¡Co-
mo que, según he leido, hacía negocios por 
valor de veinte millones de francos, daba 
ocupación á ochocientos empleados y pa-
gaba sueldos de diez, de veinte y de treinta 
mil francos. 
Y entonces tengo entendido que empezó 
& exportar sus toilettes á las cinco partes 
del mundo 
E n fio, tenía parroquianas hasta en Chi-
na, en el Japón y en Australia. Sus princi 
pal clientela la formaban las americanas, 
las inglesas y las rusas. 
L a especialidad de Worth eran los lujo 
sos trajes de corte y de ceremonia. 
Cuando se presentaba en su casa una 
cliente trazaba un ligero cróquia de traje, 
indicaba los colores y luego encargaba á 
los hábiles acuarelistas que tenía á su ser-
vicio los dibujos definitivos. Y si la cliente 
lograba inspirarle verdadera simpatía, la 
rogaba que volviera al día siguiente, y así 
sabría cómo había de ser su atavío, puós 
deseaba tanto complacerla qu ' íl avai l be • 
sóin de rever la toilette commandée . L o he 
presenciado. 
Esto, cuando se dignaba salir de sus ha 
bitaciones, pues por lo general hacía sus 
veces su alter ego, Mr. Calongon, persona 
amable y entendida también 
Cuando Worth se enfadaba, era cosa de 
temblar; he sido igualmente testigo de una 
reprimenda á una oficiala porque ésta no 
cosió bien una manga, y confieso á ustedes 
que aquel hombre daba miedo. 
Recuerdo asimismo que en cierta ocasión 
que riñó con él una de sus mejores clientes, 
dama opulenta, linajuda y amiga del lujo, 
como ie^dijeran que esta señora no pensa-
ba encargarle más trajes, contestó imper-
térrito: 
—Tantp i spour elle. 
Que las señoras ee vestían en su casa co-
mo él quoiío, era su lema y lo que advertía 
á todas antes de comenzar á ocuparse de 
ellas. 
Worth era alto, grueso; usaba bigote; y 
i no ser en contadas ocasiones, era, por re-
gla general, poco expansivo. 
También recuerdo en este instante lo mu-
cho que le contrarió que una señorita, h a -
banera, por más señas, fuera á probarse 
por segunda vez un corpiño, y no llevara el 
coraé queueó cuando fué á la primera prue-
ba. Aquello no era contrariedad; parecía 
hidrofobia. 
Vestía siempre una hopalanda do finísi-
mo paño forrada con raso de colores. E n 
la cabeza, boina de terciopelo negro; en la 
mano, toda clase de sortijas cargadas de 
pedrería 
L a morada que construyó camino de Ver -
Bailes, es una vaeta posesión, con honores 
de fantástico palacio, del cual parecía or-
gulloso soberano; concedía audiencias co-
mo si perdonara la vida á sus visitantes, 
de quienes creíase dueño y señor. E n cam-
bio él entraba en las Tullerías sin pedir 
audiencia, al igual de loa altos dignatarios 
Descanse en paz el famoso Worth, y de-
jemos tranquila su memoria; m a « n o sin de-
cir, enhoror de la justicia, que d i ó d e comer 
á mucha gente, quo era formal en los ne-
gocios y que á su lado se han enriquecido 
bastantes industriales. E r a , además, ex 
pléndido y caritativo. 
L a prensa parisienee trae • las siguientes 
noticia.0: 
Gyp, pseudónimo con que encubre su 
nombre una dama dietinguidísima, la Con-
desa de Martell Jauville, ha estrenado úl-
timamente en la Comedia Parisienne una 
obra en tres actos, sacada d é l a novóla que 
con el mismo título, Mademciselle Eva, 
escribió la ilustre autora hace algunos 
años. 
L a pieza ha alcanzado buen éxito, aun 
que no tan brillante como algunas otras 
producciones suyas. Nadie como una per-
sona que ha nacido y vive en el gran mun-
do puede pintar con exacticud los usos y 
costumbres de los aristócratas; nadie pue 
de señalar tan claramente sus defectos, y 
é3te es quizá el fin que Gyp, verdadera 
gran señora, se ha propuesto en su úl t ima 
comedia, donde los vicios de la alta sacie-
dad se ponen de manifiesto y donde se ri 
diculizan hechos que todos los días se pre-
sencian, y que los mismos que incurren en 
ellos han sido los primeros en ir á aplaudir 
á la Comedia Parisienne. 
Las damas acuden no sólo á admirar la 
obra, sino las toilettes que las actrices en-
cargadas de representar Maiamoiselle E v a 
exhiben cada noche, toilettes por ciertos 
muy lindos 
Los grandes modistos, entre los cuales 
va adquiriendo verdadera importancia Beer, 
de V Avenue de 1' Opera, ponen hoy espe-
cial empeño en presentar á las actrices co 
mo modelos de buen gusto y de originali 
dad. E a la pieza á que me refiero, la esce 
na pasa en el chateau de una aristocrática 
dama, la marquesa de Grigeo, colebrándo 
se en uno de los actos un baile, ocasión per-
fectamente adecuada para que loa trajes 
que allí se hacen sean dignos del círculo 
donde han de exhibirse. Mlle. Doux, en-
cargada de! papel de la joven protagonista, 
lleva precioso vestido escotado de tul blan-
co con adornos de cinta de raso blanco que 
descienden desde la cintura hasta el suelo 
E s t a toilette puede presentarse como mode-
lo de gracia y de buen gusto para una mu 
chacha de dieciocho ó veinte años. E l ata-
vío de la dueña de la casa M. de Griges es 
bellísimo; está hecho á e p e k i n Luis X V I , 
fondo blanco con rayas negras y brochadas 
de rosas con hojas. E l corpiño lleva un vo 
lante de encaje blanco y encima de loa hom-
bros va puesta con suma coquetería una pe 
dueña esclavina de ricos encajes negros que 
llehan hasta el borde de la falda, donde se 
terminan en un rizado tan gracioso como 
nuevo^ 
Las decoraciones del primer acto, que es 
un salón todo blanco, moda ésta que hace 
allí furor, ea digna del palacio de una reina. 
E n el segundo acto, Mlle. Doux se presen-
ta oon un precioso deshábillé hecho de flaí-
BÍ :n i velo de lana blanca, todo plegado en 
fo waccwdeón. E l cinturón de raso blan-
co ;J alto, estilo Imperio y se teriuijoa en 
Otra bellísima toilette ea la siguiente que 
luce Mlle. Rollanden su papel de duquesa: 
cuerpo bajo do muselina de seda amarilla, 
llevando al rededor del escote unas magní-
ficas tiras de oro, bordadas de turquesas y 
topacios. L a s ^ a n g a s , que dejan el hom-
bro desnudo, son muy huecas, de raso ama-
rillo y formando graciosos pliegues L a fal 
da sumamente nesgada y con mucho vuelo 
en su parte inferior, os de raso amarillo. 
SALOMÉ NÚSTEZ T T o r L T E . 
^UBLICACioiTES 
Hemoa recibido el número 7 de L a 
Tribuna Forense, revista de legislación, 
juri-npradenciay oratoria, que se publi-
ca en Madrid bajo la dirección de don 
Evarardo Giménez Gavarre, abogado 
de squel ilustre <o egio. 
Esta notable publicación, de extraor-
dinaria utilidad y verdaderamente 
práctica, ha conseguido gran éxito en 
poco tiempo que lleva de vida, lo 
cual se comprende con ver nno de sus 
números. Tanto la sección dcctrioal ó 
pliego de fíevista, como los diferentes 
pliegos independientes qae coustitu 
yen tomos dw jurisprudencia de km tri-
bunales superioree, y como la sección 
de oratoria, es lo más completo y nua 
vo que se ha publicado llatita hoy. 
L a süsoripción debe hacerse directa 
mente en la Administración de L a T r i 
buna Forense, üolmilio 3,1?, Madrid. 
B A U T I Z O .—O o n las ceremonias de 
costumbre fué bautizado aver, en !a 
igleeia de Guadalupe, el gracioso niño 
Jot-é Ignacio, hijo de nuestro distin-
guido amigo y compañero de Redac 
don D. Nicolás Eivero y de su esposa 
lá señora Da Herminia Alonso, habien-
do apadriu&do al neóñeo loa señores 
D. José María de Viüaverde y Da So-
fía Ha vá de Vi l ! a ver de. 
A las personas invitadas á esa fiesta 
de familia, se lea obsequió después en 
casa do. los padres, con exquisitos» dul-
ces y licores, y también con el espumo-
so champagne de la Viuda- estando el 
servicio á cargo del afamado Restau-
rant de Inglaterra. 
A l mismo tiempo que pedimos al cie-
lo toda clase de bienandanzas para el 
nuovo cristiano, felicitamos al Sr. E i -
vero por haber completado la media 
docena. Los niños son el rayito de luz 
que da al hogar encanto y alegría. 
S O C I E D A D E S D E REOREO.—Autor i -
zada por la Directiva, la Sección de Re-
creo y Adorno del "Centro Asturiano", 
para arbitrar recursos destinados á la 
proyectada Oasa de Salud, dispues-
to que mañana, domingo, se verifique 
en aquellos salones un espléndido bai 
le de pensión, al cual ee proponen asis-
tir todas las familias asturiana» y aus 
descendientes, avecindadas en esta ca 
pital, y á cuyo patriotismo no se lla-
ma en vano. 
Los billetes se venden á $1 el perso-
nal y á $2 el familiar, admitiéndose 
transeúntes, previas las condiciones 
establecidas en el Reglamento. L a 
puerta quo cae á la plaza del Monserra-
te se abrirá las 7 i y el baile, con la 
mejor orquesta dei maestro Valenzae-
la, dará principio á las 9 en punto. 
Para la venta de los billetes se han 
designados los sitios siguientes: Secre-
taría General, Centro—Pérez y Arro-
yo, Coba 100 esquina á Muralla—José 
Sopeña y Ca . O Reilly 112—Camisería 
" L a Reina", O-Reilly 4 6 - Peletería 
" L a Opera", Galiano 8 3 - " E l Bate", 
O líeilly 5 7 — " L a Filosofía", Neptuao 
73 y 7 5 — " L a Física", Salud esquina á 
Rayo.—Sedei ía " E l Bazar Parisién", 
San Rafael 57.—Monte 187. 
De todos el "Centro" espera—un 
esfuerzo personal; —el pobre dé lo que 
quiera,—pues muchas gotas de cera— 
haeen uu cirio pascual. 
— A las doce de la mañana del día 
28 celebrará el "Casino Español'' Jun-
ta general de trimestre. 
—Se han fusionado las conocidas so 
ciedades corales "Dulzuras de Euter-
pe" y " E l Gavilán", con el propósito 
de refundirse ambas en una que cou el 
nombre de " L a Euterpense" empezará 
á regir el 1? de mayo. A este ñu se 
reunirán aquellas dos sociedades en 
junta general, mañana, domingo, en la 
calle del Prado número 23, para ulti-
mar el acuerdo. 
R E V I S T A D S I . FORO.—Acabamos de 
recibir el último número repaitido de 
esta publicación que dirige el Dr . An-
tonio S. de Bustamante. E l sumario 
que trae es el siguiente: 
Bartolomé Gómez: Informe emitido 
en el recurso gubernativo interpuesto 
contra la calificación de^un documento, 
disponiendo la anulación de cierta de-
manda sobre derechos de alcabala. 
Conclusión.—Manuel Froilán Cuervo: 
Acción para cobrar réditos de censo y 
tiempo, dentro del cual prescribe esa 
acción.—José J . Martínez Diaz: Venta 
d« bienes anotados cou prohibición de 
enajenar.—José García y Romero de 
Tejada: Estudios prácticos. L a carao 
teíídtica del robo.—Antonio S. de Bus-
tamante: Noticias bibliográficas.—Di-
rectorio de la Administración de jus-
ticia.—Anuncios. 
V A C U N A.—H o y , sábado, se admi 
nistra en la Sacristía del Pilar, de 9 á 
10. Bu la de Jesús del Monte, de doce 
a uns», 
I E T J O A .—H o y abre sus puertas, ilu 
mim\úo d giornoy el bonito Kdén-Pu-
billones, donde siempre reina una tem-
peratura agradable. 
E n el programa figuran Cuadros Vi -
vos por encantadoras señoritas ameri-
oanae; lucha isleña, baile flimenco, 
canciones francesas y españolas, actos 
ecuestres y gimnásticos, intermedios 
cómicos, trapecio, etc. No hay que ol-
vidar que se han rebajado los pre 
cios de las entradas y de las localida-
des. 
MaBana, domingo, se efectuarán en 
el mismo teatro dos selectas funciones: 
la primera á las dos dé la tarde (para 
deleite de los niños) y la segunda á la 
hora de costumbre. 
¡Vaya si causa sorpresa,—pero sor-
presa muy grande,-ver cómo Martín 
Lowande,—corre por la pista inglesa! 
¡ A L B R I C I A S , P I I . A R E Ñ A S ! - L I deca-
na Sociedad del Filar cfxectí á sus 
socios, el próximo domingo, un gran 
baile, en el que tocará la orquesta com 
pleta de Fél ix Cruz. Es seguro que di-
cha fiesta será espléndida, pueu reina 
mucho entusiasmo en todas las señoras 
y caballeros para asistir á ella. E s de 
celebrar que la Directiva se muestre 
tan atenta y complaciente con sus aso 
ciados. 
C O R R I D A D E N O V I L L O S.—E U la a-
nnneiada en Carlos I I I para el dia 28, 
por el aventajado Juaniquí, saldrá ñ 
pedir la llave del toril, caballero en un 
brioso alazáu andaluz, el mejor ginete 
de esta ciudad. Una banda de músi-
ca amenizará la función tocando pie-
zas escogidas. Habrá banderillas de 
fuego para los bichos que no tomen las 
varas de reglamento. Según personas 
entendidas, los cuatro novillos de 
muerte y los dos de capeo, darán mu-
cho juego. 
N O T A S . — L a s erupciones, manchas, 
barros y espinillas desaparecen con el 
uso de la aromática Loción Montes. 
Las personas que padecen enfermeda-
des herpéticas no encuentran medica-
mento más eficaz que la Loción Mon-
tes: á los pocos dias de usarla recobra 
la piel sus condiciones normales. De 
venta en todas las boticas. 
—Nuevas colecciones de los periódi-
cos festivos de Madrid y Barcelona 
han llegado á L a ModernaPoesia, O-
hispo 135. Entre ellos sobresalen por 
su belleza artística "Blanco y Negro" 
y " L a Gran Vía" y por su gracia "Ma-
drid Cómico" y "Barcelona Oómioa." 
A L B I S U . — S e g ú n el programa que 
qos remite la Compañía de Zarzuela 
nue actúa en el coliseo de don Juan 
Azcue, la función de esta noche, sába-
do, se compone de M Dúo de la A p i -
cana por la señorita Martínez y los se-
ñ o r e s BOÍZI y A r e n ( M ^ e l ge^undo^to^ 
de Jvgar con Fuego, por el cuarteto de 
fuerza, y el gracioso juguete lírico Los 
áfricanistos, con su coro de fanto 
ches. 
Dícese que el segundo concierto del 
eminente y genial tenor Arambüro se 
efectuará, en el mismo teatro, el lunes 
de la R e m a n a entrante. 
E L PROGRESO.—Como anticipada 
mente hemos auunciado, esta noche ce-
lebrará la simpática sociedad de la Ví -
bora una magnífica velada, p^ra 1» que 
reina gran animación, siendo la obra 
elegida la comedia, eu tres actos, del 
festivo esciitor Vital Aza, titulada E l 
Señor Cura, la que será desempeñada 
por aficionados, con el seguiente reparto: 
Dn P t tronila, Srita. Emilia Castro; 
Nicasia, Srit». María Teresa de los San 
tot; Clotilde, Siita. María Henares; Pu-
ra, Siita. María Castro; Escolástica, 
Srita. M* Luisa Polanco; D . Feliciano, 
Sr. Armando Puentes; Menóndez, se-
ñor Felicio Lozano; Rafael,, Sr. Manuel 
Cotillíi; D. Ruperto, Sr. Francisco Po-
lanco y Gómez; Carlos, Sr. Francisco 
Henares; D. Celestino, Sr. Octavio Z a -
bizarret«; E l Coadjutor, Sr. Antonio 
M. Arocha; Juanito, Sr. Ramón Rivero; 
Policarpo, Sr. Manuel Cortina; Mona 
guillo, niña Mercedes M* Valdé*; U n 
guardia civil, Sr. Emilio Soto. 
Lavelbda cotíienzará A las otiho en 
punto, y habrá carros á la conclusión 
de la misma para regresar á esta capi-
tal. 
E L AMOR Y L A A M I S T A D . - (Por E 
duardo Losíbuó.) 
I L 
Y si la Amistad obliga, 
cuando de amigos se trata, 
la Amistad es aún míis grata 
tratándose de una amiga. 
Amiga del corazón 
que cou los amigos medra 
y que de la misma piedra 
sabe sacar un doblón. 
Amiga franca y leal, 
qu^aroa con desprendimiento, 
y te deja en el momento 
en que te ve sin un real. 
¡Amistad! ¡Sublime lazo 
que á muchos seres auna! 
¡Yo ta ve una amiga, una, 
y rae mató do un sablazo! 
Pintábame en üua pieza 
amistad, amor, y todo; 
pero me dejó de uu modo 
qne no levanto cabeza. 
De aquel suceso traidor 
algo repuesto, exclamé: 
—Amistad, ya no hay de qué. 
Me consagraré al Amor. 
¡Amor! Afecto tranquilo 
(d le gní» un fin hocetito. 
Y . , ¡ay Amor! ¡cómo me has puesto 
desde que soy tu pupilo! 
E n qué consiste no sé 
ni me !o puedo explicar; 
sé que vivir es amar 
y hay que dar al Amor fe. 
Por eso caando sereno 
oigo que le injuria alguno, 
digo para raí: - E s e tuno 
aún no sabe lo que es bueno 
Amor es fuente del bien 
que j o á mis solas bendigo. 
¡La Amistad! ¡Tengo un Amigo! 
Que Dios me conserve. Amén. 
CONSULTA E V A C U A D A . —E n casa del 
abogade: 
—Dice usted que quiere entablar 
pleito de divorcio, porque su mujer le 
trata a usted brutalmente. 
—Sf, Btñor:^Ei~Uirata como á uu perro 
y me hace trabajar como á un burro. 
—Pur s en ese caso, no es á mí á quien 
deba usted dirigirse. 
—Pues ¿á quiéal 
—A. la Somedad Protectora de los 
Animales. 
Si es lastimoso ver toser á una persona 
mayor, es imposible soportar el espectácu-
lo que ofrecen los niños cuando les acome-
ten los accesos de tos debidos á los res f r ia -
dos á que tan expuestos están por la exce-
siva delicadeza de sus mucosas. Las ma-
dres previsoras obrarán con acierto dando 
desde luego á Fna hijos, y sin esperar el 
mal, el Jarabe de savia de p i n o m a r í t i m o 
de Lagasse, que tiene un gusto agradable 
y es aceptado y digerido perfectamente por 
la ! i í iez . 
Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos 
del Comercio número 1. 
ESTADO demostrativo de los ingresos y egresos del 
mes de Marzo do 1895. 
INGEESOS. 
Saldo del mes anterior 
CASAS DE SEGÜBOS. 
Subvención mes de Marzo. 
SUSCKirCIÓN PÚBLICA. 
Mes de Marzo. 
Consejo de disoiplioa 5 Mar 
zo. 3 boaberos 
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M k de \ M i w w t 
Casino Español de la Habana, 
Debiendo celebrar esta Sociedad el do 
mingo 28 del actual, á las doce de su ma-
ñana, la Junta general de trimestre que 
previene ol Reglamento, de orden del E x -
celentís imo Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores socios. 
Habana, 16 de abril de 1895.—El Secre-
tario, J o s é Otero. 11-17 
L A P O E S I A 
OBISPO 92, 
B E A L I Z A . todas las obras de Dere-
cho, Medicina, Olencias, Farmacia, L i -
teratura á precios fabulosos, pues las 
vende con un 30 por ciento de pér-
dida. 
Admite ofertas por el estableci-
miento. 
MERINO. 
0 642 alt 89 
C R O N I C A B E l i a i O B A . 
DIA 37 DK A B R I L 
E l Circular está en San Nicolás. 
San Anaataiio, papa j confcier, j San Pedro Ar-
mengol, mártir. 
El ilustre pontífice San Anastasio, primero de es-
te nombre, nació en Boma, por los aKos del Sefior 
340. Imperando Graciano, fué elevado ¿ la cátedra 
ie S -n Pairo, siendo en esta dignidad, sueespF do 
§m Sijjgi?, Puré ÍI» jjoctíííoído trece aBos, dif$ ^ 
ses y rsinticinco dias. Habiendo servido fielmente al 
8e5or y no siendo digno el mondo de 'poseerle ran-
cho tiempo (según la expresión de San Gerónimo, 
contemporáneo de nuestro santo) descansó tranqui-
lamente en el Señor el dia 27 de abril del alio 402. E l 
cuerpo de nuestro santo Pontifico fué enterrado en 
el cementerio de San Pedro. 
TIESTAS EL DOMIimO. 
Misss Solemnes.^S-i 1» Catedral 1» de Tdrcia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum 
bre. 
Corte dri Maiía.—Dia 27 —Corresp^Tidé tisitar á 
Nuestra Señora de Covadonga en la M rced. 
Fiesta de la Primera Comunión. 
Con la solemnidad acastumbraia se celebrará en 
la Iglesia de los PP. Escolapios de Gnadabacoa, el 
próx'mo domingo 28 do este mes. 
A las 7 do su mañana, empelará tan tierna cere-
monia en lo que ofiiíiará y dirigirá la palabra á los 
niños de la primera Comunión, el B. P. Bector del 
Colegio. 
Por la tarde, á las 6, saldrá la procesión, la qoe 
recorrerá la carrera de costumbre, y para la que se 
eatia haciendo grandes preparativos. 
Se suplica á los vecinos de las calles del tránsito, 
se sirtan colgar süs casas y regar la parte de calle 
que les corresponda.—P. Muntadas, EscoNpio. 
4787 5 24 
JES. 
I G L E S I A . D E B E L E N . 
El viernes 26 comienza la novena de viernes pre-
paratorios para la «efta del Sagrado Corazón de Je-
EÚS 
A las siete da la mañ.ma se espete 8 D. M , á las 
siete y media medUncióti y á las ocho míía con cán-
ticos, plática, comu' ión general, acto de rep»ro<>i-3n 
después de la misa, bendición y reserva del Santíd-
mo Sacrament'». A. M. D . G. 
4801 4-24 
Iglesia Parroquial de Monserrate. 
El dsmingo próxiu.o 28 de seis á siete da la maña-
na saldrá de esta Iglesia ol Santísimo Saorí-mento 
para visiiar á los ei-farmos con el objeto de que cum-
plan con el precepto pascual. Los que tengan en 
BUS familias ecfsrmos ó impedidos de venir al templo 
cou ei fjrmedades largas ó crónicas pueden aprove-
char esta visita para cumplir con el precepto de la 
Iglesia como buenos cristianos. Se snoliba avisen 
ei.ú tiempo al Párroco que enscrib^ á fin de poder 
c->i fes r̂ y saber la calle y el número do la cisa don-
de h» de «w nenrrir cc.n la Santa C'imai,.fon. 
Habana. 22 de abril de 1895.—El Párroco, Luis 
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Para solas de los qne sin cansa, mttivo ni razón 
pierden miserablemente m tiempo denunciando de-
talles de mera ornamentación de las etiquetas de la 
superior ó indiscutible "Magnesia Bosa Márquez" ya 
qae la fórmula bajo q ie se prepara está lejos de sus 
facultades y de sus maques, se les recomienda loan 
la B O n? 98 publicada en extracto en ia Gaceta 
de 7 de este mes y sucesivos. 
En ella verán que S M. el Bey y en sn nombre la 
Reina Begente, conformándose con el dictámen del 
Consejo de Estado, Suprema Cuerpo Con"ultivo del 
Gobierno, ha declafado sin lugar ia caducidad que se 
intentó por el estupendo motivo de colocar en los 
costados de lo» pomos de Magnesia Bota Márquez 
instrucciones par* su uso! sin que se pueda exigir si-
no el míaimiira de lo marcado por la ley. quince pe-
ios, en razón á determinado precepto reglamen-
tario. 
Becuerde el público el artículo 79 del Reglamento 
de premios de la Expoeición de Chicago que no ha-
bla de mtdaUas de ora ».í de insignias; recuerde 
la Ralación oficial de premiados, donde no aparece 
Magnesia algún*; note el desmoronamiento de una 
caducidad trabajosamente inientudn, y tome apun-
tes,... y "Mageasia Bosa Márquez.'' 
Se continuará con otros particulares; y sirva tan 
ruidoso escarmiento de eficaz aviso á los que apa-
cien'-an en los eriales do un vano empeño sn TRIS-
TEZA DEL BIEN AJENO. 
quez 
en todas ias boticas acreditadas. 
N. B . 
4938 2 27 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
DEL 
lE31 X J .A. j R . . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de este Instituto ha acordada 
celebrar e1 p'^x mn domimingo 28 un pran baile con 
la PBIMEBA ORQUESTA DE F E L I X CBUZ, 
completa. Se admiren socios hasta última hora con 
arreglo al Reglamento 
El S<"'recario General, Manuel Pórtela y Matehu. 
4934 13-26 21-27 
SECCION 1)E R E C R I O Y AÍ)OUNO. 
8BCKKTAKIA. 
A r b i t r i o de r e c u r s o s p a r a 1% C a s a 
de S a l u d . 
Antor'zada la Sección para celebrar un espléndido 
bailo de pensión el próximo domingo 28 del corr en-
te, sn anuncia por estí medio para cou' cimvmta ge-
i.eral de los señores socios, á cuyo patriotismo apela 
la Sección. 
El precio dt-1 billote será el de U!N PESO el per-
sonal y DOS PBS '̂ S el familar, admitiéndose tran-
seúntes, los cuales quedarán siyetos para el orden 
interior á las reglas y disposiciones porqie so rije la 
Sociedad, y especialmente la secció:!. 
Las puertas del Centro »9 abrirán á la* 7̂  do la 
noche y «1 baile comenzará á la» 9 en punto por la 
orquesta (xcepcional dol ref-utado maestro Valen-
znela. 
Puiítis de venta ds billetes: Secretaria General 
del Cen'ro —Pérez y Arroyo, Cuba 100 esq. á Mu-
ral a —Jofé S -peña y Cp., O'Reilly 112 —Oamiseifa 
"La Bei' a", O'Rcillv 46—Peletería "La Ooera", 
Galiano 83 —"El Baté ', O'Reilly 57.—"La Filoso-
fía", Neptuno 73 y 75 —"La Física", S ilud esq á 
B'vvo —Sednría "El Bazar Parisién", 8a Bsfael 57. 
—Monte 187 
Hibann 22 le Abril d 1895—El Secretario José 
Maiía VHUI. C 698 i 5 22 (16 23 
Utemaite i las feiías, 
En punto céatrico de esta Capital existe el Esta-
blecimiento de Víveres La Flor de Galiano y vende 
esta casa los artículos de primera necesidad á unos 
precios tan reducidos que puede decirse sin temor á 
exageración que son el oolmo de la baratura. 
Este anuncio es suscrito por algunas de las fami-
lias que se surten en dicho Almacén, pues comj.luta-
mente eatisfenhas por la exactitud eu el servicio de 
los p didos, la buena calidad de los artículos y el 
peso completo se hacen cada día más acreedores, sus 
dueñoK, á la protección del público el cual podemos 
garantizar por el resultado de nueítrss economías 
que dichos pr-cios reportan un beneficio de un 25 por 
100 compar*dos con los de otros Establecimientos. 
Sirve esta casa los pedidos para cualquier punto 





A S O C I A C I O N 
DE 
BejenÉntes del Comercio ie la Hatia 
S B O E E T A B I A . 
De o'den del Sr. Presidente, y oon arreglo á lo 
qae prescriben los Estatutos Generales de la Aso-
ciación, se convoca á los Sres. Asociados para la 
Junta General Ordinaria del primer trimestre del 
â o 1895 qne tendrá lugar en los salones de este 
Centro á las 7 y i de la noche del domingo 28 del co-
rriente mes. 
Para concurrir al acto, deberán los Sres. Asociados 
estar provistos del recibo de la cuota del mes de la 
fecha, haciéndoles presente, qne solo tienen voz y 
voto en las Juntas, los que lleven más de tree meses 
de inscritos, según el art. 11 inciso 4? de los Estatu-
tos. Habana 32 de Abril de 1895.—El Sacretario, 
M. Panlagua. 4679 al-22 d6-23 
DR. CALVEZ fiDILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-la l e s . Esterilidad. Venéreo 7 Síf i l is . 
r B D U Y 1 0 6 
0 56? 
/ 
N U E V O S M O D E L O S 
ACABA B E R E C I B I R I A 
a s a M R O i 
C 624 alt 8-GA 
marca FIRAMíDE, en barriles de 300 libras, 
8e vende en câ a de los señores 
S A - I N T I O - Z N ^ A - O X O nsr B-a=. 
f! 53fi alt 26-38 Mz 
m u s COIPI 
4 glanos $ SO c e a t í g r a m o s cada una, 
L * forra» mfi,8 CÓMODA y E F I O A B de adminietrar la ANTIPIBHSTA para la curación de 
JAÍÍ CECAS. OOfOORES BN GENERAL, UOLORES REUMATICOS, «OLORES PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AJ, PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DK H I J ADA. 
Se tragan con nn poco de agua como una püdora . No se percibe el sabor. No 
tieren cubierta que dificulte su absorción, irasco con 20 pastiílat ocupa 
mei os l i g a r m loe bolsillos que un reloj. 
vpntR «íl I» Orog^ioríadelJír. .lohnaon, Obiíi|!>«ft5, yen todas las boticas. 
f1 .< ñfiíl l-A-
E l profesor H é r a r d , encargado de 
la Memoria á la A c a d é m i a de Medi-
c ina de P a r i s ha comprobado « que 
los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soporta muy bien el estómago, rea-
nima las fuerzas y cura la cloroanémia; 
y lo que particularmente distingue esta 
nueva sal de hierro es que no sóla no 
extriñe, sino que combate el extreñi-
miento, y elevando la dósis provoca 
numerosas deposiciones ». 
E l H I E R R O G I R A R D cura la pa-
lidez de color, los calambres de 
e s t ó m a g o , el empobrecimiento 
de la sangre; fortifica los tempera-
mentos d é b i l e s , excita el apetito, 
regulariza el'trabajo mensual , y 
combato la esterilidad. 
Dep. «a Paris, Casa GRIMAD1T & P», 8, r. VMMU. 
y principales Ftrmáclasy Droguerlat 
P H O F B B I O ^ B S 
0ÍNEBÍU LEGITIMA 
I P K » l i l O X 0 3 I P I C T O S . 
G-arralones 16 UtroíS « . . $ 3-50 
Cajas dobl©® de 18 litros - . . $ 6.00 
Cajas sencillas de 9 litros . . . S 3.50 
Cajas assul©^ de 5 litros - - - $ 2.25 
Descuentos proporcionales á la importan-
cia de las compras- Se admite la plata con el 
descuento de plaza» £.os gastos de embarques 
7 fietes serán siempre por cuenta de los com 
Dussaq y Compañía 
C 018 alt 
Oficios 30. 
8-5 A 
SOMBREROS PARA SEÑORAS Y NIÑOS. 
Con el fia de abrir la estación de verano, Mme. Pucheu, la iofatigable planteadora 
de la moda, ha puesto á la venta una primera remesa de mil sombreros acabados de re-
cibir. L a s nuevas formas con los nnevos adornos que te ban creado para el verano, na-
cen un comunto de sombrero tan sumamente elegante, que solo Mme. Pucheu, con eu 
gusto y habililad leconocidos, puede vender A U N C E N T E N , siguiendo su lema de 
Elegance et bon marché . 
Para convencerse, se suplica al púbiieo una visita á 
XIW£L E S T R E L L A . D E L A . MODA. 
O I B I S I P O 8 4 : T Z E E l L Z B Z E T ' O I D Ñ r O B 3 B . 
NOTA.—•Los sombreros adornados no se exhiben en las vidrieras de la calle. 
C 715 &t 15-27 .A 
iRL GRAN PÜR1F1CAD0R D E LA SANGRE! 
Dr. J . Gardano. 
Exento completamente de Diercnrío, 
De maravillosos resaltados i ios en íodas aquellas enfermedades que sea necesario renovar la saliere (Isl orga-nismo, wi^U s. »H;r».U por malos hum-res adquiridos ó hír idiUrios, ÜL.CERAS é LLAGAS. TUMO-
RES ESCROFULAS. INFARTOS, CHANCROS, REUMATISMO crónico, HERPES, MANCHAS, 
CASPA, TINA, LEPRA. FLUJOS inveterados y supresiones meni'traalos y demás enfermedades que re-
conocen por caos i descomposición de la saigre. Sus propiedades curativas no tardan en manifestarse, 
llevando el vig.r y lozanía al euf ;rmo qus vé recuperar aa salud en bro^e tiempo sin recurrir á otro trata-
miento. . , • J 1 T» T 
De venta en to.lii» las Ftrmacha v Droguerías de la Isla. DapóiHo principal: Farmacia del Or. j . 
Oardaao. Belascoaiu 117. alt 8 ¿' 
Con este nombre se abrirá en los prioieros días de Mayo, 
en el V E B A B O j , un establecimiento de ropass^ s e -
p e l e t e F í a , montado á la moderna, para que 
llene desde el primer momento las necesidades de aquel 
aristocrático barrio. 
Calle 7 esquina á 2, frente al Hotel "Chaix." 
2a-13 2d-18 4284 alt 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Los ú n i c o s p repa rados con la S á v i a de Pino o b t e -
n i d a p o r i n y e c c i ó n do los t roncos . C u r a Resfriados, 
Tos, Gripe, Bronquitis, Dolores de Garganta, 
Ronqueras. — P a r i s , 8, m e Vivienne, y todas las farmacias . 




De 8 á 10, v 12 4 4. 
10 26 
O r . J o s é M a r í a de J a o r e g n l z a r . 
MEBICO HOMBOFATA. 
; duración radical del hidrooele por un^nrooedlxultn-
to «enoillo sin extracción del Ifqnidc—Eipeoialldad 
an ftebres palúdioan. Prado 81. Telefono 806. 
C 573 1 A 
DR. GARGANTA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Virtudes, 74. Consultas de 11 á 1. 
C 088 21 A 
Dr. Francisco Catea y Saaveára 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 
H a b a n a 1 2 8 . T e l e f o n o 2 1 8 8 
C 531 78-24 Mzo. 
José Ramírez de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefono 953. 
2607 79-4 m 
F- N. JÜSTINIAN1 CHACON 
Médico-Ciny ano-Dentista. 
Salud número 42, esquina & Lealtad. 
(577 26-1A 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S b i n e . 
Ex-interno del "N. Y. Ophthamio & Aural Inrtl-
tate." EepecialiEta en lai enfermedadei de loa ojos j 
de loe oídos. Consultas ds 12 á 8. Aguacate 110. Te-
léfono f 96. C578 1 A 
R A F A E L CHAGUACEDA T N A T A R R O . 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL, 
del Colegio de Pensylyania ó Incorporado á la Uni-
rersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 560 85-2 A 
DR. II A B 
E s p e c i a l i s t a de l a E s c u e l a de P a r í s . 
VtfcB TTHTIf A SIAE. —HJÍSTLÍS. 
UonsuHas todos los díai, incluso los fastivos, de 
loa© áoustro.—Calle d»! Prado tiíimere 87. 
C 634 ?0-7 A 
DB. B , CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
f enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. C 579 1-A 
l . 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - Ü X I D O S . 
s r s o M S 
PARA LOS NERVIOS, 
PARA LA SANGRE 
Y PARA E L CUERPO 
Enriquece, aumenta puri' 
fica la Sangre y cura to-
das las enfermedades 
provenientes de la esca-
sez de esta: 
TALES COMO LA 
ANEMIA, CLOROSIS. 
SANGRE DEBIL, 
MALOS COLORES Y 
DEBILIDAD GENERAL 
en ambos Sexos. , 
THE 
S y d n e y F^oss ^ p . 
NEW YORK, U. S. A. 
mi 
GUADALUPE G. DE PASTORINO, comadre na facnltatira,—Participa á sus amistades, clien-
tela y personas que necesiten los auxilios de sn pro-
fesión y que se halla de temporada en el Vedado ca-
lle 7 esq. á Paseo, casa del Sr. Cuanda. 
4321 15-14 
JDIRL. X J O I P I E I Z . 
O C O X I S T A . . 
O'Reilly núnsa/o 56 
O 676 
O» doce S dos 
1-A 
B E . ESPADA. 
Galiano 124, a l t08,esqi i inaá Dragones ® 
Especialista en enfermedades yenéreo-sifilttloaa y 
a êocionea de la piel. 
Consultas de dios & cuatro. 
O 574 
TELEFONO N. 1.315. 
l - A 
E L DR. E D E L M A N N 
participa al público que se ha trasladado de 
la casa número 55 de la calle de la Habana, 
al hotel L a F l o r i d a , Obispo número 28, es-
quina á Cuba, entresuelos, cuarto número 
4, donde seguifá dando sus consultas gra-
tuitas, haciendo presente que su permanen-
cia en este país sólo durará dos meses, que 
es el tiempo que necesita para el estudio 
de la ñora cubana; así como las diferentes 
enfermedades propies de estos climas. 
Consultas, de 7 á 9 de la mañana y de 
2 á 4 de la tarde. 
4517 alt 4-18 
PILDORAS 
D E f E E I S T O L 
VEGETALES 
î ZUĈ RAD̂ S 
X>H, E S T R A D A . 
So ha trasladado á Habana 68, entre Empedrado y 








DK. GÜSTAYO LOPEZ, ALIEKISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultasloa limes y jueves 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Ayisos diarias. Consultas 
convencionales fuera ds la capital. O 575 1 A 
PERDOMO 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los días incluso los festivos de,. 13 á 3 
0 ' S E I I . 3 V 7 3 0 A . 
C 581 26-1 A 
DR. MANUEL DELFIN. 
M é d i c o de n i ñ o s . 






H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Que petróleo 6 "Aceite de Roca"(una 
y medicina compuesta por el Creador 
.en las entrañas de la tierra) fué reco-
I nocido como un remedio cicatrizante 
^maravilloso. 
Este ha permanecido p a r a la Cien-
cia moderna en la 
E m u l s i ó n 
d e P e t r ó l e o i 
tHIPOFOSFiTOS. d e A n g i e r 
[para hacer que este aceite sea toma» 
pdo con facilidad. 
Esta Emulsión es agradable al pa-
ladar, alivia con prontitud y es rapi-
5 da en sn cura. 
E a superior & todas las emulsiones 
rde aceite de hígado de bacalao, y es 
'recetada por todos los médicos, p a r a : 
' Tos Crónica. 
Tiiis ó conauncion. 
Bronquitis. 
Escrófulas. 
t a Orippe y sus efectos» 
Enflaquecimiento y Anétnia. 
Debilidad general y Extenuación. 
Enfermedades en los intestlnoa en loo 
' niños, y todas las enfermedades de de» 
bilidad general. 
I Es especialmente eficaz en consunción, 
S bronquitis y enfermedades de flaqueza en los 
k niños. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
r sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
> el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina 
Sí su droguista no la tiene de venta, que 
> la obtenga. 
i Circulares de instrucciones, gr&tis en ia» 
i boticas. 
Angier Chemical Co., Boston, E. U. de A. 
w i l l o s i ! 
LACÉ áütopílicailelUr. M e s . 
Rite medicamento no solo cúralos herpes en cual 
(jnlor sitio que se presenten y po» antiguos que sean 
tino que no tiene igual par» hace desaparecer con 
rapides los barros, espinillas, manchas y empeines 
qae tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo 
«ara, ¡LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y erita 1» 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agrá -
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
mi» acreditado Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla para curar los msle» dslapiel. Pídase en todas 
OroifinrU. i. T.rti;io«. 0 5-5 ftlt 12-2 A 
Las cualidades que caracterizan á los preparados 
t>E 
m ilicsma Í pepsífla 
O E L 
Esto preparado que á la acción di-j 
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A yl 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-l 
dea nutritivas de la G L I C E R I N A ; 
posee condiciones de inalterabilidac 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades m é d i c a s que le! 
hacen necesario é insustituible en las | 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S N I Ñ O S , 
Conyalesoencla de las enfermedades agudas. I 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable qne le permite ser 
temado sin repugnancia hasta por loaj 
niños mas delicado!. ¿ 
D S V E N T A 
DROGUERIA fiel Dr. JOHHSOHj 
OBISPO 58, HABANA 
y «n todas U i dropeiías y famieUi. 
O 570 . 1-A 
de 
que prepara el Dr. González en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
calle de la Habana esqnina í Lamparilla, son las de 




Toda dama elegante y juiciosa prefiere la 
Vaselina Perfumada 
d@X Dr. G-onzalez 
4 los aceitPc y pomadas que están en uso, porque 
ti(.n« tiutn arara , noisp enrancia, nuita la caspa y 
hice flrocer el pelo. Vale el estucho 
veinte ceaUvos plata. 
El 
j & a U J L de F L O R I D A 
marca Base Bal l que prepara el Dr. González, dada 
su calidad y su precio, es el mejor perfume que pue-
de emplearse para la palangana y el baño. Dna lo-
ción de agua freeca, con Agua de Florida Base Ball 
por la mañana tempraon, despeja la cabeza y aclara 
el entendimiento. Cuesta la botella 25 centavos 
plata. 
Los estuches para la 
Higiene de Xa Boca 
qne contienen un cepillo, un jabón y un pomo de 
Elixir se venden á medio peso plata. Ningún polyo 
asea tanto la boca y los dientes como el jabón. To-
da rar jer debe tener boca limpia y aliento agradable. 
El 
Agua de Verbena 
vale la botella medio peso plata. Es un agua de 
olor agradable para el tocador y el pañuelo. Pídase 
del Dr. González. 
El 
J L G r T J J L DE! Q U I N A 
vale la botella medio peso plata; se usa para refres 
car la cabeza y darle tonicidad al bulbo productor 
del pelo. 
El 
B A T - H U M 
vale la botella medio peso plata. Lo emplean los 
hombres después que ee afeitan para evitar lor gra-
nos. &c. 
Todos los artículos de perfumería que prepara el 
Dr. González se venden en la 
BOTICA DE SAN JOSE 
calle do Habana núm, 112 
m 
D B T A M A Ñ O P E Q U E Ñ O 
VERO DE 
R E S U L T A D O S G R A N D E S 
TÓMENSE LAS 
Pildoritas Vegetales 









m á s p e r f e c t a 
con el uso de las Pil-
doritas Vegetales de Hobb. 
Este remedio maravilloso 
cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 
Indigestión, y todas enfermedades del 
Hígado y del Estómago. -
ES T A I S A T i l s-^y^ •Los siRuientcs síntomas resultan de las enferme. 
d B U i f l A U U l . dades de los órganos digestivos: 
Constipación, Dolor de Cabeza, Almorranas, Cardialgía, 
Mal Sa'xtr, Nausea, Estómage Pesado, Lengua Sarroso, 
Cútls Amarillo, Dolor de Costado, etc. Las Pildoritas Vegetale» 
de Hobb librarán el sistema de estos y otros mnclios desarreglos. 
Son pequeñas, cubiertas de azúcar, y por 10 tn" nio es fácil tomarlas. 
Una aola plldorita basta para ta ciésis. Son puramente vegetales. 
O© v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y B o t i c a » . 
HOBB'S MEDICINE €0., Fabricantes, CHICAGO, 1LL., ü . S , A t 
E L H A M B R E 
no se debe siempre á la carencia de alimentos. Puede comerse mucho 
y sinembargo carecerse de fuerzas. Los alimentos no cumplen su 
misión si no se digieren y asimilan. E n casos de Tisis y Enfermedades 
Extenuantes, la mayor dificultad es ALIMENTAR AL PACIENTE. 
L A 
O Z O M U L S I O N 
'"SBHBHB^HHHHHB8HH^^HHHiHHHBHH^^HI^HBBSH^B»ífi^H^HB^ 
Harca do Fábrica. 
PREPARACIÓN COMPUESTA DB 
ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO OZONADO 
CON 
G u a y a c o l 
( X J A c i v i o i r e o e t A x i l o » « a é c l i o o » ) , 
es un alimento perfectamente digerible y asimilable que dá fuerzas, 
músculos, buena sangre y carnes sanas á todos los que la usan. E l 
aceite está OZONADO, esto es, cargado de OXÍGENO—el sine quo non de 
l a vida que facilita la digestión, conteniendo también guayacol—el 
enemigo de los gérmenes tuberculosos y destructor de bacterios. 
MUY AGRADABLE AL PALADAR. 
Fabricada por la 
T, A. SL0CUM CO., - New York. 
DE VENTA POE 
JOSlfsARRÁ, LOBÉ Y TORRALBAS, Dr. MANUEL JOHNSON, - Habana; 
A. B. ZANETTI, Matanzas y todas las farmacias de la Isla. 
T N S T I T U T K I Z — U N A SEÑORA INGLESA SE 
JLofrece 4 lf>«t paóreii «le familia para esta capit i l 6 
faera da la Haba ». Asigaaturas: ing!e3, instrucción 
geseral en caíte'.lano. pi^no j los principies de fran-
cés. Tiene bnsna» rtf^roncias. Informarán S^n Lá-
aaro45. 4933 4 27 
T T N A SSlfORA PROFESORA D E I N S -
%J tracción primaría se ofrece para dar clases á 
•domicilio también plano y solfeo, no tiene inoonve-
niente ir al Vedado ú otro punto Inmediato de eeta 
en la misma se hacen cargos de bordados al pasado 
«n blanco ó con sedas se admiten niñas para edu-
car'fis por módica retribn'ñón informarán Aguaca-




.se ofrece á los padres de familia para esta capital 
A faera de la llábana. Asignaturas: inglés, instruc-
ción generf.l en castellano, piano y los principios de 
ff-i'xKéi Tiene buenas referencias. Itfarmarán San 
L w»ro 45 4732 4-23 
A CADESIIA MERCANTIL de F. oe Herrera, 
X3k.peri-o m'-rsautíl y profenor deiogíésoon tísulo 
acodémico, fania^a en 1862. Clases "de 7 de la ma-
&Ma i l O de lanache. VíUegaa 82. En la misma ee 
venden jns obras ce teneduría de libros y aritmética 
mírcsDtil. 4368 IB-IU 
EMILIO JOSÉ BUTRON, 
C a p i t á n d e K a v i o d e l a A r m a d a 
(Suspenso ds empleo ) Da lecciones de inglés, fran-
cés é iraliano. Precios mur módicos. Virtudes nú 
raero 1, azotea. 'J 656 . 15-14 
por Is. Sr». Stolv. con título del New York- Collego 
of Mass.ige. Prado número 53. 
3389 30 23 
Profesora de iDg'éi, pintara, liicicleta y esgrima se 
•drecit para 'Jar ciases á las señeras y sefiontas, n» 
'••xtí á ¿(im ci io ó en su casa Reina núm. 38 i'e 12 á 
S. ¡SÍ oiíset- de bicicleta se "laa en el oinb A'menda 
res <le 4i á 6. C 696 13 23 
m 
¡¡Liegarcnü ¡¡llegaron!! 
Les lib'os de modas para prirnarera y verano. 
A l v a r e s , H i c s e y w o m p . 
1 2 3 O B I S P O 1 2 3 . 
4886 4-26 
Se vende ua Archivo eu perfcclo efitado 
coa máa de 10J >;arauelas en 1,2, 3 y 4 ac-
toe; todas arregladas para orquesta E n V i -
llegas 106 informarán. 4533 8 19 
AfiTi 7 O F M . 
Amargura 47, bodega, 
esquina i Compórtela, ti sirven cantinas a domicilio 
A 1» «spaSols y criolla, mnv «húndante y buena ?fz6c 
á $4i3 por persona. 4956 4-27 
Madamo Pocheu queriendo evitar 'los abncos que 
s* vienea cometienílo por ciertos vendedores que 
quieren «proveeb irse de" la justi fama de lasmer-
cancíis de " L A ESTRELLA DE LA MODA" po-
ne en conocimiento de su distinguida clientela y del 
público en general, que solo tiene dos vendedores de 
calie, cuyos dependientes llevan un libro talocario 
para acreditar la procedencia de los efectos, del cual 
deben entregar al marchante una hoja impresa i 
nombre da la casa, después de apuntar en ella el 
importe de las compras. 
Rsch'zar por no ser de'"LA ESTRELLA DE 
L i 5IODA;' las mercancías que se lleven á nom-
bre de la misma y cuyos vendedorej no pneian lle-
nar ios requisitos precedentes. * 
La Estrella de la HccU 
O B I S P O 8 4 
C716 
T E L E F O N O 5 9 5 
8-27 
Se necesitan modistas 
quo sepan adormr con perfecnión sombreros para 
señoras en LA FASHIONABLE, 119, Obispn. 
4909 4 26 
T l f ODISTA MADRILEÑA—SE HACEN TRA-
L?J ja« de seda á $3. olán á 2: corta y entalla, vende 
molaes, adcrr.a sombreros y se hacen; pica vae.os, y 
se venden toda clase de trajes teniendo una seBora 
encargada qne pasa á domicilio. Todo trabsjo se en-
trega á las 24 horas. Amistad n. 118. 
4725 4-23 
NUEVA FáBRICá E S P E C I A L 
D E S H A G U E S O S 
SG, 0»REILLY, 26. 
E N T R E CUBA Y AQD1AR. 
Cn 583 alt. I-A 
TMPORTANTE.—üna joven peinadora ee of>ecc 
A4 las familias en general nai * desam^eñir este 
cargo á domicilio. Ta-nbién s¿ bücen corf és elegan-
tííimo?, la mejor forma, y t«jes de última novídad; 
en la misma uiiaji ven desea colocarse da criada dt 
mai o en casa de corta familia. S¿u Miguel 121 la-
jos, por Lealud, 4693 • 4-23 
m m m n . 
T T N A SEÑORA FENINSCLAR DESEA CO 
%J locirse de cocinera en una cocina á ia espafioU 
y á la criolla, ó bien de criada de maio. psra drrmir 
en la co ocación, no tiene inconveniente ir al omoo 
tiene cni^n responda por ella, ir formarán Luí 68 
í * ? 4 27 
/^OMPOSTELA 61, TELEFONO 969, M. VA 
V ^ iSa cf.ece con buenas referencias 3 crian íerbs 
5 criadES. 3 niñeras, 7 cocineras, 5 costureras, 1 
cris dos, 8 cocineros blancos, chinos y de color, jardi-
neros, porteros, etc. Se dan $1' 000 en hipotecas, se 
hacen instancias y sacan células. 
4968 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
u" joven peninsular de portero ó criado de mano 
honrado y trabador, teniendo persa 
dan por é!: calle de la Habana esoni 
bodega darán rszóa. 
ñas que respon 
ina á Cuarteles 
1962 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó man*ia 
dora, sabe IU obligación y es cariñosa cen los niñes. 
L.o!Lpo>*«'a n. loO informarán. 
4063 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pei.iDínlar de manejadora ó de criada de 
maro, tiene personas que respondan por su conduc 
ta; Cuh» 112 esquina á Sol infa raarán. 
4-27 
I N S T I T U T R I Z 
Ona senjra americana que ha obtenido buen éxito 
•a la enseñanza de inglés, español y piano, desea co 
^ b \ X % T d e U 1 2 C á 6 a d 6 e n e l ^ 
4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano y manfj.idora peninsular 
a .tiva en el ícrncio y acostumbrada á él: tiene per 
JSt* ^ ^raiít;CenJ-u hnon& condocta. Eétrella 60 
San Nicolás y Manrique informarán. 
5*2 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
W a cocinera, sabe cumplir con su obligación, es lim 
pía v aseada, para corta famUia y dormir en el acó 
S & ^ ^ S ^ 5 ^ ^ Cale d0 
4 27 
5 0 . 0 0 0 P E ? 0 8 - ÜYA PERSONA QUÍTSE 
uvivy.v sea imponer oa flacas urbanas ¿inenenta 
mil pesos en oro. ecliciía 
un mii hasta diez mil pesos. 
71. cateiaería da Pereda. 
para comprar desde 
Infirman en Habana 
4918 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
r f r t^rf i1 co.stu:eri de 7 á 7 en casa particular r™PanHfiS;UrU1,h^e3ta'10 en baenas casos y tiene recomenHaClonea. Compostela 90 darán razón. 
4930 4-27 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jórenes de color para vií-jv. Tienen recomen 
dación^ lafcrmarán. caUe Moreno 33, Cerro. 
4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j9v. i i de color de criandera á media leche, es de 
muy buena conducía. En Marqués González n. 27 
inrjrmaría. 4919 4-27 
D ü S E A C O L O O A E S E 
n-ajsven peninsular ds criandera á leche entérala 
qie tiene buena y abundante, y cariñosa con los ni-
ños, y con poco tiempo de parida; está aclimatada en 
e; p t u —Pasaje númjro 6, dan razón. 
4953 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero en casa particular ó esta-
fciecimiénto: es aseadoy sabe cump.ir con su obli-
gación: Impondrán calle de Cuba núm. 60 
4 27 4927 
iraa señora 
dajearia encontrar una fimiMa donde enseñar unas 
ninas, ó bien acom?£.ñúr á niñas huérfanas ó ura 
señora. Dinfelne S u Ltz-.ro 31 4961 4 27 
SE S O L I C I T A 
a D. Cláudio Lossi-s ccr ttgfuUÚa de 70 barriles y 
6 cijas vmos, marca C L . námeres 1;70. 16 one 
procedente de Santa nder ccndüjo á es™ puerto el 
v'-por Mpsñol "Leeno ra" entrado el 15 de abril 
del corriente año y cuyos bnlíos fueron embarca-
dos por D. Pedro Pérez. Irf .rmaráa loa CODÍÍM*-
texios dd vapor. Dea efe;:, hijo y Cp. San Pedro 28, 
risza de Laz • - 7¡7 4 .>7 
T T N A S^ísORA PENINSULAR DESEA CO-
locarse de criandera con buena v abundante 
teche, ea una casa baena y >pi»re ganar buen suel-
do: «abe cumplir con su obligación f escá aolimata-
a» en ea el p&íj y tiene nersonas que la garanticen. 
Calle del Prado núm. 106 darán razón. 
4-27 
M A L O J A 1 2 
Cea morenita solicita ropa para lavar ea su casa: 
taene qn:ea responda ñor ella. 
- 4924 4-27 
S E S O L I C I T A 
en el Vedado, calie 5? núm. 38 esquina á Baños, u-
na cnada de mediana edad, blanca ó de color, que 
e>té dispuesta á ir á Guaaabaco». Sueldo 10 resos 
p afa y ropa limpia. 4964 4 27 
L'-mpareiía, se solicita á D. Antonio Yafieznz par» 
un asunto que le interesa. 4772 4 24 
S E S O L I C I T A 
en la CAIIS do Corrales n9 2 D, para un asento del 
mayor interés, á D. Miguel Lajara y Medina, natu-
ral de v Igo, que habrá como 3 años se hallaba en el I 
Jogonio I r ¿jo, en Sagua, ignorándose ahora su para-I _ ̂  
dero. S« suplica la repro^acción ea los periódicoa de 1 personas que garuiticea BU conducta. ¿Tfonaarán 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad, para ayudar á un corto 
servicio. Sau Nicolás núm. 20, altos. 
4966 4-27 
C A R L O S I I I 219 
Se solicita una cocinera que sepa eu obligación y 
que presente recomendaciones. 
F 49Í8 4-27 
D E S E A O O L O O A R S E 
una joven peninsular de manejadora y criada de ma-
Darán razón Villegas núm. 39. 
4950 i - X 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora blanca, que £ea 
muy buena de lo contrario no se presente. 
OB1PO 137 ALTOS. 
4951 4-27 
DES KA COLOGARSE ÜNA CRIADA DE mano activa y honrada» La deja por irse de la 
Habana una familia que la recomienla camo bnena. 
San M'trnel 89, altos darán mas infonnej. 
4944 4 27 
S E S O L Í C I T A 
una morenita de 12 á 14 añoi. se le enseña á leer, se 
la viste y ca ZÍ, se preh iré del campo: plaza dM Va-
por por Reina, fond* La Segunda Interior infirma-
rán. 4937 4-27 
» 3 0 X r i X O X ^ l ? * i ^ i 
un muchacho de doce á qnince sfios en Merced nú-
mero 58 4912 4 27 
Obrapía 44J, altos 
ee solicita una criada blanca ó de color de 12 á 14 a-
ñOBdendad, 4917 4 27 
jTTN JO VEN RECIEN LLEGADO DE LA PE 
\ J rínsula de efioi:» panadero desea colocarse ver 
su oficio en la Babana ó en nu pueblo <le camoo. In -
forniirán en Inquiaidsr n. 14, carbonería y en la mis-
ma hay otro joven para criado de mano ó portero r-or 
todos se responde. 4901 4 26 
D E S S A C O L O C A R S E 
una crianders; y-i sea á media leche ó leche entera 
« primer h jc; lieao buenas referencias. Lamparilla 
40 b.sjos. 4870 4 26 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares de dependionte do f uda ó 
café ó «le criador do mano, uno do ellos barnizador 
de t ficio saben cumplir con su obl'gioiói v tienen 
muv buena» 'ofeencias: informarán Lgido 85. 
4893 4 20 
S E S O I u X C l T J L 
un cochero blanco con humas referencias, Aguí-ca-
te 132 4905 4 20 
S B S O L I C I T A 
una manejadora que presente buenas recomendacio -
nes, para un niño de nn año y medio, en Cob* 71, 
altos. 4888 4-20 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA eicon-trar una coloaacióa para coser: no tiene incon-
veniente en syu'lat á algunos quíhiceres de la rasa: 
l»rán laüón Sin Ignacio 35 4869 4 26 
CON T A L QUE L E D E J E N L I B R E ras de tU.s bo-día ó de noche para dedicarlas á varias a-
•(igaaturas, se r biiga un inexperto joven A desempe-
ñar los qiebacercs de una pequeña fam<Iia ó esba-
ilero solo; no es'ge eneldo más que para sus simples 
gastos, pues tiene familiares qne lo prot'jen. HHba-
ua 136 á todas horas. 4872 4-26 
ÜN'JOVEN DE FORMALIDAD CON TITU-los académicos, desea colocarse bien ^n Colegio 
como Profesor, en Farmacia ó en bufete, habiendo 
practicado por mucho tiempo tanto en loprimnro co-
mo en Farmacia. Referencias San Ignacio n. 0.',. 
4873 4 26 
SE SOLICITAN DOS MUCHACHAS, una de 10 á 15 años psra servir á la mano á muy corta fa-
milia en un pueblo de temporada muy cerca de aqui: 
y otra ya mujer para limpiar un cuarto y ayudar á 
la señora en esta ciudad: á la primera se le ds.u 4 pe-
sos y á la segunda un centén y la ropa, falle O'Rei-
Uy, Cuartel de la Fuerza, 2? piso izquierda. 
4902 4-26 
ÜN repostero desea colocarse en casas principsleo 
de esta capital; cocina á la española, inglesa y fran-
cesa: tiene persenas que respondan do su conducta: 
informan EmD«dr>ido 32 D. 4911 4-26 
Uedí A SRA. PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse eu fimilia para acompa-
ñar una señora y cuidar niños, por un corto tueldo: 
•o tiene familia, es sola y tiene poreonas que res-
pondan por ella: también avuda á loa quehaceres de 
la casa: en la fonda de la Machina darán raz<!n, 
4812 . 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora qa<» tenga bueaae recomendaciones. 
Hnbana 158 4836 -1-25 
una cocinera 
4821 
D E S E A C O L O C A R S E 
Darán razón Agaiar 62. 
4-25 
SE SOLICITA U N N E G R A QOE SEA FOR-mal p-tra encargarse de la cocina y demás ocupa-
ciones en caía de poca familia, sueldo 14 pesos pla-
ta y npa limpia. En el Vedado cal c do los Baños 
a. 4, informarán. 4813 4 25 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de criada de manos ó manejadora, una parda de me-
diana edad. Tiene quien responda por ella. En 
Campanorio 47. 4810 4 25 
12,000$, 6,000$, 5,000$, 4,000$, 
3,000$ 
Se dan con hiooteca en cufilqnicr punto y alquile-
res. Drs genes 78 y Animas 77, bodega. 
4831 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera á la francesa, á la española y 
4 la criolla; suelda 20 pesos, no duerme en el acomo-
da, ni sale fuera ds la Habana: en la misma se colo-
ca una criaila de mano. Salud u. 33 bodega. 
4852 4 25 
ÜNA SEA. PENINSULAR DESEA EÑCOÑ-trsr nu» casa particular para coser de seis á seis 
ó atender á los quuhsceres de )a casa ó bien d »mo-
dista; tiene personas que garat'icen su rnndncta v 
moralidad: inf-rmaráu Villegas 35 4851 4 25 
U n joven de color 
desea colocarse d<) criado de mano con reíorencias, 
informarán Z-irja u. 60. 
4819 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora ó criada de mano una joven: 
cumplir con m obligación. Compostela 93 
4845 4 25 
sabe 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de dependiente de caU, hotel, 
fonda ó criado de mano, sabe cumplir con su obliga-
ción v ti*pn personas qne lo garanticen; informarán 
San José 32. 4847 4 25 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad grande ó chica con esta 
Érawaía Concordia 87 ó Marcado de Tacón número 
40 El Clavel, 4832 4-25 
S E N E C E S I T A 
una criada penineular. para atender á la cocina y 
qnehaceMs de casa de una muv corta familif». A-
margura 74 en los altos. 4810 4 25 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES pe-ninsu ares de manejadoras ó criadas de mano, 
saben cumplir con su obligación y tienen personas 
que las garanticen; darán razóa calle de San Pedro 
n. 12. fonda La Dominica. 4839 4-25 
ÜNA SEÑOLA QUE POSEE VARIOS I D I O -mas y acostumbrada á viajar desea acomp&ñar á 
una familia al Norte ó á Europa. Yendo con ella los 
gastos serán mucho menos como olla puede conse-
guir to3o lo más barcto. Dejar las señas en el alma-
cén de pianos Amistad 90 4841 4-25 
T-VESEA COLOCARSE UNA GENERAL COS-
JL/turera en casa partionlar. Corta por figurín; en 
la miima una criada de mano y costurera arabas con 
recomendacionee: darán razón Monte n. 19 v Cicn-
faegoa 74. 4837 4 25 
D E S D E 5 0 0 $ H A S T A 5 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Marianao y en la capital, Amistad 142. Barbería de 
Aguilera ó Galiano 59, esq. á Concordia, casa de 
cambio. 4833 4-25 
CRIANDERA DE LAS MEJORES CUALL dades desea hallar en donde criar á media leche, 
ya sea con su niño ó sin él, no tiene pretensiones 
ninguna, es casada y península-, tiene su marido en 
el campo, tiene quien responda por ella, dan razón 
en Aeosta 111, 4827 4 25 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criandera peninsular de dos meses y medio, con 
leche enters; tiene un niño qae se puede ver, no tie 
ne inconveniente en salir para el campo; tiene quien 
responda por ella, calle de Genios esquina á Morro, 
carnicería n, 6. 4828 4 25 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular, on casa de comercio ó casa particular; 
sabe su obligación y tiene personas que la garantí' 
. Para en informe Compostela 18 en los altos. 
4826 4-25 
D; de cocinera para una corta familia: no tieine i n -
conveniente en dormir en el acomodo, ó bien de 
criada de mano, dando informes de las casas donde 
ha servido: «abe cumplir con su obligación: infor-
marán calle del Morro n. 5 tren de coches á todas 
horas. 4825 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criada de mano, sabe algo de costura, 
de 19 años de edad, tiene buenas r-ferencias: infor-
marán Sau Nicolás n. 11, 4824 4-25 
NA PROFESOR^ INTERNA DE MED1A-
na edad, qae tenga buenas recomendaciones y 
que entienda do labores. Impondrán Obispo núm. 56. 
48&t 4 25 
T M POETAN TE AVISÓ,—Mercader y G. Orozco. 
XRecomendamos como cosa buena á 3 cocineros, 4 
manejadoras, 5 criadas, 2 magníficas cocineras y dos 
cocheros con buenas referencias. Pidan que no se 
quejarán. Se compran v venden carruajes nuevos y 
da uso. 23. O'Reilly, 23. 4819 4 25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsuler para una finca cerca 
de la, Habana, sueldo dos centenes y ropa limnia. I n -
formarán Virtudes 95. 4843 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, peninsular, que cosa á 
mano y á máquina. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Linea 58, Vedado. 4755 4-24 
INSTITUTRIZ.—Una señorita francesa que posee el idioma español, desea colocarse en una casa de 
familia para educar niñas: tiene buenas recomenda-
ciones. No tiene inconveniente en salir de la ciudad. 
Calle del Sol n. 107. 4750 6-2^ 
DESEA COLOCARSE un hombre de mediana edad, peninsular, bien de portero ó de sereno 
particular ó para alguna finca, tiene personas respe-
table* que respondan de su conducta y buen cumpli-
miento. Impondrán Egido 7, en la cantina. 
4767 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recien llegada, de cuatro 
meses de parida, para criar á leche entera, ea P*™^-
riza. Informarán Blanco n, 15, 4773 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera francesa con buena y abundatta leche 
para criar á leche entera y t'ene personas que la ga^ 
ranticen- Informarán Zulueta 71, Ja señora viuda de 
Zaldo-. 4789 4 24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de eriada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir enn su obligación y tiene personas queja garan-
ticen. I ' firmarán calle de Jeeús María n, 95. 
4788 * 24 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA cocinar para una corta familia ó para acompañar 
á una señora; es buena y tiene quien responda por su 
conducta. Teniente Rey entre Moaserrata y B -maza 
puesto de frutas 4786 4̂ 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, asea 'a y de toda 
confianza: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas qne la garanticen. Habana 136, entresuelos, 
deu razón, 4804 4 24 
S E S O L I C I T A 
una buena eriadai do muño y que entienda de peinar, 
Amarfiuran 49. 4807 4 24 
TVESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JLi'sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sab? cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: ca'la del Sal n. 8 fonda Los Tres Her-
manos darán razón, 4749 4 24 
lima cocinera peninsular 
doaea una cocina de corta familia. Rayo 72 En la 
misma hav una footurora. 4766 4 24 
S B S O L I C I T A 





PENINSULAR CON BUENA 
abundante leche desea colocarse á leche en-
tera; coa poco de pari'lp; eftá Mlimatada y pa-
rida en el paíf; es muy cariñosa con los niños 
por su oaTiícter sencillo y bondadoso. Pasaje ntíme-
ro 4 sastreiít, 4774 4-21 
En casa de familia decente qae no sea de hoéspe^ 
des, se solicitan dos habiticiofes altas sin asistencia 
para un caballero. Se cambian refnrnnci»s Infor-
mes en la librería de Ric^y, Ob spo 86. 4777 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una co turera, de seis á seig, en casa nsrtioolar. Im-
pondrán San Nicolás n 177. 4762 4-24 
pKESEAN CULOCARSE DOS JOVENES PE-
1̂ " ninsula-r^s aclimatadas en el ptí'1, una de c r i i -
da de mano ó manejadora y la ctra de manejadora 
solamente; saben su oHigsción y no Meneu inconve-
niento en ir al campo: tienen qaien responda por 
ellas. Oficios 15, fonda y posada El Porrenir, 
4785 4-24 
SB SOLICITA UNA CRIADA DE REGULAR edsd para todo el quehacer do una rnsa, ha de 
paber COBCT á máquina, y una negrita de 12 á 15 a-
ños. vistiéndola y callándola, para cuiiar una tiña 
de 3 años, ambas han de traer buenos informen Cu-
ba núm. 28. 4783 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa su obligación y que 
tenga rofereucias, eii. la múma so dusea un mucha-
cho de 14 á 15 años para criado. Luz n.0 9. 
4803 4-24 
pesos al 5 por ciento 
Sin intervención da corredor, so han de imponer 
500, al 5 por ciento anuil, en fi ca urbana libre de 
todo gravamen, en buen eetado y buena situación y 
que no valga menos ds 3,000 pesos. Qaieu quiera to-
marlos deba dirigirse por el corr«o a J, G. C calle 
Real n: 111. Marianao. 4740 10-23 
S B S O L I C I T A 
una manajadora que sea blanca; se nrefiere peninsu-
lar: infamarán San Isidro número 22. 
4627 6 21 
LA ESTRELLA B E MU). 
COMPOSTELA 46 entre OBISPO Y OBRAPIA 
Teléfono 6P4. Compramos oro. plata, y brillaLtes, 
y otras piedras preciosas, abanicos de rajar y obje-
tos de arte, pianos y muebles. Pardo y Fernández. 
4417 15-17 
m i m 
PERDIDA.—EN EL HOTEL PASAJE O EN la calle da Amarrura n 1, altos, so I n extravia 
no nn reli j de oro ds una lapa grabadr con l»s letras 
A G y tu leontina á>jl inierao meit»1; & quien lo en 
tregüe cn nulquicra de estos luc r t s ne le gratifica-
rá con el importe do lo que vale la prenda por sor 
recuerdo de f-milia, y no se harán pregant»» 
4748 8-23 
B a ñ o s d e M a r d e S a n R a f a e l . 
Este acreditado establecimiento estará abierto al servicio 
público, en la actual temporada, el día 1° de mayo próximo. 
EE ALQUILAN MUI 
con garantía, y se venden á precios módicos empezando por el primer renglón, como s i -
llas nuevas desarmadas á nueve pesos docena, y sillones costura á cuatro pesos par, co-
lor nogal, en la calle de la Habana número 138, entre Teniente Rey y Muralla. 
4704 4-23 
COMPOSTELA 150 
En esta elegante casa de tres pisos se alquilan ha-
bitaciones con balcón á la calle y al interior altas y 
bajas, pisos y escaleras de mármol, baños, inodoros 
de lo mismo, toda la casa de momparas, timbres, un 
mirador que se domina la Habana en general, jardi-
nes, muebles y gas si lo desean á hombres solos y 
á matrimonios sin niños, de $5.30 á 17 oro. 
4910 4-20 
Se alquil» la casa Samaritana 13 propia para un tren de lavado, carpintería, herrería ó cualquier 
establecimiento análogo, ó para familia particular 
pues tiene sala, comedor, 4 cuartos, patio y trssaatio 
inodoro y agua de Vento. La llave en el n. 15, su 
precio 6 centenes y su dueño Neptuno 106 
4881 4-26 
M A K I A K T A O 
Estando próxima á desoennarse la magrífica casa 
Real délos Qaeraftdos n. 138 se a'quda por año ó 
por te^norana. Inímaarin MünriqTiu ;.úm. 40 
4873 45-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle d<» fliei f icgos cúmer" 55. Infirmarán 
Cienfnegos n. 16 fábrica. 4907 4 26 
En cuatro y seis centenes 
se alquilan dos casitas junto al naradoro del Onrme-
lo, sobre la lom i , cídla 11 n. 91, entro 18 y 20 con 
sala, comedor, 4 cuartos y cocina. 4898 4 26 
La Vivera,—En precio módico so alquila la casa acabad* de pintar, calzada de Jesús del Monte 
uti mero 502, con zaguán, sala, 6 cuartos, pozo, gas, 
patio, traspatio con árboles frutales, etc La llave 
está al lado. Impondrán Gnli»iio58, 4894 4 26 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la hermosa easa O'Reillv 30 A, 
propia para f imilla acomodaba ó casa de huújpedes, 
está compuesta de 7 habitaciones, gran sala, come-
dor, zaguán, cochera, escalera de mírmol v demás 
comodidades. 4896 1 20 
Ss alquila la bonita casa cailsde Agaacatn nfim 70 «ntrrt Obispo y Obrapía: tier.e sala de mármol, g i -
bioete, 3 cuartos bajos y dos alto» al fondo. 4 llaves 
de sgua y cañaría de gas, O'Reilly 120, farrpt.«!Ía, 
ir furmarán; 4856 4 25 
Se alquilan dos cuartos altos espacios?, juntos ó separados á hombros solos ó matrimonif) sin hijos, 
se pidón y se dan rffa'winiaB, calle de O'RP II'' I.Ú-
mero 72. 4838 0 25 
E X T O B R A P I A 8 9 
amuebladas las habi.aciones se alquilan á 50 v 
cts. diario». 4822 4 25 
S B A L Q U I L A N 
los br.jjs de la casa calle de la Rsina, n. 5. En los 
altos de la misma impondrán. 4820 4-25 
R E P U a i O 1 9 
Se alquila esta hermosa casita á media cuadra del 
Parque propia para corta f«milia con to los las co-
modidades necesarias: la llave en la bodíg* de la es-
quina y para su «inste Lealtad esq. & San Josó, bo-
dega. 4818 4 25 
H A B I T A C I O N E S 
para cabal'eros tolos, en casa donde no hay señoras 
ni niGofl. So alquila una en media onza y dos chicas 
á seis peso» 'ro. Campanario 66. 
4863 1 25 
H A B I T A C I O N E S 
se alquilan dos bonitas hahitacisnes altan con ó sin 
aeistrncia juntas ó neparadn». precio rródico, dirigir-
se á Industria n. 62 esq á Trocadero que fsdonrle 
vive su dueño; no tienen qne pr^nuntar nada en los 
bt jos pues es etra familia. 4857 4-25 
S E A L Q U I L A 
la gran casa calzada del Ceno n. 016. á la otra puer-
ta estíí la llave: informan en la misma calzada nú-
moro 781. 4862 4 25 
B B A L Q U I L A 
La casa calle de Peñslver n. 6 con sala, saleta y 
cuatro cuartop; en la misma imprndrán. 
•1848 4 25 
S E A L Q U I L A 
la casa Selud n, 30 de alto y bajo ron todas las co-
modidades ecabada de reedificar con inodoros y ba-
ño. La llave 6 informarán al frente en la ferretería. 
4829 4-25 
Se ar.iendi el potrero titulado Sania '''atalina, sito an ol término municipal do 0-nay!»bvl, barrio de 
Quintara, paiti'i" jadicial de Gaansjiy, lindando 
con ol camino de Gi ansj.iy 11 Mariel, compuesto de 
seis cubaUerías de tierra con lote» buenos para taba-
co. Pan níá* dottJtót 6 informes en la Habana Mer-
ced 48 •« nneve á dirfz de la mañana. 
4916 4-27 
S E A L Q U I L A 
nn la callo de A guiar nú ai. 70. entre Empedrado y 
Tejadillo, una sala con dos ó t-ea habitaciones jun-
tas ó sop^rad^s, y al miscoo ti-ímpo unos altos espa-
ciosos y frescos en la calzada del ¡Vlonto, con entra-
da ineependiente, 4957 4-27 
En la hermosa y bonita casa, 
Galiano 75, cerca del Parque y teatros, fe alquilan 
lubitaciones y departamenres independientes psra 
familias, todas con vista á la callo Se exige morali-
dad y p«ra ello se tomarán informes. 
4955 4-27 
B?:; A L Q U I L A N 
tres frescos y ventilados cuartos altos con balcón á 
la calle, propios para escritorio, señoras ó cshalle' 
ro» solos en San Ignacio nóra. 4. 4921 6-27 
PARA LA TEMPORADA DE MAÑOS. 
Soalqailala pintoresca casa, Concordia 185 con 
todas las comodsdades para nna larga familia, tiene 
jardín al frente, sala, saleta, 4 cuartos corridos, agua 
de Vento, gas en toda la easa, gran cocina; inodoro: 
de todo informarán en la misma. 4946 4-27 
B B A L Q U I L A N 
los altos de la casa Agaiar 28 de bonita construcción 
muy frescos, propios para nn matrimonio sin hijos; 
su precio 5 centones, cendición indispensable dos 
metes on fmdo, informarán en loa bajos. 
4935 4 27 
cómodos, frescos y efonómicos se alquilan. Merced 
n. 9. 4913 8 27 
SAN IGNACIO 52, ALTOS. 
Se alquilan grandes y frescas hibitacione» con a-
sistencia si la desean á hombres solos ó matrimonios 
sin niños que sean de moralidad. Hay gas, ducha é 
inodoro y no es cisa de huéspedes. 
4941 4-27 
A LOS J dad, pai HOMBKES ¡SOLUS Y DE M o R A L I ra eüeritf>rio ó cosa análoga, se alquilan 
varios cuartos baratos, Obrapía 84, es'ablecimiento; 
con buelcs de marmol, luz y asistencia, muy cerca 
de los parques y teatros; también una saleta, dos pe-
queños cuartos y una cocina, «nexos á ella. Se dan 
y toman referencias. 4915 4 27 
G A I M O m m á ANIMAS. 
Se alquila nn gran ioeal nnevo pro-
pio para cnalquier clase de estableci-
miento. Tiene 12 columnas de hie-
rro y 10 puertas: de éstas 7 por Ga-
linno. También patio y habitaciones 
correspondientes. Además unos altos 
que se alquilan juntos 6 separados. 
Informarán de 3 á 4 en la misma. 
4923 3d-27 3.1-26 
Vedado.—Se alquila desde el día 19 de Mayo la bien situada y cómoda casa calle 7? número 72 á 
una cuadra de la línea y dos de los Baños; 7 cuartos 
bajos y altos, zaguán, baño, caballeriza y demás ser-
v ció». Actualmente se está pintando. Informarán 
de su precio Cuba 37, altos, Don Valentín Fran y 
Aguiar 74. 4866 4-26 
En Jesús del Monte.—Se alquila en diez y siete pesos oro al mes. la casa San Indalecio número 
3. barrio de Santos Suárez, compuesta de portal, sala 
comedor, aposento, cuatro cuimos y cocica. Infor-
marán en Gervasio 108. 4874 4-20 
Se ce ten dos hermosas y frescas habitaciones con bal. ón á la calle, en casa de familia respetable. 
con preferencia á matrimonie, 
tre Muralla y Teniente Rey. 
Cuba 69, altos, en-
4877 6 26 
Oeil al lado dtl Paradero, se alquila la hermosa casa 
quiLta, de altos y bajos, con cierre de persianas y 
cris-ales, la llsve en el n. 143 Informarán S^'ud nú-
mero 26. Habana. 4890 4 26 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero, qne sea honrado, en Obis-
po.vto. 25 4844 4-25 
DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN P E X I N -sular de criado de mano, bien sea en caas parti-
r ó e:tab!ec miar to, Sibe cumplir con su obli-
eación y tiere pertonas que lo garanticen. Cille de 
""a-i-aderes 39, primer piso, entrada por la barbería, 
f irmarán. 4780 4 24 
AVISO—.LA AGENCIA DE V A L I D A QUE desde el año 1887 viene prestando (atiEfactoila-
mente SUH servicios, solícita para buenas casas dos 
riadac, 5 cocineras, 3 niñeras, 2 lavanderas. 3 ced-
eros y 5 criados* los dueñas nidan lo que deseen á 
esta A2«ncia. Compostela 64Teléfono 969. 
4796 4-24 
GENCIA EL NEGOCIO, AGUIAR 63, Telé-
fono 486 esq. á O'Reilly. Este acreditado esta-
lecimiento facilita ios pedidos en el seto con bue-
os iof iime». Este anuncio e« flio en la tercera pla-
na de La Lucha. 4808 4-24 
EN 1NTPTUNO 97 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEM PENIN-snlar para manejadora ó criada de mano; tiene 
AVISO A LOS C O M E R C I A N T E S 
Se alquilan los bajos de la casa Cuba n. 80 propios 
para cualquier clsse de almacén ó depósito incluso 
de tabaco. 4867 6-26 
V E D A D O 
Calzada núm. 92 esq. á Paseo, se alquila esta bo-
nita casa, eou todas las comodidades para una gran 
fimilia. Infirmarán en e! almacén "La Luna" ve-
dado y Teniente Rey 22, Habana. 
4875 0-26 
Se alqaila la hermosa casa calle de Aguiar n. 15, entre Cuarteles y Peña Pobre, con sala, 0 cuar-
tos grandes, baños, inodoro, caballerizas, zaguán, a-
gua do Vento, cañería» d« gas, etc. En Cuba 56 im 
pondrán. 4892 4-26 
S E A L Q U I L A 
un departamento coa dos Uabitacionea y balcones á 
la calle ern asistencia ó sin ella en la espaciosa ca-
sa Paula 2 eaouina.á Oficios. 
4903 5-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cbicón n 3, con sala, zaguán, co-
medor, cuatro cuartos bajos, cuatro altos y demás 
servicios, l-nnondrán Chacón 2 
4895 4-20 
CUBA NUM. S9. 
En esta henr.osa casa f esca y ventilada se alqui-
lan hermosas habitaciones, suelo de mosaico, abun-
dante agua y balcón á la calle, á $10.60: interiores, 
con muebles ó sin ellos, entrada á todas horas. 
m 1-28 
Aviso á mis favorecedores. 
Eípaciosas y frescas habitaciones como para 'ios 
amigos ó matrimonios sin niños; son amuebladas y 
con comida y demás asistencia, ti»ne todss las co-
modidades; es casa de familia de mucho orden y mo-
ralida"!; los precios baratísimos y el punto céntrico y 
comercial. También se admiten abonados en mesa 
redonda. Se habla inglés. Cnb« 67, altos, entre Mu-
ralla y Teniente Rey. 4823 5-25 
S E A L Q U I L A N 
dosbnen-s híbitacionee. Compostela número 1!) 
4861 4-25 
En el Vedado, por tsm norada ó año se alquimia casa calle 20 entre 7? » 9*, compuasta do tala, 
comedor, 5 cuartos, patios. & : la llave en la misma 
v ajustará de su precio BU dueño C. Betanconri. V i -
llegas 99. 4769 4 24 
Sania María del Ko^ari». 
Se slqui'a (y fe vsnde) la casa quinta L i Car dad 
en la calle Real y la uiáa cerca de los baños: la únija 
casa del pueb o que la solería es de mármol y que en 
los si- to unlaren v medio que, oeup» hay una arboleda 
con las tuejordii frutas dbl país y jarrtli ; eu alquiler 
p;:r la temporada muy módico, y vendi-ia muy bara-
ta Su dueño Villegas 50 (altos). 4771 4 24 
Ve.daUo,—Se ; Iquilan dos cas is en precio cada una de dos onzas oro, tionen sala comedor, 2 cuartos 
y ctro de criado, como también cocina, buena agua, 
eas y opción para ha lar grátis por teléfono Quinta 
Lourdes frente al juego dy pelota, punto el ITÍIS sano 
y recomendado por lo señores méüiocs 4792 4 24 
B L A N C O 4 3 
con agua, desagüe, propia para dos familias; San Lá-
zaro. Var-or 15 eala, cmedor, S cuartos, atnin, de-
sseüe. $15; Lagañas 20 accesoria, per Manrique 
$12-75. Sm José 74 accesoria, por Escobar $15 90. 
Pocito n. 26. sala, comedor, 3 cuxrUs, dos puertas 
de Carlos I I I $15 90 Manrique 178. cala comedor. 
7 cuartos altos y baio», azotea, agua y desagüe $38 25 
Accesorian Gloria 99 y 101 esquina á Florida con a-
gua $8. Los carteles indican llaves. Reina 82, de 
9 á 12 y de 4 en adelanta. 4778 4 24 
Se arrienda en la villa de Jovellauos, lindando con el pueblo, el demolido ingenio Mieves, de 36 y 
media ceba'leríss. I i formaran Oficios 33 6 en la men-
cicnada finca. 4791 4 24 
Oficios 86. 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol y 
vistas con balcón á la bahía, cinco habitaciones, co-
medor, cuarto de baño, una hermosa cocina, en $42 
40 cts., 8 centenes. 4802 4 24 
ñ k í LOCiL SE AlflU 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en ITep-
tuno 257, fátoca de licores. 
4705 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en 50 pesos oro los espaciosos altos de la casa O'Rei-
lly u. 108 con entrada independiente y al lado del 
Parque Central. En la misma darán razón. 
4752 4-24 
Para escritorio 6 bnfete 
se alquilan tres habitaciones altas, muy claras, con 
balcón á la calle. Aguixr 130 y 132 ef quina á Mu-
ralla á todas horas inf>rmarán. 4775 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y hermosas habitaciones altas á matri-
monios sin hijos ó á hombres solos Monte 46. 
4751 8-24 
Auna hora de la Habana por calzada te arrienda una buena finca propia para gran vaquería, 25 ca-
baherías. cercada de piedra y agua de manantial. In-
form an Oficios 33 de 12 á 3. 4790 4-24 
HáBITACIONES 
con tres puertas á la calle se alquilan en la casa O-
brapía 14 esquina á Mercaderes, á precios módicos. 
4779 8 24 
S U L X J E T Ü 36 
En esta acreditada casa por su moralidad se alqui-
lan dos hermosas habitaciones á personas decentes. 
4759 8 24 
V E D A D O . 
Para el 1? de mayo s» alquila la gran casa de alto 
capaz paia dos familias situada en Baños 15 en 
tro la calzada y la Línea férre»: no puede -i-erso por-
que está habitada, pero en Amargura 15 informarán. 
4761 7-24 
S E A L Q U I L A 
un magnífico terreno para siembras en el Tulipán 
calle de Santa Catalina n. 19; también so vende muy 
barata una casa en Marianao: informarán Pluma 4, 
Marianao. 4757 4 24 
S E A L Q U I L A N 
las siguier tes casas: Obrapía núm. 92, Obispo n. 50, 
Sol núm. 81, piso alto. Informarán: Obispo 119. 
4763 4 24 
S E A L Q U I L A 
un «alón dividido en dos, propio para una corta fami-
lia, con balcón á la calzada de Belascain 22. 
4781 4 24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 9 n. 136 (Linca); la llavs en la panade-
ría de enfrente y para su sjuate en Egido n. 17. 
4703 6-23 
P A R Q U E C E N T R A L . 
Cont!guo al Parque y al Salón del Prado se alqui-
la un depattamento de tres habitaciones, reunidas ó 
eparadus, á hombres solos, inmejorables por lo 
frescas, sanas y aseadas Se faoil'tan les servicios de 
criado, luz y porteiía; Virtudes, 2?, alto». 
4691 8 23 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro 45, su precio 8 centenes. Icfor-
man en Reina 90 y Teniente Rey 16. 
•1714 6 23 
V E D A D O -
Linea esquina á A 'n. 61 so alquila. A l lado n. 59 
informan. 4701 6-23 
S E A L Q U I L A N 
los herniosos btjas de la casa fabricada San Lázaro 
núm. 151. Informarán Teniente RtfT 19. 
m I &-3S 
MABÍANAO 
Se alquila en la calzada do los Quemados n. 18 un 
espléndido chalet acabado de reparar, en precio mó -
dico: informas en el número 20. 
4687 8 23 
SAN IGNACIO 86 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, 
con muebles ó sin ellos, agua, gas y demás servicios. 
4686 8-23 
Industria 125 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
En magnífica casa de familia, ee alquilan habita-




Dirección postal: R. Ramírez. 
Teléfono 1694. 
C—592 1A 
En Industria 125, esquina á San Rsfael, se alqui-lan una cuadra con tres mEguífl^os pesebres, 
cuarto nara guarnes y zsgnán pata cochera. 
C -593 1A 
Sffi ainuiia la casa núm. 5 de la Ciile de Curazao, príxima á la de Luz, acabad» de fabricar, reuue 
las mejorei coadicionea hgiénicas y capacidad para 
una la'ga familis: la Un^o, íiodi g J esquina á L'IK, iu-
formarán Santa Clara 17. 4671 8-23 
V E Z ) A B O -
Se aVjnla una casa en la eslíe 5? n. 39 cerca de los 
Baños En la rnii ma calle n 41 está la llave é infor-
marán. - 4653 7-21 
S E A L Q U I L A 
en Baratillo n. 3 un 'íepartamonto con cinco habita 
cioues. cecina 6 inorlovo y dos llaves do sgua 
4646 6 21 
S B A L Q U I L A 
Una casa en el Carmelo ralle 22 al fondo del pa-
radero dol Urbano; está dividida en departamentos 
para dos ó tres fitMliip; la casa ea do nueva cens-
traoción, de manipostería, coa pórtalos, es muy fres-
ca y situada en un punto muy seco; t.»mbiéa se ojén 
i rofofiici' nos ])!iri» KII verta; el Jefa local del para-
dero del Urbano ii.fjvmará v "n No; tuno u. 45 en la 
Habana. 4059 15 21 
S E A L Q U I L A 
en Cliicou 22 una h'.bitaoión con muebles ó sin ellos 
á un caballero ó s-ñora sola de moralidad. 
4600 8-20 
casa Dragones i La hermosa y exíléndida 




Mañanan—Se alquila la casan. 84 de la caile Real cerca del paradero de los Quemados: de mam-
postería, con portal, sala, comedor, 7 cuartos, gran 
comedor, cochera, caballeriza y tres patios, con pozo 
de muy buen» Kgua y árboles frutales. Impondrán on 
Marianao, en la misma, CHIIH Beal n, 111. 
4577 9 19 
V E D . é D O . 
Calle E (do los B-ño;) ae alquilan dos casas, N 4 y 
N 6, muy frescas, con gas, luz eléctrica, baños, ino -
doros, caballerizas y cocheras, por año ó temporada. 
Dirigirse al Sr. de Beon, 4544 9-19 
B B A L Q U I L A 
la casa calle de Inquisidor número 29. Informarán 
en Neptimo n. 95, bajos. 
4532 8 19 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos b^jos de Inquisidor S9 esquina á A-
coeta, propios para escritorio j almaceoer. 
4129 10-17 
S E A L Q U I L A 
por años ó por temporada la expléndida casa-quinta 
situada en la Línea n. 150 frente á la es aeion del 
Urbano, con grande jardín, agua c'el acueducto, cv-
balipriza'» y «umás romodidades. Teniente Rey 25 
4150 26-17 
M A MíT ACIONES 
En Compostela 55. altos, casi esquina á Obispo, se 
alquilan habitaciones amueblada» y sin amueblar á 
hombrea polos ó maí-imonioa sin niños, 
4116 lT-16Ab 
S E A L Q U I L A 
la herniosa casa Baños 2, frente á R. Miguel, Veda-
do, con jardín y toda ciase de comodidades To--
niente-Rey 25. i27¿ 26-14A 
i í a S e f i M s y e s l i s c i i * 
S E V E N D E 
una casa compuotta de tala, comedor, 2 cuartos y 
demás fervidumbre. en t i barrio de San Nicolás, á 2 
cuadrríf de la calzada del Monte, q'i>í vrodaae más 
dol 1 j § . Ii,formarán o-»llu de,l Agniiíi 121, baicn, 
«Mí e han Raf e¡ i Hwu .Tnué 4960 4-27 
O A N O A. 
ti ude muy ) arata i n n raí-a •ituad i ei t i barrio 
de Jesiks del Mo'.te. con p rtal ta. & s:Urta 3 cuartos 
y pozo do buen» agua, propia pt.'ra una n gnlar f mii-
íia; >v' inteivención de ttroer.i nertoaa. i i f •rmau S. 
Jo*é72_. 4949 _ 4 27 
S E V E N D I ! 
una tabaquería con su vidriera para el menudeo t n 
un punto muy concurrido. I-upondráii Laz e"trc 
Ofi ¡ios é Inqui idor. 4876 4 20 
SE VKNDKN casas de fhn-iina con bodego, en _ $8 000 una Dainaí; cn 4,000 una Manriqne; en 
5 000 Búa cerca do la esquina do Tejí?; en 0 000 una 
esqniua en el C'-rro con bodegi; en 2 000 una calzv'n 
do Vives; en 8,000 una callo Ge San Ni iolás; en 8 000 
unaZ-tnja; eu 4 000 una Corrales. Amistad 142, bar-
bería Sr. Aguilera. 4973 4 26 
B U B M ^ E Q O C I O . 
Por dedicarse tus dueños á la venta al por mayor 
y no poderlo ateader, se vende un bien montado es-
tablecimieuso do víveres eu la mejor calle comerciiil 
da esti ciniiad, con baena venta al contado, y como 
anexa al mismo una industria de verdadera corvo-
nieheia. Advírtiendo que no se admiten corredores y 
ni que no esté dispuesto á pagar lo que Ja casa vale 
por su excelente mveha, perderá su tiempo al pro-
sentarso. También se presta el local por sus buenas 
condicionen y tr ó iieo alquiler para cualquier otra 
clase de establecimiento. Para informes diricrirse á 
Argí l í sn . 20 C 713 10 26 
SE VENDE UN TALLER DE INSTALACION con toda la herramienta necesaria para cualquier 
industria, dejando el crédito á bentfi ¡o del compra-
dor y también el mueblaje de familia, por ausentar.e 
su dnefio. Prado 113, librería de Canelo. 
4906 4 26 
O J O . 
Se vende una vidriero de tabacos y cigarros: está 
en buen punto y en esquina de café; so dá en módico 
precio. Teniento Rey entre Cuba y San Isnacio. en 
la canüna dol cefé Venecio, dan razón. 4897 4 26 
SE VJENDENen $6000 en PACTO T)r>íi OASAS una ce ellas con bodej.'* y esquina; on $56C0 una 
CBS » Gervasio entre San Miguel y Nept uno. con sie-
te cnurtos, en $4500 nna cab» calle de la Bomba; en 
$5000 una Concordia ; en $5000 un casaa calle de 
San Miguel. Concordia 87 4835 4 25 
IMPORTANTK. NEGOCIO PARA LOS DUÉ-fios de finca !! So cambia una hermosa casa de 
manipostería y azotea, zaguAn, sala, cuartos que son 
salones, comedor, agua, cañería de gas, noticue gra-
vámen, es seca y fresca por 1 ñuca rústica cerca de 
la Habana. San José 48 bajos, impondrán. 
4814 4 25 
QRES. COMPK ADORKS DE c ASAS, ESTA-
fjuilecimléntoa y ftacee. Se venden 40 cusas de 3, 2 
y 1 ventana de 3, 2 y 1 piso: casas de aequina cou t a -
tablecimiento, or sas quintal, idem ciudadelas, fincas 
de campo, bodegas, café<), fondas, hoteles, carnice-
rías, panaderías, tienda . de ropa. San José 48 bajos. 
4816 4-25 
POR ENFERMEDAD DE SU DUEÑO Y T E -ner qne retirarse se vende una acreditada vidrie-
ra de tabacos y cigarros en bneu punto; infermarán 
de ella el cantinero del café, portales del Cristo. 
4855 4 25 
DOS CASAS EN ANIMAS CON SALA CO-medo-. 4 cuartos, de azotea tin gravamen las 
dos en 7 000, Gervasio 4,000 y 2500, Peñalver 1,500 y 
1,000, Fíaurfis 2,500; en Colon cerca de Prado para 
fabricar 3 000. Dirigirse 4 Campanario 202, de 10 á 
12 y de 3 á 5. 4850 4-25 
Por ausentarse su dueño 
se vende el establecimiento de fonda y billar La 
4 25 
Vencedora. Empedrado y Mercaderes 
4846 
S E V E N D E LA CASA 
Aguila 271. Informarán Estrella 57, 
4834 4 25 YERDADERA GANGA,—SE VENDE POR no poderla atender FU dueño una bodega por 
$1300 encontrándose situada en uno délos mejores 
puntos de esta capital, piga poco alquiler y hace un 
diario de $15, Sacamos cédules en 24 horas: infor-
marán .1. Martínez Aguacate 54 Teléfono 590 
4859 4 25 
c ; AKE EN GANGA.—VENDF.MOS UNO próximo al Parque Central en $1250 hace un 
diario de $17 á $20 tiene muy pooob gastos y su 
dueño lo vende por hallarse enfermo informarán 
Aguacate 58 teléfono 590, J. Martínez y Hoo. 
4860 4 25 
E VENDEN 5 CASAS RE«IA-< en Prado, Rei-
Ina, Galiano, también se venden 17 casas de con* 
trucción moderna y sólida, están situadas en las ca-
lles más aristocráticas de la Habana, 26 casitas, 8 ca-
sas quintas, 7 cindadelas. San José 48, cajos, esquina 
á Campanario. 4815 4 25 
13barata por tener su dueño que pasar á la Penín-
sula por asuntos de familia, está en muy buenas con-
diciones para el comprador y se dá muy on propor-
ción. Informes Suárez 2, taller de lavado, á todas 
horas 4794 4 24 
B A R B E R I A . . 
Se vende la acreditada y magnifica de Galiano 129 
entre Zanja y Dragones, de Octavio á prueba de 
bomba, 4756 _4_24_ 
POR LA TERCERA PARTE DE SU VALOR so vetden las nasas Dragones alto y bajo, pean 'o 
i Galiano en $8,500; Obrapía en buen nunto $5,000; 
Curazao $2.750; Jesús Peregrino $1,900 y otras mía 
de todos precios y diferentes puntos que se le dirán á 
los interesados en Compor.tela 01 T. 969. 
4795 4 24 
m m m r - * :y -
CARMELO. 
Se venda en prscio moderado la pintoresca cas a 
en la loma- ftituada á la brisa, á una cuadra de la l i -
nea, calle 16 esquina á 11, con bonita vista al mar: 
eatá rodead i de jardín de flores y árboles frutales; 
tiene agua del acueducto por todas partes, luz eléc-
trica y precio«o8 mosaiecs ingleses eu todas laa habi-
taciones. InfDrmarán en 1a misma ó calle de Mer-
caderes n. 1. 4768 15-24 
S B V E N D E 
la cafa y so'ar situados en la calle de Cárdenas nú-
mero 7, á una cuadra dol parque de Colón. Dirigir-
se á Damas 32, bufate del Ldo. D. Jesúí Cowley. 
• • 4776 4-24 
SE VENDE UNA CASA ES LA CALLE DEL Campanario acabada de fabricar compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, cuarto de baño y 
toda de azotea y libre de gravámenes. Informarán 
Campanario v Carmon, bodega. 
48Ó5 4 24 
IMPORTANTE.—SE CEDE UN U ) C A L EN el mejor punto de la calle du S. Rafael, sirve pa-
ra cualquier industria pequeña; gana poco alquiler, 
no hay que gastar nada en arreglarlo: está todo_ de-
corado y listo paralo que lo quieran aplicar; dirigir-
se á San Joeé n. 20. que informarán. 
4764 4 24 
E T E N D E E N U N PRECIO MUY MODICO 
la casa núm. 5 de la caile de Curazao, icabada de 
fabricar, tiene 6 cuartea gr&ndes, sa'a, comedor, 
cuarto de baño, toda de azotea y gran patio, renne 
las mejore» condición* s Irg^oicas y tratarán de su 
aju«te en Santa Clara 17 de 10 á 11 de la raoñana y 
de 5 á 6 de la larde. 4672 8-23 
S E V E N D E 
un establecimiento de ropas ó se cede el local con 
sua armatostes, punto céntrico y esquina, se presta 
para cualquier giro. Impondrán Monte 111. 
454<? 8-19 
POR NO PODEBLO ASISTIR SU DUEÑO se vende un establecimiento de víveres en buen 
punto con ó ain existencias, tiene un precioso arma-
toate y vidrieras propio para cualquier otro giro y 
alquiler puede salir de valde. Es una verdadera gan-
ga Dan razón en Manrique 46 de 8 á 11 mañana y 
4 á 7 tarde. _ 4495 15-18 
F A R M A C I A 
Se vende en mélico precio una en esta capital; la 
cual se encuentra cu buepa marcha. Informan en 
Lagunas n. 37. 4485 10-17 
S B V E N D E 
un tUler delsvítdo on un buen punto de esta ciudad 
y con buena marchauteiía. IcfomaiánRevil'agige-
do n 97, bodega. 4105 15-16A 
Düít ANTE OCHO DIAS 
se re&lizan unos pájaros mexicanos en Aguacate 45; 
Einsoutes, clarines y gorriones; también hay cuatro 
monos sfricanos á precios módicos, 
4758 6 24 
n G - A ^ Q A ! ! 
Sé venden dos duquesas y un milotd con ocho ca-
ballos maestros de tiro juntos ó separados. Infor-
marán en la calle de Paula n. 18. 
4879 4 26 
S E V E N D E 
una duquesa y dos caballos, todo en buen estado: al 
oue raáa f̂ é: puede ver en la calzada de Belascoain 
41 i bástalas 10da la mañana. 4781 4 24 
Se vende ó se camMa 
por un milord ó una duquesa, un vis-a vi i casi nue-
vo Informan i-n la calle C n. 8, Vadido. 
4606 8-20 
iE 1 E B I I 
Muebles de relance, ¡l&eali?aci<5n! 
Juegos do sala de $30, 34 y 38. un jneg » Luis X V I 
compuesto de 1 Billones fijos, 12 «illas, sol'i y 2 mesas 
53, tiene perillas, escaparates ceoba de 25 á 70. hay 
uno chico qua v-ile 18, aparadores caoba con espejo á 
14 y 18, una bañidera zinc, varias neveras, bufe es y 
carpetas, una prensa copiar, varios buecoo mampa 
ras, lámparas de cristal, camas da hierro, dos para 
niño, un bufete de 18 gavetas, escaparates do espejo 
nogal y f erro, peleador y lavabo depósito, lavabos 
y tocadores cni rianUs, algunos cuadros, eapejoapara 
«ala, reloj en do ral y otros mueblé i. Compostela 
124,entre Jetú^ María y Mercod Hay muebl"s de 
Viena unndos. 4940 4 27 
S E V E N D E 
nu jueiro Alfonso X l l l , un escaparate nogal, un ves-
tidor id^m una mota noche, se dan baratos Salud 
núm 31. Todo nuevo. 4927 4-27 
E S T E L A . & B E R N A R E G G r T 
Estos afimadoH pianos que se llevaron "Ion prime-
rí« premios en París y Viena" aa siguen vendiendo 
baratÍBimos al contado y á pagarlos también con $17 
cada mi », 106 Galiano 106, 
4952 4-27 
BAMBEHAS BE MARMOL 
fe venden tros casi nuevas á precio de ganga. 
BASOS D E L PASAJE 
4954 4 27 
S E V E N D E 
un armatoste y mostrador prooin parí azuoareríi 
bodegi ó cualonior "tro giro. Informarán Cuba 26 
el portero, de 10 á 5 lo la tsr ia. 
4936 4-27 
SE VENDE MUY BARATO UN APARADOR de meple con tres mármoles y ecp̂  jon. un jarrero 
de ncgal con BU piedra d^ rnormel, nn escaparate rte 
pi o barnizado, un tinajón graudo, un farul para za-
g"áii y un ropero de cudro con sus colgadores para 
piezas de espalda, y oMita'^nes. ínfo'-oiRrán S. R i -
f iel n. 1 primer piso izquierda de 9 á 11 v -'e 12 á 4 
,4889 4-26 
S E V E I í í D E 
un rsiujo, midiendo su ¡una 48J pulgadas de archo 
pofs?\ de In-r , nu marco con preciosas molduraa, 
es un magf'ífiso eeiiejo de uso. en buen estado Tu-
formarín Cu^a n. 27 4908 4 26 
PRECIO DE GANGA. 
Por tener que desocupar la easa eu lo que queda 
demes so venden muebles, l»nioaras, i lino f PI 
reasjes. Prado 110 4887 4 26 
S E V E N D E 
en Prado n. S. un eccaparate de Sra., un veatidor, un 
volador, un palanganero, todo de caoba y en buen 
estado, y además una cama de hierro de lanza media 
camera. Se das en proporción. 
4885 4 26 
Ua juego de sala Luis X V 
un aparador y nn escaparate todo de caoba en bnoo 
estado: puede verso Paula 29 de laa ciez en adelan-
te. 4880 4 26 
URGEKCIA.—P R AUSENTARSE SU DUE fia so vendo nn jueg'j de gabinctj ó sntesola ó 
para bufete de médico y abogado, nn espejo Luis 
X I V , una cocuy era ingle> a y nna docena sillas de 
Viena. Todo baratísimo. Aguija 115 4891 4 26 
G A N S A . 
Se venden dos magnifijos pianos, uno de Pleyel y 
otro Gaveau, respondiendo á comején y ee dan muy 
baratos. Aguacate n. 53. 4904 4 26 
SE DAN MUEBLES EN ALQUILER Y SI quieien con derecho á la propiedad. Se venden 
baratísimos al contado y también á plazca pagade-
ros en 40 sábados. Se compran pagándolos bien y se 
reservan al que lo deseo uno ó ma» meses para que 
por el mismo p.-ecio los vuelva á comprar. Villfgas 
99 mueblería de C. Betancourt. 4770 4 24 
Piaios ie Pleysl, WifyGii. 
D E P A B I S . 
Hay surtido constante de Pianos verticales núme-
ros 6, 7 y 8; y 3, 3 bis ds colii do esta ftfamada fá-
brica, en el Almacéa de Música de 
A n s e l m o X i ó p e z 
(ANTIGUA DE EDELMANN Y COMP?) 
ENTRE T U B A Y HAN IGNACIO. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
Se alquilan, a í n m y componen pianos. 
C—653 ult 12-nAb 
Ü N E S C A P A R A T E , 
un peinador y varios muebloa de uso, se venden ba-
ratos en Teniente Rey 39̂  4806 4-24 
MOTORES DE GAS DE TODAS D I M E N -siones, nuevos y de uso, garantizados. Tam-
bién se venden 2 motores de vapor, sistema Baxter 
de 6 caballo i de fuerza y un dinamo de 50 Incan-
detcente en 140 pesos. Taller de maquinaria Obra-
pia osquina á Cuba. Teléfono 868. Habana. 
4965 4-27 
Acabada de recibir de los Estados Unidos y por no 
necesitarse ya, se vende barato un torno de 24 pul-
gadas x 14 pies, ctro de 14 x 8, ambos con pl ato uni 
versal. 
Un taladro de 25 pulgadas plato. Otro chico. 
Una paila vertical con su máquina motora (7 caba-
llos de fuerz-). 
Una fragua, un yunque un tornillo de combina-
ción, dos t jas para trasmisión, siete poleas para idem 
cinco pedestales, herramientas de fragua y torne. 
Informan O-Reilly 56, bajos, 4793 4-24 
J i e s l s s ? M i l i , 
A V I S O . 
A los cafés y casas particulares que deseen direc-
tamente leche pura de vaca de los potreros más afa-
mados del campo, con las garantías y formalidades 
que deseen los interesados: pueden informarse en San 
Ignacio esq á.Teniente-Rey. 4210 26-10 A 
ZAPATEROS.—SE REALIZA TODO EL hormago y efectos de esta antigua casa por las 
: costo. Calle de O'Reilly Oca terceras partes de su
número 68 4854 4-25 
SE VENDE UN HERMOSO REGULADOR de cuerpo entero y un cronómetro de marina, 
además el gran surtido de relojes franceses de pared 
ysobremesay todas las herramientas y formituras 
de relojería todo en la mitad de su valor calle de 
O'Reilly número 68 relojería. 4853 4-25 
I1N EL JARDIN " E L JAZMIN DEL CABO" Jde Manuel Vilaboy, situado on Infanta y Con-
cordia, telefono 1122 aa venden flores y plantas tan-
to nacionales como extranjeras: también se decoran 
Jardines: para mayor comodidad de los aficionados 
hay laa guaguas de San Lázaro y Neptuno. 
a78t» 26-2 
S E V E N D E 
un juego de cuarto de nogal, completo, recién cons-
truido, propio para nonos por ser encargado en la 
ebanistería de Juan Hourcade Concordia n 25 es-
quina á Galiano. 4800 4 21 
CON URGENCIA POR AUSENTARSE LA familia, se vende un magnífico juego de come 
dor de fresno, un buen piauino de Baisselot fils, me 
dio juego Reina Ana, un lavabo depósito, dos camas, 
y otros muebles. Se dan baratísimos. Blanco 40. 
4809 4 24 
A l m a c é n de p l a n e s de T . J . C m t i s 
A m i s t a d 9 0 , e s q . á S a n J o s é . 
En este acreditado estable simiente oehan recibido 
del último vapor grandes remesas délos famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y tamlién pianos hermosos de Gaveau, etc.. 
que no venden sumamente módicos, arreglado á los 
precios. Hay un gran surtido da pianos usados, ga-
rantizados, al alcvnce de todas las fortunas. Se com 
oran, cambian, alquilan v componen de todas ciaees. 
Telefono 1457. 4346 27-16A 
Realización de Lámparas 
BERNAZA 55. 
En esta antigua lamparería se realizan á precios 
baratisimoa un excelente surtido de lámparas ce cris-
tal, bronce y petróleo y do laa f ibricas más acredita-
das de Inglaterra, Francia y Estados Unidos: hay 
lámparas de una á diez luces, candelabros, liras, 
quinqués y todo lo necesario para alumbrado de gas 
ypetróle. . 3810 26-2 
OE lOÜINARÍA. 
S E V E N D E 
un alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. En San Ignacio número 
88 puede verse á todas harás. 4479 15-18 A 
ASONCÍOS ElfBMJEBOS. 
C A D E T 
f G S E R T O Y l R F Á U B l E 
¡Sm 
MTKPHEUM 




y iodos lobifectfls nemosos se curan eon el aso delu 
\p[LO0RASAHTINEUfíALGICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia HOBlOUET, 23. calledelaMonnale. 
Jiepositarío en l a M a b a n a : JOSS SABRA. 
Se halla, de venta en todas 
lam buenas farmacias, 
t l V I N O ds 
PREPAilADO POR EL 
SEÑOR 
Ifarmscéut/co deprimeraclise de PAI 
posée 4 la vez los principios activo» 
\ del aoeitede H IGADO de BACALAO, 
i y las propiedades terapéuticas de 1»» 
preparaciones alcohólica». — Produce 
' un efecto notable eu las persona», cuyo 
; estómago no puede soportar las stu-
taneias crasa». Este vino, asi como el 
'l aceite de -HIGADO de BACALAO, 
i es ua prodero»o remedio contra Ut 
\ tnfermedade» siguiente» : 
ESCRÓFl'LA. RAQUITISMO, kWOii 
CLOROSIS, BaOSQDITIS 
y en general contra todas 
las ENFERMEDADES del PECHO. 
EXIJASE LA FIRMA : C M E V Fí I E R 
JARABE LENITIVO PECTORAL 




I n ñ u e n z a , C a t a r r o s 
Tidu IRRITACIONES dito BRONQUIOS 
l l to4u Uraulu 7 u PABIS, 3, Ra» de 1« Tacberl» 
SOCIEDAD GRAMME 
5 2 , r u é S t - G - e o r g - e s , B 2 
ooo 




atMSn OS T O D A S L A S VAKKACIJLM Y lmOuUI!.IUAl 
í 5 , 0 O O insíaJaoiab.t"- y a ¿echas. 
P e r f u m e r i a O r i z a 
P A R A C O N S E R V A R 
e l C a b e l l o p e r f e c t a m e n t e 
l o c i ó n 
V E N T A 
80 
VERDADEROS GRANOSCESALÜDDELDI'FRANCK 
G P j p r VI Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, Pesadez 
)§gástrica, Congestiones, curados, ó preoenldos. 
S?RAlICíryí|* ( R ó t u l o ad jun to en 4-colores) 
P A R ' S : Fi» ^ E S i o ^ r . Y en todas las Farmaciobi 
la A N E M I A — el R A Q U I T I S M O 
las L E U C O R E A S 
las E S C R O F U L A S 
el R E U M A T I S M O 
la T I S I S , etc 
d e E ^ T M A C T O tí© H I G A D O d e J B . A C A L L A O 
es más eficaz aún que el aceite crudo de hígado de bacalao 
E L G U S T O de l V i n o V í v i e n e s T A N A G R A D A B L E que 
los m i s m o s n i ñ o s lo t o m a n c o n p l a c e r . 
E n todas h é t i c a s y f a r m a c i a s . — P A R I S , R u é Lafayette, 126 
¡Dóposito en l a Habana: J O S É S i 
Poderoso Reparador 
Estimulante de las fuerzas 
físicas é intelectuales 
8 Medallas de Oro j 1 Primer gran Premio Regulador del Corazón 




Tomada á la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, quintuplica fas fuerzas vitales, hace des-
cansar el cerebro y los músculos , y previene toda suerte de fatiga. E s un eficaz remedio 
para la A n e m i a , combate toda clase d3 F iebres , D i sen ter ia s , IHabet is , Albúmi-
nas , Xettrast l icnias , cansancio físico é intelectual y ayuda la Convalecencia. 
E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Farmacia J. N A T T O N , 35, rae CoqniUifere, París. Depositario en la HABANA : JOSÉ SABRA 
A f e c o i o n e s de i ^ V í a s Eespiratorias 
T I S I S ; TUS£RCÜ[¿sls; C A T A R / ? o S i 
BRONQUITIS, RESFRIADOS J 
" t 
P I L D O B t ó 
m ü3 Gciacol puro y Cristalizado AHALBESICO, AMTISEPTISO 
¿»[ 10 veces mas activo y mas fácil de tomar que las preparaciones de Creosota. 
W JPAIFIIS. — Farmacia " V A - X T T U I E R , 96, « u e du Chemin-Veri , 96. 
(§3 UtPosiTAiiio m L a Habana : J O S É S A R R A . 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s pulmonares , 
T E S I S , A s m a 
Enfermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CUílACION RAPIDA Y GIEHTA CON LAS 
i v o n i e n n e s 
e l e T E « , 0 " Í J ] E S T T B - I » E I t R , E T 
Compuestos con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN &e N0RUE9A v BÁLSAMO ie TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eücáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortiUcí, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de l¿s casos mas rebeldes. 
Elíjase oue cada Irasco llevo el Sello de la Cnioa de los FalulcaAtes, á lio de evitar las Falsilicaciooes. 
Deposito p r i n c i p a l : E . T R O Ü E T T E , 15, n e des InnDeables-Indoslriels, PABIS 
~0ex3osltos on todas las 33rl n irlpaJes Farmacias. 
FÜSFA l Ü-GLYCERATO DE CAL PURO a — — g — ^ 
NEUROSINE GRANULADA - NEUROsiNE EN OBLEAS * m ^ Depresión del sistema ne/7ioso, J 
Esta p r apa rac ióa , que puede ser tomada sin. peligro alguno, h a dado, ^ • ¡ ^ B I H H B B ^ B E H V 
á pe^ar del poco t iempo de su descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban certificados a millares. 
Depósilj gcncr.il : C H A S S A I N G y G*, 6, av. Victoria. Depósitos en ta Habana • J O S É S A R R A y en todas Farmacias. 
Reconstituyente general 
del sistema nervioso, 
Neurasthen'ia, 
Fosfaturada. 
P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De nn PERFUIE DELICIOSO, p » blanquear/ soaTizarrietát 
H Q Ü B I G A N T , P e r f m n i s t a e n P A R I S 
